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PÁGINA 18 

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ibaneis quer conversar com 
Lula e o Planalto. PÁGINA 14

Omissão de Aras deixou 
constrangida a PGR. PÁGINA 4

Os canais de Lula com militares 
estão meio obstruídos. PÁGINA 5

44 horas depois...  Num dia de tensão no país, Bolsonaro, ao lado de ministros, fez rápido pronunciamento onde ressaltou o direito de ir e vir e se colocou como líder da direita no Brasil

Em dois atos, um no Palácio da Alvorada e outro no 
Supremo Tribunal Federal, o presidente Jair Bol-
sonaro se pronunciou, ontem, sobre a eleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Em silêncio desde 

domingo, após o 2º turno da disputa presidencial, 
ele fez breve discurso, admitindo implicitamen-
te a derrota. Agradeceu aos eleitores, condenou 
os protestos de apoiadores que fecham estradas 

pelo país e falou em “injustiça” no processo elei-
toral. Depois, foi ao STF, onde, segundo os minis-
tros, utilizou o verbo acabar, no passado, sobre 
o pleito: “Acabou”. O ministro da Casa Civil, Ciro 

Nogueira, informou que Bolsonaro liberou o início 
dos trabalhos de transição entre os governos. Vi-
ce-presidente de Lula, Geraldo Alckmin (PSB) vai 
coordenar o processo pelo lado dos vencedores.  

Tudo pronto 
para as visitas 

de Finados

Netanyahu é
o preferido

Conta de luz vai
subir 11%

Pesquisas de boca de 
urna apontam que 

ex-primeiro-ministro deve 
retornar ao cargo. PÁGINA 9 

Neonergia pode aplicar 
o índice para clientes 

residenciais e comerciais 
no DF. CAPITAL/SA, PÁGINA 16 

Cemitérios aguardam 
mais de 500 mil pessoas. 

Abertura dos portões 
foi antecipada para 

as 7h. A Arquidiocese 
de Brasília realizará 
missas em todas as 

capelas das necrópoles.

Amparados por decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes, rati-
ficada pelo Plenário, governado-
res mobilizaram suas PMs contra 
os bloqueios das estradas. Aliados 
de Bolsonaro, como Zema (MG), 
Cláudio Castro (RJ), Rodrigo Gar-
cia (SP) e Ibaneis Rocha (DF), au-
torizaram o uso de força para libe-
rar as pistas. Suspeita de omissão, 
a Polícia Rodoviária Federal ad-
mitiu não ter recursos para con-
ter os protestos e pediu reforço. 
Em seu despacho, Moraes exigiu 
a atuação da PRF e falou em pri-
são do diretor geral caso a ordem 
não fosse cumprida. Presidente 
em exercício do TCU, Bruno Dan-
tas afirmou que quem tentar “fa-
bricar clima de insurreição” será 
“severamente processado, civil-
mente responsabilizado e preso”.  

Bloqueio
Abastecimento 

pode ser afetado
O fechamento de 

rodovias pode prejudicar 
o fornecimento de 

produtos essenciais para 
a população, diz CNI.

CB.Poder
Grass aposta na 

pacificação 
Ex-candidato ao GDF, 
distrital acredita que 

Lula vai conversar com 
diversas forças políticas e 
prevê ajuda para a capital. 

Protesto
Bolsonaristas 

acampam no QG
Integrantes ocuparam 

área no SMU. Com roupas 
verde e amarela, pedem 

golpe militar com o 
presidente no poder.

“Acabou”, diz Bolsonaro 
após autorizar transição

STF manda e estados reprimem baderna

Tributo literário à 

Seleção do tri
A história da melhor 
seleção de todos os 
tempos na ótica do 

belga que torceu pelo 
Brasil em 2018. PÁGINA 19

PM avança contra bloqueio no Rio Grande do Sul (alto). Em Brasília, a polícia fechou a Esplanada (E) e manifestantes foram para o QG do Exército

PÁGINAS 2 A 6 E 13

Menos é Mais 
grava DVD hoje, 
no Nilson Nelson. 
Grupo brasiliense 
de pagode entra 
em nova fase 
da já vitoriosa 
carreira. 

PÁGINA 22

Novo voo do sucesso
Jhonnathas Franco/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

Silvio Avila/AFP
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Bolsonaro evita falar 
em derrota nas urnas
A

pós mais de 44 horas do 
fim das eleições, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
quebrou o silêncio sobre 

o resultado das urnas, que apon-
tou a derrota dele para o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva. Pres-
sionado por aliados, o chefe do 
Executivo não admitiu explici-
tamente a vitória do adversário, 
mas autorizou o início da transi-
ção de governo. 

Ao lado de ministros, no Pa-
lácio da Alvorada, e em discurso 
de pouco mais de dois minutos, 
Bolsonaro agradeceu pelos mais 
de 58 milhões de votos que rece-
beu no segundo turno e prome-
teu obedecer a Constituição.  

O presidente reprovou os blo-
queios nas estradas promovidos 
por caminhoneiros que protes-
tam contra o resultado das elei-
ções. Aproveitou, também, para 
criticar o sistema eleitoral.

“Os atuais movimentos popu-
lares são frutos de indignação e 
sentimento de injustiça de como 
se deu o processo eleitoral”, en-
fatizou. “As manifestações pací-
ficas sempre serão bem-vindas, 
mas os nossos métodos não po-
dem ser os da esquerda, que 
sempre prejudicaram a popula-
ção, como invasões de proprie-
dade, destruição de patrimônio, 
cerceamento do direito de ir e 
vir. A direita surgiu de verdade 
em nosso país.”

Bolsonaro também ressaltou 
a bancada eleita para o Con-
gresso e aliados que ganharam 
o pleito pelo país. “Nossa robus-
ta representação no Congres-
so mostra a força dos nossos 
valores: Deus, pátria, família e 
liberdade. Formamos diversas 
lideranças pelo Brasil. Nossos 
sonhos seguem mais vivos que 
nunca. Somos pela ordem e pe-
lo progresso”, destacou.

O chefe do Executivo tam-
bém reclamou das críticas de 
que foi alvo nestes anos de man-
dato. “Mesmo enfrentando to-
do o sistema, superamos uma 
pandemia e as consequências 
de uma guerra. Sempre fui ro-
tulado como antidemocrático 
e, ao contrário de meus acu-
sadores, sempre joguei dentro 
das quatro linhas da Constitui-
ção”, garantiu. “Nunca falei que 
ia controlar ou censurar a mí-
dia e as redes sociais. Enquan-
to presidente da República e ci-
dadão continuarei cumprindo 

 » INGRID SOARES

Bolsonaro com ministros e aliados: presidente reprovou os “métodos da esquerda” adotados por manifestantes bolsonaristas ao bloquearem estradas

Evaristo Sa/AFP

Presidente demora mais de 44 horas para reconhecer, implicitamente, a vitória de Lula, menciona indignação com o 
processo eleitoral, mas promete obedecer a Constituição. Chefe do Executivo abre caminho para a transição de governo

Sempre joguei dentro 
das quatro linhas 
da Constituição. (...) 
Enquanto presidente 
da República e cidadão 
continuarei cumprindo 
todos os mandamentos 
da nossa Constituição”

Jair Bolsonaro

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos), e ago-
ra senador eleito pelo Rio Gran-
de do Sul, avaliou que o presi-
dente Jair Bolsonaro reconheceu 
“implicitamente” a derrota para 
o petista Luiz Inácio Lula da Sil-
va nas eleições, ao agradecer pe-
los votos recebidos no segundo 
turno. Em pronunciamento no 
Palácio da Alvorada, o chefe do 
Executivo disse que cumprirá a 
Constituição, mas não mencio-
nou a vitória de Lula.

Mourão classificou o pronun-
ciamento de Bolsonaro “muito 
bom, excelente” e confirmou que 
não foi convidado para estar ao 
lado do presidente, que deu as 
declarações acompanhado por 
ministros do governo.

“Implicitamente, quando ele 

agradece os votos, reconhece a 
vitória de Lula”, destacou o vice
-presidente a jornalistas, na saí-
da do Palácio do Planalto. “Aí é 
uma questão de foro íntimo de 
cada um”, respondeu, sobre o fa-
to de o presidente não ter para-
benizado o adversário por ven-
cer as eleições.

Ele também disse ter “qua-
se certeza” de que Bolsonaro vai 
passar a faixa presidencial para 
Lula, um ato tradicional e simbó-
lico na posse. “Isso é uma situa-
ção hipotética. Vamos aguardar o 
momento. Ele pode determinar 
que eu faça, ele pode dar outra 
determinação. Vamos aguardar. 
Mas eu tenho quase certeza de 
que o presidente vai passar a fai-
xa”, frisou. “O que ele falou hoje 
(ontem)? Que cumprirá as tarefas 

dele como presidente e o que es-
tá previsto na Constituição. Não 
está previsto que ele entregue a 
faixa para o outro?”, acrescentou.

Alckmin

O general confirmou ter fei-
to uma “comunicação institucio-
nal” ao vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB) sobre o pro-
cesso de transição de governo 
e uma eventual visita do futuro 
ocupante de seu cargo ao Palá-
cio do Jaburu, residência oficial 
da Vice-Presidência.

“Não marquei nada. Fiz uma 
comunicação institucional do 
atual vice-presidente para o fu-
turo dizendo que estamos em 
condições de apresentar estrutu-
ra e os trabalhos em andamento, 

assim como a minha esposa está 
em condições de mostrar o Palá-
cio do Jaburu para a esposa dele. 
Algo institucional”, contou. 

Sobre os bloqueios promo-
vidos por apoiadores do presi-
dente em diversas rodovias do 
país por não concordarem com 
o resultado da eleição, Mourão 
ressaltou que todo protesto que 
“cerceie o ir e vir” de pessoas e 
bens “não é válido”.

“Ele, Bolsonaro, disse que os 
protestos não podem interferir 
na vida das pessoas, que é a for-
ma como eu penso. E serem fei-
tos dentro da ordem, ou seja, não 
impedir o direito de ir e vir das 
pessoas”, comentou. “Você pode 
fazer protesto, ali, o caminhão 
na beira da estrada, mas não blo-
queia a estrada.”

Mourão crê que presidente passará faixa

Mourão: “Quando ele agradece os votos, reconhece a vitória de Lula”

Bruno Batista /VPR

Depois do pronunciamento 
do presidente, ficou a cargo do 
ministro-chefe da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira (PP-PI), confirmar 
que o presidente havia autoriza-
do a transição de governo (leia 
reportagem na página 5).

Expectativa

Havia grande expectativa so-
bre o pronunciamento de Bol-
sonaro, que se mantinha em si-
lêncio desde a derrota nas urnas. 
Ontem, a imprensa foi convida-
da a entrar no Alvorada por volta 
das 14h30. Às 16h37, o presiden-
te desceu para discursar. Ele esta-
va acompanhado do candidato a 
vice na chapa, Braga Netto, e de 
ministros: além de Ciro Nogueira, 
Marcelo Queiroga (Saúde), Paulo 
Guedes (Economia), Victor Godoy 
(Educação), Paulo Sérgio Noguei-
ra (Defesa), Anderson Torres (Jus-
tiça), Marcelo Sampaio (Infraes-
trutura), Joaquim Leite (Meio Am-
biente), Carlos França (Relações 
Exteriores), Célio Faria (Secreta-
ria de Governo), Luiz Eduardo Ra-
mos (Secretaria-Geral) e Cristiane 

Brito (Mulheres, Família e Direi-
tos Humanos).

Também compareceram Gil-
son Machado (ex-ministro do Tu-
rismo), Flávio Augusto Viana Ro-
cha (secretário especial de As-
suntos Estratégicos), Hélio Ne-
gão (deputado federal) e João 
Roma (ex-ministro da Cidada-
nia), além de Eduardo Bolsonaro 
(senador e filho do presidente).

Foram notadas as ausências 
da primeira-dama Michelle Bol-
sonaro e dos filhos Flávio Bolso-
naro e Carlos Bolsonaro, assim 
como do ministro das Comu-
nicações, Fábio Faria, que esta-
va em São Paulo, e do vice-pre-
sidente da República Hamilton 
Mourão — que informou não ter 
sido convidado.

À frente do púlpito e segun-
dos antes de começar o pronun-
ciamento, Bolsonaro comentou 
com Ciro Nogueira: “Vão sentir 
saudade da gente”. Não ficou 
claro, no entanto, se o chefe do 
Executivo se referia à imprensa 
ou à população.

Ao final da declaração, Bol-
sonaro foi aplaudido pelos 

Notícia no 
exterior

O primeiro pronunciamen-
to do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) após a derrota nas urnas 
ganhou manchetes de sites de 
jornais internacionais.  Veícu-
los como o The New York Times, 

El País, The Guardian, Le Monde, 

CNN Internacional, entre ou-
tros, destacaram as declarações 
do chefe do Executivo.

As manchetes, porém, diver-
gem. Segundo o The New York 

Times, um dos principais jor-
nais dos Estados Unidos, Bol-
sonaro “concordou em aceitar 
a derrota na eleição brasilei-
ra”. A matéria disse, no entan-
to, que o presidente não reco-
nheceu claramente o resultado 
das urnas, mas que o ministro 
da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
afirmou que “o líder de extre-
ma direita autorizou a transi-
ção de poder”.

Já a CNN international, tam-
bém norte-americana, frisou 
que Bolsonaro “quebrou o si-
lêncio, mas falhou em admitir 
a derrota para Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT)”. 

Para o francês Le Monde, que 
também chama Bolsonaro de lí-
der da extrema direita, o presi-
dente “se comprometeu a respei-
tar a Constituição”.

No espanhol El País, a man-
chete sustentou que “Bolsonaro 
evita falar da derrota, mas abre 
a porta para a transição de po-
der no Brasil”.

Recusa

Já o britânico The Guardian 
ressaltou que o chefe do Execu-
tivo demorou dois dias para se 
pronunciar e “recusou-se a reco-
nhecer a vitória de Lula”.

Em Portugal, o Público noti-
ciou que “sem reconhecer a der-
rota, Bolsonaro dá aval à norma-
lização política”. O Diário de No-

tícias, por sua vez, comentou a 
declaração do presidente de que 
promete cumprir a Constituição. 

No argentino Clarín, a man-
chete também citou que o pre-
sidente brasileiro seguirá a 
Constituição e que “ordenou 
iniciar a transição”.

 » VICTOR CORREIA

Formulação da nota

O líder do governo 
na Câmara, Ricardo 
Barros (PP-PR), afirmou 
que diversos aliados 
participaram da construção 
da nota lida pelo 
presidente Jair Bolsonaro. 
O texto vinha sendo 
trabalhado desde segunda-
feira. Ciro Nogueira, Fábio 
Faria (Comunicações) 
e Célio Faria Júnior 
(Secretaria de Governo da 
Presidência) contribuíram 
com a formulação da nota.

todos os mandamentos da nos-
sa Constituição.”

Ele ainda se colocou como 
principal expoente da direita no 
Brasil. “É uma honra ser o líder de 
milhões de brasileiros que, como 
eu, defendem a liberdade econô-
mica, a liberdade de religião, a li-
berdade de opinião, a honestida-
de e as cores verde a amarela da 
nossa bandeira”, finalizou.

integrantes do governo e aliado. 
Enquanto ele se retirava, jorna-
listas perguntaram se ele ligaria 
para Lula ou se reconheceria di-
retamente a derrota. O chefe do 
Executivo continuou andando e 
não respondeu. Pouco depois, 
ele foi ao Supremo Tribunal Fe-
deral para um encontro com mi-
nistros da Corte (leia reporta-
gem na página ao lado).
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“Ele disse: acabou”, conta Fachin

A
pós o discurso em que 
reconheceu, embora im-
plicitamente, a vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) nas eleições, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) se reuniu por 
cerca de uma hora com minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), a portas fechadas, no pré-
dio da Corte. O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, participou 
do encontro.

Na saída da reunião, o mi-
nistro Edson Fachin disse que 
Bolsonaro reconheceu o resul-
tado das eleições. “O presiden-
te da República utilizou o ver-
bo acabar no passado. Ele disse: 
‘Acabou’. Portanto, olhar para a 
frente”, relatou o magistrado a 
jornalistas.

Também estiveram presentes 
no encontro a presidente do STF, 
Rosa Weber, e os ministros Gil-
mar Mendes, Luís Roberto Bar-
roso, Alexandre de Moraes, Luiz 
Fux, Kassio Nunes Marques e An-
dré Mendonça. 

Depois de dois dias de silên-
cio, Bolsonaro se pronunciou, 
ontem, pela primeira vez, so-
bre as eleições. Em um discur-
so de dois minutos e meio no 
Palácio da Alvorada, ele agra-
deceu aos eleitores, criticou os 
bloqueios nas estradas e não 
citou a vitória de Lula. O chefe 
do Executivo chegou a chamar 
os ministros do Supremo para 
presenciar o pronunciamento, 
mas nenhum integrante da Cor-
te compareceu. 

Após a fala do presidente, o 
STF divulgou uma nota ressal-
tando que a declaração públi-
ca de Bolsonaro foi necessária 
para reconhecer o resultado do 
pleito e iniciar o rito de transi-
ção. “O Supremo Tribunal Fede-
ral consigna a importância do 
pronunciamento do Presidente 
da República em garantir o di-
reito de ir e vir em relação aos 
bloqueios e, ao determinar o 
início da transição, reconhecer 
o resultado final das eleições”, 
diz o comunicado. 

A Corte voltou a emitir nota 
depois da reunião com Bolso-
naro. Reiterou o posicionamen-
to e disse que o encontro teve 
ambiente “cordial e respeitoso”. 

Bolsonaro no STF: Corte disse que visita ocorreu “em ambiente cordial e respeitoso, em que foi destacada por todos a importância da paz”

 ESTADÃO CONTEÚDO

 » LUANA PATRIOLINO

Ministro do Supremo afirma que Bolsonaro admitiu, em reunião com magistrados, a derrota para Lula nas eleições. Por 
meio de nota, Corte destaca a importância de o presidente reconhecer a vitória do oponente e criticar bloqueios de vias

Dantas disse que tentam fabricar artificialmente clima de insurreição

Flickr/TCU

Presidente em exercício do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), o ministro Bruno Dan-
tas afirmou que quem tentar “fa-
bricar clima de insurreição” será 
“severamente processado, civil-
mente responsabilizado e preso”. 
O aviso ocorreu por meio de pos-
tagem em redes sociais.

Dantas se referiu à onda de 
manifestações e bloqueios de es-
tradas que ocorrem nas princi-
pais rodovias do país desde a der-
rota do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) na urnas, no domingo. 

“Vivandeiras alvoroçadas 

tentam fabricar artificialmente 
clima de insurreição num país 
cujo povo trabalhador e ordei-
ro deseja paz”, escreveu Dan-
tas. “Serão severamente proces-
sados, responsabilizados civil-
mente e presos. De tão poucos, 
mal encherão um pavilhão de 
presídio federal.”

Por sua vez, o Ministério Pú-
blico de Contas encaminhou ao 
TCU, ontem, um pedido de in-
vestigação contra a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) por omis-
são no caso dos bloqueios de ro-
dovias. A solicitação se deve à 
postura da corporação ante os 
manifestantes. De acordo com 
a representação, a situação é de 

“extrema gravidade” e os bolso-
naristas participantes dos atos 
são “baderneiros”.

“Os fatos relatados são de ex-
trema gravidade, uma vez que de-
notam atitudes antidemocráticas 
e ensejam clima hostil em nossa 
sociedade. A par disso, resta evi-
dente os prejuízos que esses ba-
derneiros ocasionam ao país que, 
dentre outros problemas, impe-
dem entrega de cargas perecíveis 
e limitam o direito de locomo-
ção do povo brasileiro”, escreveu 
o subprocurador Lucas Furtado.

Ele prosseguiu: “Sendo assim, 
aparentemente, vem ocorren-
do não apenas omissão da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) e 

descumprimento à ordem judicial, 
como possível incentivo em rela-
ção aos bloqueios das estradas, a 
ensejar as devidas responsabiliza-
ções dos agentes envolvidos”.

O subprocurador destacou, 
ainda, suposto favorecimento da 
polícia aos bolsonaristas. “Nes-
se sentido, conforme notícias, 
policiais rodoviários federais es-
tão sinalizando apoio aos cami-
nhoneiros e não estão desmon-
tando os bloqueios nas estradas, 
em possível descumprimento de 
ordem judicial do STF (Supremo 
Tribunal Federal)”, disse.

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Dantas sobre manifestantes: “Serão presos”
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » LUANA PATRIOLINO

“Consignou a importância do 
reconhecimento pelo presiden-
te da República do resultado fi-
nal das eleições, com a determi-
nação do início do processo de 
transição, bem como enfatizou a 
garantia do direito de ir e vir, em 
razão dos bloqueios nas rodovias 
brasileiras”, apontou. “Tratou-se 
de uma visita institucional, em 
ambiente cordial e respeitoso, 
em que foi destacada por todos a 
importância da paz e da harmo-
nia para o bem do Brasil”, acres-
centou o comunicado.

Apesar de o STF ressaltar o 
clima amistoso, a Corte vive 
momentos de tensão nos últi-
mos dias. Tem lidado com os 
desdobramentos das manifes-
tações dos caminhoneiros bol-
sonaristas que não aceitam o 

resultado das urnas. Desde o 
último domingo, apoiadores do 
presidente bloqueiam as rodo-
vias do país, atrapalhando não 
apenas o fluxo de motoristas, 
mas também a entrega de bens 
de consumo básicos. 

Decisões

Na noite da última segun-
da-feira, o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, determinou 
que a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e as Polícias Militares esta-
duais desobstruíssem imediata-
mente todas as vias públicas. Ele 
citou “omissão” do diretor-geral 
da PRF, Silvinei Vasques. 

A decisão foi referendada pe-
lo plenário virtual da Corte. Até 
o fechamento desta edição, 10 

magistrados tinham acompa-
nhado o entendimento de Mo-
raes. Faltava, apenas, o voto do 
ministro Nunes Marques. 

Na manhã de ontem, Moraes 
determinou que os agentes da 
Polícia Militar fossem autoriza-
dos a atuar na liberação de ro-
dovias estaduais e federais. “Os 
fatos trazidos ao conhecimen-
to da Corte afetam não apenas 
a regularidade do trânsito nas 
rodovias, mas, principalmente, 
a segurança pública em todo o 
território nacional, inclusive por 
meio de condutas tipificadas na 
Lei 14.197/2021 como crimes 
contra as instituições democrá-
ticas”, escreveu. 

Leia mais sobre medidas para 
liberar rodovias na página 6

Um grupo de procuradores do 
Ministério Público Federal (MPF) 
pediu ao procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, a abertu-
ra de investigação sobre suposta 
omissão do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) em relação aos blo-
queios de rodovias pelo país. As 
manifestações são conduzidas 
por caminhoneiros apoiadores 
do chefe do Executivo.

O ofício é assinado por qua-
se 200 procuradores. Eles cita-
ram suspeita de “instigação”. “É 
inadmissível que qualquer au-
toridade, diante de uma escala-
da que quer suplantar a legitimi-
dade do voto popular pela força 
e pela desordem, assista impas-
sivelmente a esse cenário, sem 
qualquer consequência”, escre-
veram. “A omissão do excelen-
tíssimo senhor presidente, nes-
se contexto, pode ter relevância 
penal, nos termos do parágrafo 
segundo do artigo 13 do Código 
Penal, além de poder configurar 
outros crimes correlatos.”

No documento, os procurado-
res ressaltaram que a função do 
Ministério Público é “a defesa do 
regime democrático”. “Nada mais 
é tão atentatório (...) que movi-
mentos de insurreição que que-
rem solapar o voto popular, com 
a eventual conivência ou mes-
mo instigação da autoridade que 
chefia o país”, destacaram. 

Os signatários destacaram 
que “esse estado de coisas in-
constitucional não pode ter co-
mo resposta o silêncio e a inação 
de agentes públicos aos quais a 
Constituição da República ou-
torga a competência para defe-
sa da ordem jurídica e do regime 
democrático, exigindo, pois, a 
urgente e firme atuação do pro-
curador-geral da República, no 
sentido de provocar o suprimen-
to de omissões e promover res-
ponsabilidades”.

Horas depois, em reunião on-li-
ne com procuradores-chefes do 
MPF, Aras afirmou que o órgão 
“está unido em torno da solução 
da crise”. Ele enfatizou que even-
tuais responsabilidade, se hou-
ver, serão apuradas. (LP) 

Procuradores 
cobram Aras

O presidente da 
República utilizou 
o verbo acabar no 
passado. Ele disse: 
‘Acabou’. Portanto, 
olhar para a frente”

Edson Fachin, 

ministro do STF

Nos últimos meses, os casos de violência contra a mulher enlutaram dezenas de famílias aqui no
Distrito Federal. Foi preciso aumentar a rede de proteção contra essa terrível barbárie. Foi criada
a Casa da Mulher Brasileira, na Ceilândia; construída uma delegacia especializada, também na
Ceilândia; sancionada uma lei que obriga cobradores e motoristas a acionarem a polícia em caso
de abuso ou assédio dentro dos ônibus; lançado o Programa Oportunidade Mulher, que incentiva
implantada a campanha do Sinal Vermelho.
Mas essa é uma responsabilidade de todos. Para combater a violência contra a mulher,

Denuncie: 197 – Opção 3 ou www.pcdf.df.gov.br/servicos/delegacia-eletronica

VIOLÊNCIA CONTRA
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Um sapo barbudo 
entalado na garganta

O título da coluna é inspirado na frase famosa do ex-governa-
dor fluminense Leonel Brizola, cujo sonho de chegar à Presidên-
cia foi frustrado em 1989, ao ficar em terceiro lugar na disputa 
presidencial, atrás de Fernando Collor de Mello e, para surpre-
sa geral, do então estreante nas eleições Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Atropelado pelo líder metalúrgico, Brizola decidiu apoiá-lo 
no segundo turno e transferiu seus votos para o petista, princi-
palmente no Rio de Janeiro e no Rio Grande Sul. O “sapo bar-
budo”, porém, somente viria a se eleger presidente da Repúbli-
ca em 2002, tendo que ser digerido pelo senador José Serra (SP), 
seu adversário tucano.

O presidente Jair Bolsonaro (PL) ainda não engoliu a vitó-
ria do “sapo barbudo”. Seu pronunciamento de ontem, depois 
de um adiamento de 48 horas após o encerramento da apu-
ração, foi pautado pela ambiguidade política. Agradeceu aos 
seus eleitores, enalteceu a formação de uma direita ideológica 
no país, anunciou que sua luta continua, mas não reconheceu 
a derrota eleitoral nem cumprimentou Lula, o presidente elei-
to. Sua grande preocupação foi manter o apoio dos caminho-
neiros e militantes bolsonaristas de raiz, que ainda não acei-
taram o resultado da eleição e, ao mesmo tempo, orientá-los 
a não cometerem nenhum ato de violência nem impedirem o 
direito de ir e vir.

Foi um discurso lacônico, seguido de um pronunciamento mi-
nimalista do ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, que anunciou 
o início da transição de governo, que coordenará. O vice-presi-
dente eleito Geraldo Alckmin será o coordenador da equipe de 
Lula. Tudo de acordo com a legislação vigente sobre a troca de 
governos. Bolsonaro teve 48 milhões de votos, um resultado mui-
to expressivo, que não deve ser subestimado. Entretanto, para o 
pronunciamento, ele precisou de duas noites de sono e muitas 
conversas. Seu posicionamento sinaliza a intenção de fazer uma 
posição dura, permanente, implacável.

O pronunciamento de Bolsonaro, porém, foi uma pá de cal 
em qualquer tentativa de impedir a posse do presidente eleito. 
Ao não reconhecer a vitória de Lula e se omitir em relação aos 
protestos de caminhoneiros, que realizaram centenas de blo-
queios nas estradas do país, simultaneamente às manifestações 
bolsonaristas, algumas à porta de quarteis, acabou politicamen-
te isolado. Além disso, a ação 
enérgica do presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Alexandre de Moraes, 
proibindo interdições das es-
tradas, obteve pronta respos-
ta dos governadores, inclusi-
ve aliados de Bolsonaro, que 
acionaram as forças policiais 
para acabar com os bloqueios.

Contrariedade

Bolsonaro está muito con-
trariado com a derrota, sem-
pre levantou suspeitas sobre 
as urnas eletrônicas e alimen-
tou as desconfianças de seus apoiadores em relação a legitimi-
dade do sistema de votação e idoneidade da apuração. Não fez 
nenhum questionamento ao resultado das eleições, mas tam-
bém não o endossou publicamente, até agora. Entretanto, na 
prática, está digerindo a derrota, ou seja, vai acabar digerindo 
o “sapo barbudo”. É que teremos uma transição com certo ní-
vel de cooperação de três atores: o Centrão, representado por 
Ciro Nogueira, presidente do PP, e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL; os generais de seu estado-maior, que sa-
bem da inutilidade de qualquer reaç ;ão golpista; e a alta bu-
rocracia federal, encastelada na cúpula dos ministérios e dos 
órgãos do governo.

Paralelamente à existência de políticos profissionais, acostu-
mados a ganhar e a perder eleições, existe no governo Bolsonaro 
uma burocracia formada por funcionários e técnicos de carreira, 
encarregados de operar a máquina do Estado. Além dos objetivos 
programáticos, que pautaram as ações do governo, existe uma 
dinâmica de funcionamento da máquina pública que observa 
regras muito claras de conduta, não somente nas ações admi-
nistrativas, mas também quanto à responsabilidade dos agen-
tes públicos. No Estado Democrático de Direito, com adminis-
trações modernas, não existe queima de arquivos. Existe sigilo, 
que pode ser quebrado em caso de necessidade.

Nesse sentido, salta aos olhos a situação da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) no dia da eleição e durante os bloqueios dos cami-
nhoneiros, que foge ao padrão dos órgãos de coerção federais. A 
omissão do procurador-geral da República, Augusto Aras, duran-
te esses protestos também constrangeu sua própria instituição.

A transição será fácil? Não, porque haverá uma nova ruptura 
de políticas públicas. Entretanto, as atividades permanentes do 
Estado não sofrerão descontinuidade, principalmente nas áreas 
essenciais. Além disso, os novos integrantes do governo têm gran-
de experiência administrativa, muitos deles na própria adminis-
tração federal. O fato de o vice-presidente Geraldo Alckmin ser o 
coordenador da equipe de transição já revela a intenção de fazer 
com que essas fricções sejam mitigadas.

Lula, ao nomear o vice, sinaliza para as forças políticas e a so-
ciedade uma postura de moderação e ampliação do diálogo, que 
será muito importante durante esse período de transição e po-
de resultar num governo de ampla coalizão democrática. Essa 
parece ser a intenção do presidente eleito, ao revelar a intenção 
de atrair para o seu governo todo o MDB, o PSD, o PSDB, o Po-
demos e o Cidadania. São forças políticas contingenciadas pela 
polarização eleitoral, mas que reúnem grande experiência e ca-
pacidade de articulação política no Congresso e na sociedade.

A TRANSIÇÃO 
SERÁ FÁCIL? 
NÃO, PORQUE 
HAVERÁ UMA 
NOVA RUPTURA 
DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Um grupo de apoiadores ra-
dicais de Jair Bolsonaro (PL) er-
gueu, ontem, um acampamento 
em frente ao Quartel General do 
Exército, no Setor Militar Urba-
no (SMU). A razão do movimento 
são pautas antidemocráticas, co-
mo a tentativa de impedir que o 
presidente eleito Luís Inácio Lula 
da Silva (PT) assuma o comando 
do país em 1º de janeiro de 2023, 
golpe militar com a manutenção 
do atual presidente no poder, 
prisão de ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e, até 
mesmo, a volta do voto impresso.

Esse grupo afirma que não 
sairá da frente do QG enquanto 
alguma das pautas ilegais que 
defende não for cumprida. “Não 
estamos aqui pelo Bolsonaro. 
Estamos pelo Brasil”, disse An-
tonia de Souza, apoiadora do 
presidente. A expectativa dos 
radicais é conseguir reunir, ho-
je, uma multidão no local seme-
lhante a do 7 de Setembro.

Os bolsonaristas, porém, não 
querem ser identificados co-
mo bolsonaristas. Tanto que os 
chefes do grupo pediram para 

que todos que participam do 
acampamento tirassem obje-
tos, faixas e blusas com algu-
ma imagem, frase ou nome do 
presidente. “Peço a todos que 
tirem objetos, faixas e blusas 
que tenham o nome do presi-
dente, pois não queremos ligar 
a manifestação a ele, e sim ao 
Brasil. Pois estamos aqui para 

pedir um Brasil melhor”, disse 
um apoiador de Bolsonaro.

Segundo integrantes do gru-
po, a escolha do QG foi estratégi-
ca, uma vez que um dos desejos 
do grupo é um golpe militar com 
Bolsonaro no poder. “O que tem 
para fazer na Esplanada? Temos 
que vir ao Exército pedir a inter-
venção dele, porque com o ladrão 

(Lula) não dá para ficar”, disse ou-
tro bolsonarista, que preferiu não 
se identificar.

O grupo está convicto de que 
conseguirá se manter na frente 
do QG do Exército — onde, em 
19 de abril de 2020, o presidente 
subiu na caçamba de uma picape 
para se dirigir a apoiadores que 
defendiam o golpe militar — por 
muito tempo e conseguirá evitar 
a posse de Lula. Montou-se uma 
estrutura que dispõe de barracas, 
alimentação e até mesmo arreca-
dação de dinheiro para poderem 
se manter por tempo indetermi-
nado. Aliás, em pouco menos de 
uma hora, conseguiram R$ 200 
doados para despesas iniciais.

Os bolsonaristas também es-
tão preocupados com “agentes 
infiltrados”. “Eles estão vestidos 
de verde e amarelo, as cores do 
Brasil, para tentar fazer conten-
das entre nós. Pretendem criar 
intrigas para que vocês briguem 
e saiam como os agressores. Não 
caiam nessa. Se houver indispo-
sição com alguém, procure a po-
lícia, que está aqui para nos aju-
dar. Lembre sempre que esta-
mos lutando pelo Brasil”, pediu 
um dos chefes do acampamento.

Radicais acampam no QG do Exército
 » FERNANDA STRICKLAND

Entre pautas antidemocráticas, pediram até a volta do voto impresso

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O
s governadores Rodri-
go Garcia (SP), Romeu 
Zema (MG) e Cláudio 
Castro (RJ) — três dos 

maiores cabos eleitorais do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) na 
campanha pela reeleição — não 
esperaram pela ação da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) para 
a reabertura das rodovias que 
cortam seus estados, bloquea-
das por bolsonaristas inconfor-
mados com a vitória de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Res-
paldados pela decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, publi-
cada na noite da última segun-
da-feira e que foi reforçada na 
manhã de ontem, determina-
ram às suas polícias militares 
que agissem pela desinterdição 
(leia mais na página 6), inclusi-
ve com o uso da força em caso 
de necessidade.

A principal preocupação dos 
governadores é o estrangula-
mento da economia por meio 
do desabastecimento de gêne-
ros e combustíveis. Zema foi en-
fático ao determinar que as for-
ças de segurança tomassem as 
medidas “necessárias para de-
sobstruir qualquer via ou es-
trada que esteja interditada por 
manifestações”. “A eleição aca-
bou e, agora, temos que assegu-
rar o direito de todos de ir e vir 

e também que as mercadorias 
cheguem onde precisa para não 
haver desabastecimento. Vamos 
cumprir a lei”, tuitou.

Castro, por sua vez, ordenou 
ao Batalhão de Choque da PM 
a desobstruir as estradas e afir-
mou que “é preciso respeitar o 
resultado das urnas”. “Quem foi 
vitorioso precisa ter a tranquili-
dade de reunir forças e trabalhar 
pelo Brasil”. O prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, uniu-se 
ao governador na intolerância 
com a ilegalidade praticada pe-
los bolsonaristas — e lançou a 
Guarda Municipal para desobs-
truir vias interditadas.

“Protestar é um direito de to-
dos. O que não pode é baderna 
e prejudicar o povo trabalhador, 
em razão da ação de pequenos 
grupos claramente com fins po-
líticos. Na cidade do Rio não ire-
mos permitir”, anunciou.

Garcia considerou os blo-
queios “inadmissíveis”. Além de 
determinar que o choque atuasse 
para liberar o tráfego, acionou o 
Ministério Público do estado pa-
ra apurar as circunstâncias dos 
bloqueios e responsabilizar cri-
minalmente os envolvidos.

Dos três estados, a situação 
em São Paulo é a que mais preo-
cupa, pois a circulação de ônibus 
e o tráfego aéreo já foram afeta-
dos pelos bloqueios — sem con-
tar que o estado é um importante 

hub na distribuição de bens pa-
ra todo o país. Segundo informa-
ções do aeroporto de Guarulhos, 
25 voos atrasaram entre segun-
da-feira e ontem. Há, ainda, uma 
série de relatos de passageiros 
presos por horas na rodoviária 
da capital paulista devido à falta 
de circulação por terra.

Outro apoiador de Bolsonaro 
no período eleitoral, o governa-
dor do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, foi mais um a considerar 
o bloqueio das vias públicas “ile-
gal” e que “acompanha as ações 
antidemocráticas” no DF. Segun-
do o governador, as forças de se-
gurança estão autorizadas a usar 

“todos os meios legais” para re-
solver o problema e “garantir o 
direito da maioria”.

Pacificação

Mais um apoiador de Bolso-
naro, o governador Ratinho Jú-
nior (PR), se insurgiu contra a 
ilegalidade dos apoiadores do 
presidente. “O direito de livre cir-
culação no território nacional é 
uma garantia do povo brasileiro. 
É momento de pacificar o Brasil. 
As eleições de 2022 ocorreram 
de maneira democrática e a de-
cisão soberana das urnas preci-
sa ser respeitada”, salientou por 
meio de nota.

Em Goiás, estado comanda-
do por outro bolsonarista — Ro-
naldo Caiado —, a Procuradoria-
Geral do Estado encaminhou ofí-
cio à Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP) e ao comando da PM 
orientando que a determinação 
do STF de desbloquear as estra-
das seja cumprida. E em San-
ta Catarina, o choque atuou pe-
la desobstrução das rodovias, o 
que levou o senador bolsonarista 
Jorginho Melo, governador eleito 
do estado, a fazer um apelo aos 
apoiadores do presidente. “Que-
bradeira não constrói nada, não 
vai mudar nada”, disse.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Atuação enérgica de 
ex-aliados eleitorais

Governadores que defenderam mais um mandato para Bolsonaro 
deixam claro que não permitirão bloqueios de estradas pelos apoiadores 
do presidente e que movimentos não mudarão resultado das urnas

Isac Nóbrega/PR

Zema foi enfático: “A eleição acabou”

Alan Santos/PR

Castro: respeito ao resultado das urnas

Pablo Jacob/GSP

Garcia: bloqueio de rodovias é “inadmissível”

“É preciso respeitar 
o resultado das 
urnas. Quem foi 
vitorioso precisa 
ter a tranquilidade 
de reunir forças e 
trabalhar pelo Brasil”

Governador Cláudio Castro, 

que esteve ao lado de Bolsonaro 

na disputa eleitoral



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 2 de novembro de 2022  •  Política  •  5

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

“Melhor já ir se 
acostumando”

O “Capitólio tupiniquim”, apelido dado 
ao movimento que fechou rodovias pelo 
país afora, vem sendo tratado por aliados 
do presidente eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva, como a forma que o bolsonarismo 
usará para atuar ao longo dos próximos 
quatros anos a fim de tumultuar o próximo 
governo. O que leva a essa conclusão é o 
discurso de pouco mais de dois minutos 
em que o presidente Jair Bolsonaro se 
posiciona como o líder da oposição e 
justifica as manifestações. Embora se afaste 
de ações violentas que restrinjam o direito 
das pessoas, tipo de ato que ele atribui à 
esquerda, ele defende a mobilização.

A avaliação dos petistas e de integrantes 
de outros partidos da ampla aliança de 

Lula é a de que, em qualquer crise, seja 
aumento de preços ou alguma outra 
medida impopular, as manifestações do 
bolsonarismo ocorrerão, em maior ou 
menor grau. Por enquanto, com Bolsonaro 
presidente, e sem o apoio do Judiciário, do 
Parlamento ou das Forças Armadas para 
ações de exceção, a tendência é de recuo dos 
apoiadores, mas é apenas uma trégua para 
retomar mais à frente. A ideia de Bolsonaro é 
não deixar morrer o discurso do “sentimento 
de injustiça” que ele mencionou ao se referir 
à ação dos caminhoneiros. 

O deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
já deu a senha aos aliados. A ideia é formar 
uma base forte de prefeitos, em 2024, a fim 
de pavimentar o retorno do capitão em 2026.

CURTIDAS

Sinal verde para a transição

Ministro-chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira anuncia, com aval de Bolsonaro, diálogo com a equipe de 
Lula para tratar da mudança de comando do país. Presidente eleito escolhe Alckmin como coordenador

M
esmo sem uma pala-
vra do presidente Jair 
Bolsonaro neste sen-
tido, o ministro-chefe 

da Casa Civil, Ciro Nogueira (PP
-PI), anunciou, ontem, o início 
do processo formal de transição 
com a equipe do presidente elei-
to, Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Em curtíssima declaração, dada 
imediatamente após o pronuncia-
mento do presidente, no Palácio 
da Alvorada, Nogueira disse que “o 
presidente Jair Messias Bolsonaro 
autorizou, quando for provocado, 
com base na lei, a iniciarmos o pro-
cesso de transição” e que aguarda 
o encaminhamento formal, por 
parte da presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, do nome do vice-presi-
dente eleito, Geraldo Alckmin (PS-
B-SP), como coordenador geral do 
gabinete provisório da chapa eleita 
no último domingo.

“A presidente do PT, segundo 
ela, em nome do presidente Lula, 
disse que na quinta-feira (ama-
nhã) será formalizado o nome do 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(para coordenar o gabinete pro-
visório). Aguardaremos que isso 
seja formalizado para cumprir 
a lei do nosso país”, concluiu o 
ministro, que deixou o Alvorada 
sem conversar com jornalistas.

Em suas redes sociais, Alckmin 
agradeceu a confiança do presi-
dente e pontuou os princípios que 
adotará na função de coordena-
dor-geral da transição. “Agradeço 
a confiança do presidente Lula na 
missão de coordenar a transição 
de governo. O trabalho da nossa 
equipe será norteado pelos princí-
pios de interesse público, colabo-
ração, transparência, planejamen-
to, agilidade e continuidade dos 
serviços”, escreveu o vice eleito. 

Alckmin declarou que o objetivo 

da equipe será “fornecer ao presi-
dente, de forma republicana e de-
mocrática, todas as informações 
necessárias para que seu manda-
to, que começa em 1° de janeiro, 
seja bem-sucedido no atendimen-
to das prioridades da população”.

Horas antes, em São Paulo, 
Gleisi Hoffmann já havia infor-
mado que manteve uma conver-
sa com Ciro Nogueira, ainda na 
segunda-feira, para dar início à 
transição, independentemente da 
posição do presidente Bolsonaro. 

“Conversei com o chefe da Ca-
sa Civil, senador Ciro Nogueira, e 
ele falou que está à disposição, que 
foi determinação do presidente de 
se instalar o processo de transição, 
que eu poderia passar a ele os no-
mes para fazerem as nomeações. 
O Centro Cultural Banco do Brasil 
está à disposição também. Quere-
mos, já a partir de quinta-feira, es-
tarmos lá começando a montar a 
equipe”, disse Gleisi.

O CCBB de Brasília é o local 
que, tradicionalmente, é cedido 
pelo governo federal para a ins-
talação do gabinete provisório. O 
Banco do Brasil informou que o 
local estará à disposição da equi-
pe do presidente eleito.

Os nomes dos coordenadores 
setoriais do gabinete de transição 
só serão anunciados após a insta-
lação formal do processo, por ato 
administrativo da Casa Civil, co-
mo prevê a legislação. “Estamos 
começando a relacionar as demais 
pessoas que vão estar na coorde-
nação. Eu e Aloizio Mercadante 
nos integramos para ajudar o go-
vernador Alckmin, mas tem outras 
pessoas e vamos também designar 
pessoas por áreas. Vamos conver-
sar com pessoas e queremos co-
meçar isso já na quinta-feira”, dis-
se Gleisi. A presidente do PT deve-
rá estar em Brasília, amanhã, com 
Alckmin e Mercadante. 

Ciro Nogueira após declaração de Bolsonaro: governo iniciará a transição “quando for provocado”   

Agência Brasil/Divulgação

 » VINICIUS DORIA

O trabalho da nossa 
equipe será norteado 
pelos princípios de 
interesse público, 
colaboração, 
transparência, 
planejamento, agilidade 
e continuidade dos 
serviços”

Geraldo Alckmin, vice-

presidente eleito e coordenador 

geral do gabinete de transição 

O presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva viajará ao Egito nes-
te mês para participar da COP27, 
a conferência da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para dis-
cutir o meio ambiente e as mu-
danças climáticas. A informação 
foi confirmada ontem pela presi-
dente nacional do PT, Gleisi Hof-
fmann. Acompanharão Lula na 
viagem a senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) e a deputada federal 
eleita Marina Silva (Rede-SP), que 
já foi ministra do Meio Ambiente.

O petista foi convidado a par-
ticipar da conferência pelo presi-
dente do Egito, Abdel Fatah al-Sissi, 
na segunda-feira. Segundo o por-
ta-voz do chefe de Estado, al-Sissi 
espera que a presença de Lula te-
nha um papel “positivo e constru-
tivo” no evento. Ainda não há da-
ta marcada para a viagem de Lula. 

A COP27 ocorre entre 6 e 18 de 
novembro, na cidade de Sharm 
el-Sheikh, e reunirá mais de 90 
chefes de Estado. Entre eles estão 
o presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, e o da França, Emma-
nuel Macron. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL), por sua vez, não 
deve participar.

Lula vem buscando, desde sua 
eleição no domingo, o respaldo 
de líderes internacionais. “On-
tem (segunda) conversei com de-
zenas de chefes de Estado. Todos 
querem ampliar as parcerias e 
trabalho conjunto com o Brasil 
no comércio, na questão do cli-
ma e nos grandes temas globais. 
Estamos voltando ao mundo”, 
disse ontem Lula em suas redes.

Lula vai 
à COP27
 » VICTOR CORREIA

Alckmin para os militares

A nomeação do vice-presidente 
eleito, Geraldo Alckmin, para o papel 
de coordenador da transição vem sob 
encomenda para facilitar as pontes com 
os segmentos militares. A avaliação de 
quem tem trânsito nessa seara é a de 
que os canais de Lula com os militares 
estão meio obstruídos. Embora eles 
não apoiem qualquer golpe contra o 
presidente eleito, a maioria não está feliz 
em bater continência para Lula.

Veja bem

Os militares não jogaram suas fichas 
majoritariamente em Lula, mas estão 
resignados. A palavra que eles usam é 
“estamos sentados na Constituição”. Ao 
longo da campanha, Lula tentou, mas 
não conseguiu muita conversa com os 
generais. Essa turma é disciplinada e, 
nos bastidores, houve uma orientação do 
Ministério da Defesa para que, qualquer 
contato mais próximo ficasse para 
depois da eleição.

Até aqui...

O presidente Lula tem 30% dos 
militares. Agora, dizem aqueles que 
tentam fazer algumas pontes na caserna, 
é aproveitar os dois próximos meses e o 
início do governo para deixar muito claro 
que ninguém quer fazer maluquices.

Enquanto isso, nos 
portos...

Em Navegantes (SC), o fechamento 
das rodovias promovido pelos apoiadores 
de Bolsonaro reduziu a 170 caminhões 
o movimento do terminal Portonave. 
Em uma segunda-feira normal, essa 
movimentação chega às vezes a 1.500 
caminhões. Em Santos (SP), a situação foi 
mais tranquila, porque as mercadorias 
para exportação foram entregues antes 
do fechamento das rodovias.

  
Simbologia/ A ida do presidente Jair 
Bolsonaro ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) foi vista como um gesto de baixar 
as armas e de apreço às instituições. Lá, 
ele foi direto ao mencionar que “acabou” 
e deixou claro que entregará o cargo. 
Pelo menos até o próximo sobressalto, a 
paz voltou a reinar.
 
Por que só ontem?/ Depois de não se 
pronunciar no dia da eleição, Bolsonaro 
evitou falar no Dia das Bruxas. Porém, 
não foi esse o motivo. O que ele queria 
mesmo era encher as ruas de apoiadores. 
Não conseguiu, mas não desistiu.
 
Zambelli escapou agora.../ A 
deputada Carla Zambelli não será 
cassada por percorrer as ruas de São 
Paulo com uma arma em punho na 
véspera da eleição. Primeiro, mesmo 
se for levada ao Conselho de Ética da 
Câmara, não haverá tempo hábil para 
processá-la em um mês e meio, tempo 
que falta para terminar esta Legislatura.
 
...e escapará depois/ Para completar, 
um parlamentar só pode ser levado ao 
Conselho de Ética por crimes cometidos 
no exercício do mandato. Ela foi 
reeleita e assumirá um novo mandato 
em fevereiro. Advogados eleitorais já 
avisaram ao partido que a cena nas 
ruas de São Paulo, com a deputada 
apontando uma arma é deste mandato e, 
quando começar a próxima legislatura, 
ela não poderá ser levada ao Conselho de 
Ética por essa atitude.

 
Ops!/ Ontem, a coluna se referiu ao 
senador Marcelo Castro (MDB-PI) 
como presidente da Comissão Mista 
de Orçamento. Ele é relator geral do 
Orçamento de 2023. O presidente da 
CMO é o deputado Celso Sabino (UB-PA). 
O deputado Hugo Leal (PSD-RJ) foi 
relator do Orçamento deste ano. Aliás, 
para Lula, é até melhor que Castro seja 
relator. O senador recebe Alckmin nesta 
quinta-feira, para começar a trabalhar. 

Orçamento 

Uma das prioridades do go-
verno de transição será negociar 
com o Congresso mudanças no 
Orçamento Geral da União pa-
ra 2023 com o objetivo de ade-
quar o projeto às demandas do 
novo presidente. Amanhã, o re-
lator-geral do Orçamento, se-
nador Marcelo Castro, se reúne 
com Mercadante — que coorde-
nará a parte técnica da equipe de 
transição — e com o negociador 
indicado por Lula para esse diá-
logo, o ex-governador do Piauí e 
senador eleito Wellington Dias 
(PT). Alckmin também partici-
pa do encontro.

Detentor do banco de dados 
mais importante para o trabalho 

da equipe do presidente eleito Lu-
la, o Ministério da Economia in-
formou, por meio de nota, que, 
“como em transições anteriores, 
está preparado para prestar to-
das as informações disponíveis”. O 
ministro Paulo Guedes não deve-
rá participar diretamente da inter-
locução com o gabinete de tran-
sição, mas deve indicar o secre-
tário executivo da pasta, Marcelo 
Guaranys, e o secretário especial 
de Tesouro e Orçamento, Esteves 
Colnago, como representantes. 

Outra pasta que se colocou à 
disposição para o processo de 
transição foi a da Saúde. O mi-
nistro Marcelo Queiroga disse 
que o ministério está “à dispo-
sição para prestar todos os es-
clarecimentos”.
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Após inércia, PRF faz apelo

BLOQUEIOS ILEGAIS / Intimada pela Justiça a atuar contra os bolsonaristas que fecham estradas, depois de ser 
acusada de “omissão”, corporação alega falta de recursos e solicita reforço da PF e da Força Nacional para desocupações

D
epois de ser acusada de 
“omissão e inércia” — 
conforme o despacho 
do ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo Tribu-
nal federal (STF), publicado na 
noite da última segunda-feira, 
determinando que a instituição 
agisse —, a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) alegou, ontem, que 
não tem recursos para o des-
bloqueio de estradas, em todo 
o país, por apoiadores do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que 
não aceitam a vitória eleitoral de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A 
instituição enviou um pedido de 
reforços à Força Nacional, além 
da solicitação de aeronaves à Po-
lícia Federal (PF) para ajudar a 
desinterditar as rodovias.

O pedido foi assinado pelo di-
retor-geral da PRF, Silvinei Vas-
ques, e enviado ao STF e ao Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública. Ele afirma não ter capa-
cidade técnica para desmobilizar 
todos os pontos de bloqueio. “Faz-
se necessário o apoio da Força Na-
cional para união de esforços em 
busca do interesse público, cujo 
planejamento das operações se 
dará em reunião conjunta de tra-
balho entre as forças de segurança 
pública”, diz a solicitação.

Silvinei relata, ainda, que, pa-
ra cumprir a decisão judicial 
de liberar as rodovias, é pre-
ciso apoio da PF “por meio da 
disponibilização de aeronaves 
para transporte de servidores 
e patrulhamento das áreas afe-
tadas pelas supracitadas inter-
dições”. O Ministério da Justiça 
confirmou que empenhará es-
forços e observou que “a Força 
Nacional de Segurança Pública 
(FNSP) possui uma Companhia 
de Pronta Resposta que pode ser 

tomariam. Além disso, ele cul-
pou a “dificuldade de logística” 
para atuar na coerção das ma-
nifestações devido às dimensões 
continentais brasileiras.

Confraternização

A cúpula da PRF foi cobrada, 
também, sobre os vídeos que 
circularam nas redes sociais de 
agentes que pareciam estar se 
confraternizando com os bol-
sonaristas, em vez de cumpri-
rem a lei e evitarem o fechamen-
to do tráfego nas rodovias — em 
uma dessas imagens, o policial 
é saudado com abraços e cum-
primentos ao afirmar que esta-
va ali apenas para “acompanhar” 
o bloqueio ilegal da estrada. O 
diretor de Operações, Djairlon 
Henrique Moura, afirmou que 
os episódios — que, segundo ele, 
aconteceram em São Paulo (um) 
e Santa Catarina (dois) — estão 
sendo apurados.

“Os três agentes foram iden-
tificados, mas não foram afas-
tados das funções e estão sen-
do orientados quanto à forma 
de proceder. Eles responderão 
a procedimentos para explicar 
o que aconteceu. Em nenhum 
momento a PRF foi passiva. Des-
de o primeiro momento a gente 
acompanhou o desenrolar das 
eleições”, ressaltou. 

Mesmo garantindo que o efe-
tivo da corporação foi reforçado 
em 400%, por meio do cancela-
mento de folgas para reforçar 
o efetivo de agentes nos locais 
mais críticos, a cúpula da PRF 
justificou que encontra dificul-
dades na identificação dos líde-
res dos bloqueios. E surpreen-
deu ao anunciar que também 
não conseguiu “identificar a 
pauta” que levou os bolsonaris-
tas a interromperem o trânsito 
de dezenas de importantes ro-
dovias do país.

acionada a qualquer momento 
para manter a ordem pública 
em todo o país”.

Descontrole

Mais cedo, porém, a cúpula 
da PRF tentou passar a imagem 
de que tinha a situação sob con-
trole e de que agia desde o pri-
meiro momento para impedir os 
bloqueios. Na coletiva que con-
cedeu na parte da manhã — da 
qual Silvinei não participou de-
vido a uma reunião, no mesmo 
horário, com o ministro da Jus-
tiça, Anderson Torres, segundo a 
versão que circulou antes da en-
trevista —, o diretor-executivo 

Marco Antônio Territo apresen-
tou números que atestariam a 
efetividade da atuação dos agen-
tes. Disse que até a meia noite da 
última segunda-feira 182 pessoas 
tinham sido autuadas com mul-
tas relativas ao Código de Trân-
sito Brasileiro — que vão de R$ 
5 mil, para quem utiliza veículo 
para bloquear vias, a R$ 17 mil, 
para quem organiza a interdição. 

No mesmo momento em que 
defendiam a atuação da PRF, go-
vernadores enviavam os efeti-
vos das polícias militares a fim 
de restabelecer o fluxo de tráfe-
go nas estradas. Em São Paulo, o 
choque da PM disparava bom-
bas de efeito moral para reabrir 

o trânsito na rodovia Castello 
Branco. O mesmo acontecia em 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, onde a Brigada Militar teve 
de agir energicamente pela de-
sobstrução da BR-116. No Dis-
trito Federal, o governador Iba-
neis Rocha determinava o envio 
de uma tropa da PM para a rea-
bertura da BR-251.

Indagado se a PRF não agiu 
tardiamente para impedir o blo-
queio pelos bolsonaristas e se as 
ameaças de que isso acontece-
ria foram levadas a sério, o dire-
tor de inteligência da PRF, Luis 
Carlos Reischak Júnior, disse 
que era “imprevisível” calcular 
a dimensão que as interdições 

 » VICTOR CORREIA
 » FABIO GRECCHI
 » GABRIELA ORNELAS

Cúpula da PRF tentou amenizar os problemas de atuação contra o bloqueio de estradas. Horas depois, admitia não ter capacidade de resolver sozinha

Antônio Cruz/Agência Brasil

Futuro em jogo
Eleição decidida. Próximos 

quatro anos com um presiden-
te petista. Como serão? Será pre-
ciso perguntar à bola de cristal? 
Ou apenas projetar nesses pró-
ximos quatro os 14 já passados e 
conhecidos? Para 60 milhões de 
eleitores, os 14 anos já não con-
tam — ou sequer lembram ou não 
querem lembrar. Na época, eram 
crianças ou adolescentes, 21 mi-
lhões de eleitores de hoje. Muitos 
outros ainda só recebem notícia 
de uma única fonte — a fonte que 
lhes mostra a sua versão dos fatos.

Assim decidimos os próximos 
quatro anos. Aparentemente, 

não serão fáceis para o presi-
dente eleito. A Câmara dos De-
putados está com 73% de cen-
tro-direita e o Senado, com 67%. 
Além disso, a maior parte dos go-
vernadores foi eleita pelo grupo 
que apoia o presidente que sai.

O presidente que entra vai 
receber um raro legado, longe 
da “herança maldita” de outros 
tempos. Inflação e desemprego 
em queda, PIB, arrecadação fe-
deral e investimentos em alta, 
balança comercial superavitária, 
endividamento público em bai-
xa, otimismo entre empreende-
dores, credibilidade do governo, 

impostos em baixa, obras de in-
fraestrutura por toda a parte, in-
clusive água para o Nordeste e 
ministérios e estatais imuniza-
dos de partidos políticos — uma 
grande oportunidade para o no-
vo chefe do governo, se estiver de 
bem com a maioria centro-direi-
ta do Congresso.

O Senado ainda precisa em-
purrar o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de volta ao segundo 
artigo da Constituição, para que 
o tribunal deixe de ser também 
legislador e constituinte. Não 
vai adiantar simplesmente tirar 
ministro, a menos que o novo 

presidente indique realmente juí-
zes e não advogados com causa.

A judicialização da política, la-
mentada no discurso de posse de 
Luiz Fux, mostra que o tribunal 
ficou entre dois fogos, por não 
se manter acima da fogueira das 
vaidades. Primeiro, é acusado de 
contribuir para tirar o PT do po-
der; hoje, é acusado de contribuir 
para tirar Bolsonaro do poder. Ati-
vismo não é próprio de juízes. Juí-
zes são isentos por natureza, já a 
natureza de advogados é defen-
der causas. Fazer o STF abando-
nar o ativismo é um desafio para 
os poderes com mandato popular.

Numa eleição de 124 milhões 
de votos, decidida por pouco mais 
de 2 milhões de eleitores, mostra 
duas metades e destaca o quanto 

o não votar pode ser decisivo. 32 
milhões de brasileiros deixaram 
que os outros decidissem. Não há 
como não lembrar de Pilatos, que 
lavou as mãos enquanto o povo 
optava por quem seria libertado 
ou crucificado.

Belo discurso

O eleito leu um belo discurso 
após o resultado. Bonitas pala-
vras, como discursos do século 
passado — ser um presidente de 
todos, por exemplo. Nada encon-
trei sobre a intenção de prevenir 
a corrupção, nenhuma disposi-
ção sobre o teto de gastos, a con-
quista do equilíbrio fiscal apro-
vada no período Temer. Das pa-
lavras ditas, resgatei a afirmação 

de que o crescimento econômico 
será repartido entre toda a popu-
lação. Anunciou a volta das “con-
ferências nacionais” da esquerda 
e avisou que vai refazer tudo: “É 
preciso reconstruir este país na 
política, na economia, na gestão 
pública, nas relações internacio-
nais” — um indicador da volta 
daqueles 14 anos de PT.

Acentuou que ninguém está 
acima da Constituição — parece 
recado ao Supremo. Chegou a fa-
lar no “orgulho que sempre tive-
mos do verde e amarelo da ban-
deira”… mas uma parte sincera 
do discurso foi a afirmação de que 
a eleição “colocou frente a fren-
te dois projetos opostos de país”.

Agora, um projeto vai se opor 
ao outro. Se o Congresso permitir.

NUMA ELEIÇÃO DE 124 MILHÕES DE VOTOS, DECIDIDA POR POUCO MAIS DE 2 MILHÕES DE 
ELEITORES, MOSTRA DUAS METADES E DESTACA O QUANTO O NÃO VOTAR PODE SER DECISIVO

ALEXANDRE GARCIA

Choque da PM-SP se coloca para a dispersão na rodovia Castello Branco

Caio Guatelli/AFP

Integrante da Brigada Militar lança gás para reabrir a BR-116

Silvio Avila/AFP

Agente da PRF recolhe pneus usados para interditar a BR-251

 Ed Alves/CB/D.A Press

Faz-se necessário 
o apoio da Força 
Nacional para união de 
esforços em busca do 
interesse público”

Trecho do pedido de Silvinei 
Vasques, diretor-geral da 
PRF, ao Ministério da Justiça, 
admitindo a incapacidade 
de solucionar o fim dos 
bloqueios das rodovias
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Euro

R$ 5,056

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,118
(- 0,92%)

26/outubro 5,382

27/outubro 5,306

28/outubro 5,300

31/outubro 5,166

Ao ano

CDI

13,65%
0,24%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/10    28/10 31/10 1º/11

116.929114.641

CAMINHONEIROS /  Bloqueio de estradas por partidários de Jair Bolsonaro prejudica o fornecimento de produtos 
essenciais para a população, como alimentos, combustíveis e oxigênio para hospitais

Abastecimento em risco
A 

falta de produtos come-
çou a afetar empresas in-
dustriais e comerciais no 
segundo dia de bloqueios 

de rodovias pelo país por radicais 
bolsonaristas, atingindo setores 
essenciais para a população, co-
mo alimentação, saúde e combus-
tíveis. A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) informou, por 
meio de nota, que 99% das empre-
sas brasileiras utilizam as rodovias 
para transporte de sua produção. 
Portanto, frisou a entidade, tor-
nou-se urgente a rápida desobs-
trução das vias para a normalida-
de da entrega dos produtos. 

De acordo com os principais 
levantamentos, a situação em to-
dos os setores é mais crítica em 
Santa Catarina (SC), onde Jair 
Bolsonaro (PL) venceu nas urnas, 
com  mais de 3 milhões de votos 
(69,27%). A Associação Brasilei-
ra de Supermercados (Abras) fez 
um apelo, na manhã de ontem, a 
Bolsonaro, para que se pronun-
ciasse em relação às dificuldades 
de levar os alimentos até às lojas. 

Além do estado sulista, o vi-
ce-presidente da Abras, Marcio 
Milan, em entrevista, apontou 
outras cinco unidades federati-
vas onde a situação está delica-
da, e, coincidentemente, tiveram 
maioria de votos para o presiden-
te: Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Rio de Janeiro, Distrito Fede-
ral e São Paulo. Outras unidades 
federativas citadas foram Pará e 
Minas Gerais, responsável por 

16% da malha rodoviária federal.  
No monitoramento da Abras, 

feito da manhã de segunda-feira 
até o final do dia de ontem, foi 
identificada, nas regiões mais 
afetadas pelos bloqueios, uma 
média de 70% das lojas com de-
sabastecimento. Na lista de se-
tores mais lesados estão: frutas, 

legumes e verduras, seguidos 
por açougues, peixes, frios e la-
tícinios. Por último, mercearias 
e panificação. 

Milan chamou a atenção para 
o aumento de movimentação dos 
consumidores nos supermercados 
no final do dia de ontem. Isso po-
de indicar a preocupação de que a 

paralisação pode se prolongar. “Se 
de um lado temos a insegurança 
alimentar, de outro tem a preocu-
pação de vários produtos se perde-
rem ao longo da cadeia e isso vai 
gerar um desperdício”, ressaltou. 

A Abras foca na situação das 
centrais de abastecimento (Cea-
sas) pelo Brasil, que não estão 

recebendo produtos da forma 
habitual. A Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de São 
Paulo (Ceagesp), registrou on-
tem a entrada de 4,4 mil veículos. 
Em comparação com o mesmo 
dia da semana passada, quando 
foram recebidos 5,2 mil, houve 
diminuição de 17%. “As lojas já 

estão sentindo falta. Principal-
mente as lojas menores, que têm 
uma capacidade menor de esto-
cagem e nas quais, basicamen-
te, o abastecimento de produtos 
é diário”, disse Milan. 

Saúde 

Outra área que também emi-
tiu alerta de risco de interrupção 
foi a da saúde. Segundo o presi-
dente do Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde (Conass), 
Nésio Fernandes, três estados re-
portaram problemas com escalas 
de trabalhadores, insumos e su-
primentos: Distrito Federal, Per-
nambuco e Santa Catarina. “O 
Amapá também pode ter proble-
mas de abastecimento se (as ma-
nifestações) durarem mais três 
dias”, completou. 

A Associação Brasileira da In-
dústria Química (Abiquim) infor-
mou ao Correio que, até as 20h de 
ontem, monitorava a paralisação, 
em seis estados, de 87 carretas de 
transporte de gases industriais, e 
de 55 com gases medicinais. 

A principal preocupação é 
com o transporte de oxigênio 
para hospitais. “As manifesta-
ções estão colocando em risco 
o transporte de oxigênio medi-
cinal, destinado a clínicas e hos-
pitais, locais nos quais é utiliza-
do para a manutenção e preser-
vação da vida de pacientes em 
UTIs ou CTIs, em estado crítico, 
ou que estejam sofrendo de cri-
se respiratória”, informou a Abi-
quim, em comunicado. 

 » TAINÁ ANDRADE

Trânsito interrompido na Rodovia Castelo Branco (SP): 99% das empresas brasileiras dependem de caminhões para escoar a produção  

 AFP

Um dos principais reflexos 
dos bloqueios nas estradas tem 
sido o aumento do preço dos 
combustíveis e a limitação na 
quantidade de litros aos con-
sumidores. No Distrito Federal, 
pessoas começaram a perceber 
a falta de combustível nos pos-
tos de Taguatinga e Samambaia. 

“Tentei abastecer no centro 
de Ceilândia e já não tinha ga-
solina. Também estava em falta 

o Diesel S10, não tinha chega-
do o caminhão para descarre-
gar. Peguei uma fila de mais de 
20 minutos em Taguatinga para 
conseguir abastecer. Na semana 
passada, comprei o litro de ga-
solina por R$ 4,80 e, hoje, ain-
da consegui por R$ 5,39, mas já 
vi posto aumentando R$ 5,59”, 
contou o motorista de aplicativo 
Eduardo Alves, 58 anos. Segundo 
ele, diversos postos na região es-
tão impondo o valor máximo de 
R$ 50 por veículo.  

Ontem, o presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejista de 
Combustíveis do DF (Sindicom-
bustíveis-DF), Paulo Tavares che-
gou a alertar que, se os bloqueios 
continuarem, os estoques da ca-
pital federal poderiam durar por 
sete dias. Segundo ele, há dificul-
dades de trânsito dos caminhões 
que transportam etanol anidro 
para o DF, combustível que com-
põe a gasolina em 27%. 

“A situação se agravou porque a 
população correu atrás dos postos 

com medo de ser como da outra 
vez, quando houve a greve dos ca-
minhoneiros. Só que como não 
tem etanol anidro, se não resol-
ver até quarta, na quinta (após o 
feriado) já pode ter falta”, afirmou.

No fim do dia, porém, Tava-
res descartou a possibilidade de 
faltar gasolina nesta semana. A 
afirmação veio após a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) confir-
mar, às 15h45, que a BR-060, em 
Anápolis (GO), havia sido libera-
da do bloqueio feito por grupos 

bolsonaristas. É por essa rodovia 
que passam 90% dos caminhões 
vindos de Senador Canedo (GO), 
onde há refinarias que oferecem 
os produtos à capital federal.

“As distribuidoras acabaram 
de saber que os caminhões estão 
conseguindo passar aos poucos e 
devem chegar amanhã pela ma-
nhã. Então, vão conseguir repor os 
estoques de anidro”, disse Tavares. 

Situação pior é a de Santa Ca-
tarina. “Nós tivemos, na segun-
da-feira, três bases secundárias 
fechadas sem carregar nenhum 
caminhão de combustível. Is-
so acarretou em 98% dos postos 
sem produto, hoje (ontem) de 

manhã, no estado. Em Joinville, 
dos 108 postos que existem, 85 
estão sem gasolina”, relatou Luiz 
Antonio Amin, presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejista de 
Derivados de Petróleo de Santa 
Catarina (Sindipetro-SC). 

“A nossa iniciativa é de con-
seguirmos os desbloqueios atra-
vés do diálogo. O problema é 
que não tem nenhuma lideran-
ça que esteja comandando, mas 
já conseguimos alguns resulta-
dos. Acredito que o pronuncia-
mento de Bolsonaro vai ajudar a 
dissipar, porque muitos estavam 
aguardando por isso”, explicou. 
(Com Tainá Andrade)

Preocupação com gasolina e diesel 
 » PEDRO MARRA
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Produção 
industrial 
cai 0,7%

A produção industrial re-
cuou 0,7% na passagem de 
agosto para setembro, segun-
do dados divulgados pelo Ins-
tituo Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Foi a se-
gunda taxa negativa conse-
cutiva, acumulando queda de 
1,4% no período, com redução 
em 21 dos 26 ramos indus-
triais pesquisados. Segundo 
especialistas, esse recuo sig-
nifica que o movimento de 
desindustrialização no país é 
contínuo e empregos tradicio-
nalmente oferecidos pelas fá-
bricas têm desaparecido.

O recuo da atividade ocor-
reu em todos as categorias 
medidas: bens de capital; 
bens intermediários; bens de 
consumo duráveis, semidurá-
veis e não duráveis; e indús-
tria geral. Os dados mostram, 
ainda, que com esses resulta-
dos, o setor encontra-se 2,4% 
abaixo do patamar pré-pan-
demia, de fevereiro de 2020, 
e 18,7% abaixo do nível re-
corde alcançado em maio de 
2011. Em relação a setembro 
de 2021, a indústria assina-
lou avanço de 0,4%. No índi-
ce acumulado no ano (janei-
ro-setembro de 2022), houve 
queda de 1,1% e, nos últimos 
12 meses, de 2,3%. 

O gerente da pesquisa, An-
dré Macedo, avaliou que há 
uma tendência clara de re-
dução no ritmo da produção 
industrial. “Isso fica bem evi-
denciado não apenas nes-
ses dois meses de queda em 
sequência, mas também na 
maior frequência de taxas 
negativas nos últimos quatro 
meses, com três variações ne-
gativas”, disse. Com esses úl-
timos resultados e um perfil 
bem disseminado de recuo 
na produção em setembro de 
2022, entendemos que hou-
ve perda no ritmo da produ-
ção nos últimos meses”, disse.

Macedo destacou que a al-
ta na comparação entre os re-
sultados dos meses de setem-
bro de 2022 e 2021, ocorrer, 
em parte, por causa da baixa 
base de comparação. Atingida 
por restrições de oferta asso-
ciadas ao travamento das ca-
deias globais de fornecimento, 
a produção industrial tombou 
4,1% em setembro de 2021 an-
te igual mês de 2020.

Veículos

Na comparação com se-
tembro do ano passado, o 
destaque, segundo o IBGE, 
foi justamente a produção 
de veículos automotores, re-
boques e carrocerias, uma 
das atividades mais atingi-
das por restrições de oferta, 
que saltou 20,3%. O instituto 
ressaltou também a alta de 
7,7% na fabricação de outros 
produtos químicos.

O levantamento do IBGE 
aponta que, em setembro úl-
timo, a maior influência ne-
gativa entre os diversos ra-
mos de atividade foi da indús-
tria de produtos alimentícios 
(-2,9%), seguida por metalur-
gia (-7,6%) e coque e produtos 
derivados de petróleo e bio-
combustíveis (-2,6%). “Produ-
tos alimentícios apresentam 
dois meses consecutivos com 
queda na produção, totalizan-
do um recuo de 6,1%. Porém, 
destaco que nos três meses 
anteriores a esses dois recuos, 
essa atividade havia apresen-
tado crescimento de 6,7% de 
forma acumulada. Produtos 
derivados de soja, açúcar e 
carnes de aves são itens im-
portantes no entendimento 
dessa queda no setor alimen-
tício em setembro”, comentou 
o pesquisador.

 » FERNANDA STRICKLAND

O Banco Central reforçou o 
alerta de que as pressões infla-
cionárias devem demorar para 
se dissipar e voltou a demons-
trar preocupação com a piora das 
contas públicas, confirmando a 
expectativa de que os juros de-
vem continuar no patamar atual 
por um período prolongado — ou 
mesmo elevados, caso seja neces-
sário. O recado foi dado por meio 
da ata da última reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Copom), 
na semana passada, quando a ta-
xa básica da economia (Selic) foi 
mantida em 13,75% ao ano.

No documento, divulgado on-
tem, o comitê destacou que a in-
flação está espalhada, em um am-
biente “desafiador”, diante de uma 
normalização nas cadeias de su-
primento ainda “incipiente”. Ao 
justificar a manutenção da Se-
lic pela segunda reunião segui-
da, o Copom alertou sobre os ris-
cos fiscais em 2023, que tendem a 
pressionar os preços e a exigir um 
aperto maior da política mone-
tária. Nesse sentido, reconheceu 
que “há maior sensibilidade dos 
mercados a desenvolvimentos que 
afetem os fundamentos fiscais, in-
clusive em países avançados”. 

O Copom reforçou a cautela 
ao indicar que as projeções do 
mercado para a inflação oficial, 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
continuam acima dos tetos da 
meta, tanto em 2022 quanto em 
2023, de 5% e de 4,75%, respec-
tivamente. “O Comitê enfatiza 
que os passos futuros da po-
lítica monetária poderão ser 
ajustados e não hesitará em 
retomar o ciclo de ajuste ca-
so o processo de desinflação 
não transcorra como espera-
do”, acrescentou o documento.

Analistas destacaram a preo-
cupação do BC com o desequi-
líbrio das contas públicas. Pro-
jeções do mercado indicam um 
rombo fiscal bem maior do que os 
R$ 63,7 bilhões previstos no Orça-
mento do ano que vem e que ain-
da precisa ser votado pelo Con-
gresso. As estimativas variam de 
R$ 150 bilhões a R$ 430 bilhões.  

Na avaliação de especialistas, 
a equipe econômica do presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) precisará negociar com o Le-
gislativo uma licença para gastar 
(waiver), em 2023, a fim de ga-
nhar tempo para discutir uma 
nova âncora fiscal com o Con-
gresso, pois a credibilidade do 

teto de gastos, criado em 2016, 
está no chão depois de tantas al-
terações feitas pelo atual governo. 

“A ata mostrou uma real preo-
cupação com a ancoragem fiscal, 
o que deixa no ar o fim do ciclo 
de juro. O Banco Central não si-
naliza quando começará a re-
duzir a Selic. Antes, se falava, no 
mercado, que seria entre março 
e junho. Agora, não há mais essa 
certeza”, afirmou Julio Hegedus, 
economista-chefe da Mirae As-
set. O afrouxamento da política 
monetária, segundo ele, depen-
derá da política fiscal do novo go-
verno. “Tudo dependerá de como 
Lula vai transitar nesta seara, o 
que obriga o BC a ser mais caute-
loso”, acrescentou Hegedus. 

Escolhas

De acordo com o economista 
Carlos Thadeu de Freitas Gomes, 
ex-diretor do BC e consultor ex-
terno da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Turismo e 
Serviços (CNC), o Copom anda 
fazendo escolhas que não são 
da competência dele, como se 
preocupar com os riscos fiscais. 
Contudo, ele reconheceu que is-
so ocorre porque quem deveria 
se preocupar não está fazendo 

os alertas claros. Por conta disso, 
os discursos do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, de que o 
fiscal está “firme” e o do Copom 
são tão divergentes. “É óbvio que 
se houvesse uma boa política fis-
cal, isso facilitaria o trabalho do 
BC”, explicou.

Agora, como a Selic está mui-
to alta, com os juros reais (des-
contada a inflação) caminhan-
do para 8% ao ano, o risco de 

uma desaceleração forte em 2023 
é crescente, até mesmo de reces-
são, de acordo com Gomes. “O BC 
tem que ser realista. O juro real 
está muito alto e, aparentemen-
te, o BC é independente. Ele não 
precisa falar muito. Tem que falar 
menos, para não errar”, orientou o 
economista, que aposta na redu-
ção da Selic a partir de março ou 
de abril de 2023, devido ao enfra-
quecimento da atividade. 

BC reforça preocupação com quadro fiscal
 » ROSANA HESSEL

Banco Central não dá mais indicações sobre quando vai reduzir juros
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Mercado segue otimista

Apesar da tensão no campo político, Bolsa de Valores de São Paulo registra nova alta no segundo 
dia após a eleição presidencial, e dólar termina mais uma sessão em queda, com forte presença de investidores externos

D
escolado do exterior, o 
mercado brasileiro ope-
rou mais um dia com tran-
quilidade no pós-eleição, 

apesar do clima ainda tenso na 
política. O dólar comercial regis-
trou queda de 0,92% e fechou co-
tado a R$ 5,11, enquanto o Ibo-
vespa, principal índice da Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3), 
avançou 0,77%, aos 116.928 pon-
tos. O dia foi marcado por uma 
certa aversão ao risco, típica de 
véspera de feriado. Entretanto, 
a recuperação pontual dos pa-
péis ligados a commodities me-
tálicas garantiu nova alta no ín-
dice ontem.

Em Nova York, o Dow Jones 
recuou 0,25%, enquanto o S&P 
500 teve queda de 0,41% e o Nas-
daq de 0,89%. Por lá, investido-
res continuam se posicionando 
com cautela, esperando a deci-
são do Comitê Federal de Merca-
do Aberto (Fomc, na sigla em in-
glês), que sai nesta quarta-feira. 
A expectativa é de que a taxa bá-
sica de juros americana avance 
75 pontos-base, para o intervalo 
entre 3,75% e 4% ao ano. 

No cenário doméstico, os ativos 
começaram a perder fôlego no iní-
cio do curto discurso do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que fez seu 
primeiro pronunciamento após a 
vitória de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Sem um sinal claro de ad-
missão de derrota, o principal ín-
dice da bolsa devolveu parte dos 
ganhos. “Ele disse que iria respei-
tar a Constituição, porém que os 
sonhos nunca estiveram tão vi-
vos quanto antes. Não foi claro 
nem objetivo, também não cum-
primentou Lula, como é de praxe. 
Então o mercado sentiu uma certa 
indiferença em sua fala”, afirmou o 
head de renda variável da Veedha 
Investimentos, Rodrigo Moliterno. 

Os investidores continuam 
sensíveis ao movimento político 
nacional, e esperavam que Bol-
sonaro afastasse de maneira mais 
contundente a possibilidade de 
uma ruptura institucional. No en-
tanto, a confirmação do vice-pre-
sidente eleito, Geraldo Alckmin 
(PSB), como coordenador do pro-
cesso de transição de governos 
foi bem recebida, visto que ainda 
é aguardado o anúncio da equi-
pe econômica do novo governo.  

“O mercado estava realmen-
te esperando passar a eleição pa-
ra tirar um pouco do peso des-
se viés político e, desde segunda-
feira, vem conseguindo se recu-
perar. Notamos também que os 
estrangeiros seguem de olho nos 
nossos ativos. Tivemos destaque 
principalmente do setor de miné-
rio com os rumores de uma cer-
ta flexibilização da política covid 

zero na China, o que refletiu em 
uma performance positiva”, ava-
liou Alison Correia, CEO da Top 
Gain. Entre as principais altas no 
Ibovespa ficaram os papéis da Va-
le, que tiveram ganho de 3,34%.

Otimismo 

O dia seguinte à vitória de Lu-
la ficou marcado como o melhor 
resultado do mercado financeiro 
após a escolha de um presidente 
dentre todas as eleições em que 
o real era a moeda brasileira, de 
acordo com um levantamento 
da  LCA Consultores. Na ultima 
segunda-feira, primeiro dia após 
a terceira vitória de Lula, o índi-
ce da B3 fechou em alta de 1,31% 
e o dólar caiu 2,21%.

Segundo os analistas, as rea-
ções relativamente benignas es-
tão associadas às sinalizações de 
que o governo eleito está cons-
truindo alianças num arco mais 
amplo do espectro político. Na 
história recente das eleições, a 
bolsa brasileira só teve alta no 
dia seguinte à vitória de primeiro 
mandato da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT), em 2010. Naquele 
dia, o Ibovespa subiu 1,26%. Já o 
pior desempenho do índice foi 
na eleição de segundo mandato 
de Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB), quando o país enfren-
tava uma crise externa e a bolsa 
caiu 4,47%. (Veja o quadro)

O levantamento só considera o 

 » RAFAELA GONÇALVES

Painel de cotações da B3: mercado operou descolado das bolsas dos EUA, que fecharam em queda, e foi ajudado pela alta de commodities

Miguel Schincariol/AFP

dia seguinte à eleição, mas o dólar 
registrou uma disparada histórica 
antes da primeira vitória de Lula — 
na época, contra o então candida-
to governista, José Serra (PSDB) —, 
quando as pesquisas deixaram cla-
ro que o petista seria eleito no se-
gundo turno. De agosto a outubro 

de 2002, a moeda norte-americana 
saiu de R$ 2,84 para R$ 4, valor que, 
se fosse corrigido, seria equivalen-
te, hoje, a cerca de R$ 7,50. 

Naquele momento, o mer-
cado considerava que o pe-
tista representava uma amea-
ça à economia, o que levou os 

investidores a retirarem dinhei-
ro em massa do país, trocando 
reais por dólares. Levando em 
conta o histórico e os nomes que 
demonstraram apoio a Lula nes-
ta eleição, o mercado espera que 
sejam adotadas medidas alinha-
das com o compromisso fiscal.
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ISRAEL 

Boca de urna indica 
retorno de Netanyahu

Bloco formado pelo partido Likud, por religiosos e pela ultradireita deve formar ligeira maioria no Knesset (Parlamento) e 
viabilizar novo gabinete comandado pelo ex-primeiro-ministro, afirmam pesquisas. Especialistas veem governo frágil 

N
os últimos quatro 
anos, os israelenses fo-
ram às urnas cinco ve-
zes para escolher o go-

verno. A votação de ontem foi 
marcada pelo amplo compareci-
mento às urnas — cerca de 66%, 
o mais alto índice desde 1999 — 
e pelo provável retorno de Ben-
jamin Netanyahu, 73 anos, ao 
poder. Duas das três pesquisas 
de boca de urna divulgadas pe-
las emissoras de televisão apon-
tam que o bloco comandado pe-
lo Likud, partido do ex-premiê, e 
formado pelo Partido Religioso 
Sionista (ultradireita), pelo Ju-
daismo da Unidade Torá e pe-
lo Shas, obteve 62 cadeiras no 
Knesset (Parlamento) e conquis-
tou uma estreita maioria legisla-
tiva. A outra sondagem mostra a 
coalizão de Netanyahu com 61 
assentos. O Knesset abrange 120 
parlamentares. 

Netanyahu classificou as pes-
quisas de boca-de-urna como 
um “bom começo”. Depois de 
depositar sua cédula eleitoral em 
Jerusalém, o ex-premiê disse que 
é “um dever e uma grande hon-
ra poder votar”. “Espero que ter-
minemos este dia com um gran-
de sorriso”, acrescentou. “Bibi”, 
como é conhecido, travava uma 
disputa direta contra o atual pri-
meiro-ministro Yair Lapid, 58, lí-
der de uma coalizão integrada 
por partidos de esquerda, cen-
tro, direita e árabes. “Votem ho-
je pelo futuro de nossos filhos, 
pelo futuro de nosso país. Vo-
tem bem”, afirmou Lapid ao vo-
tar em Tel Aviv. 

A “coalizão da mudança” for-
jada por Lapid e Naftali Ben-
nett retirou Netanyahu do po-
der em junho de 2021. Um ano 
depois, perdeu a maioria no 
Knesset com a saída de depu-
tados de direita, o que provo-
cou a antecipação de eleições.

A provável maioria, ainda que 
estreita, de Netanyahu se deve 
ao surpreendente desempenho 
da ultradireita, representada pe-
lo Partido Religioso Sionista. De 
acordo com o jornal The Jerusa-
lem Post, a legenda conquistou 

 » RodRigo CRavEiRo 

Benjamin Netanyahu e a mulher, Sara, depositam voto em seção eleitoral na cidade de Jerusalém: provável volta ao poder 17 meses depois    

Ronaldo Schemidt/aFP

14 assentos no Knesset. “Hoje, o 
Partido Religioso Sionista fez his-
tória com a maior vitória de um 
partido religioso nacional des-
de que o país foi fundado”, co-
memorou o parlamentar Beza-
lel Smotrich, um de seus líderes. 

“Muito fraco”

Professor de comunicação po-
lítica da Universidade Bar-Ilan 
(em Ramat Gan, Tel Aviv), Eytan 
Gilboa foi cauteloso e preferiu 
não cravar a vitória de Netanya-
hu. No entanto, admitiu ao Cor-

reio que o líder do Likud estava 
mais perto de retomar o posto 
de primeiro-ministro. “Ele será 

O comandante de polícia nacio-
nal da Coreia do Sul admitiu que os 
agentes receberam vários alertas 
sobre o perigo antes da aglomera-
ção fatal do evento de Halloween 
no sábado passado, mas que a res-
posta foi "insuficiente". Pelo me-
nos  156 pessoas, em sua maioria 
jovens, morreram e centenas fica-
ram feridas em um tumulto no sá-
bado à noite, na primeira festa de 
Halloween pós-pandemia no po-
pular distrito de Itaewon, em Seul.

A polícia sabia que "uma gran-
de multidão estava reunida inclu-
sive antes do acidente, o que in-
dicava a urgência do perigo, mas 
o uso desta informação foi in-
suficiente", reconheceu o co-
mandante da polícia nacional, 
Yoon Hee-keun. Quase 100 mil 
pessoas compareceram à área da 
festa, que não foi um evento "ofi-
cial" com um organizador desig-
nado. A polícia e as autoridades lo-
cais não controlaram o número de 

participantes. "A polícia recebeu 
vários relatos que indicavam a gra-
vidade do cenário no local pouco 
antes do acidente", afirmou Yoon.

O ministro do Interior, Lee Sang-
min, pediu desculpas pela tragé-
dia. "Gostaria de aproveitar esta 
oportunidade para expressar mi-
nhas desculpas sinceras ao povo, 
como ministro responsável pe-
la segurança da população, por 
este acidente", afirmou na Câ-
mara dos Deputados. Ele foi a 
primeira autoridade do país a pe-
dir perdão pela tragédia.

A Coreia do Sul é considera-
da um país eficiente no controle 
de aglomerações. Os protestos 
geralmente contam com gran-
de presença policial, a ponto 
de superar o número de parti-
cipantes nas manifestações. A 
polícia afirmou, na segunda-
feira, que enviou 137 agentes ao 
local, enquanto 6.500 controla-
vam um protesto do outro lado da 

Polícia admite resposta insuficiente 
TRAGÉDIA NA COREIA DO SUL 

O presidente Yoon Suk-yeol visita memorial às vítimas do tumulto

Jung Yeon-je/aFP

cidade, com a presença de 25 mil 
pessoas, segundo a imprensa local.

O presidente sul-coreano, Yoon 
Suk-yeol, afirmou que o país pre-
cisa melhorar de maneira urgen-
te o sistema de controle de gran-
des multidões. "A segurança das 

pessoas é importante, com a pre-
sença ou não de um organizador 
do evento", afirmou, em uma re-
união de gabinete. Ele pediu o de-
senvolvimento de um sistema di-
gital "de última geração" para me-
lhorar a gestão de multidões, mas 

os críticos destacaram que tais fer-
ramentas existem e não foram usa-
das. Ontem, Yoon visitou o bairro 
de Itaewon e despositou flores em 
um memorial às vítimas. 

Monitoramento

A Prefeitura de Seul possui um 
sistema para monitorar multidões 
em tempo real que utiliza dados 
de smartphones e antecipa aglo-
merações. No entanto, de acordo 
com a imprensa, ele não foi em-
pregado no sábado. As autorida-
des do distrito de Itaewon não or-
ganizaram patrulhas de segurança, 
pois consideraram que o evento de 
Halloween não era um "festival" 
que exigiria um plano de gerencia-
mento de multidões.

Dezenas de milhares de pessoas 
lotaram um beco íngreme de três 
metros de largura no máximo. Tes-
temunhas relataram cenas de caos 
quando as pessoas se empurravam 

para passar pelo local. Bloqueadas 
no beco, elas tentaram sair e algu-
mas subiram em cima de outras. 
Analistas apontam que isto pode-
ria ter sido facilmente evitado com 
um pequeno número de policiais.

"Um gerenciamento bom e se-
guro de multidão (...) exige uma es-
tratégia para controlar a capacida-
de para receber pessoas, o fluxo e 
a densidade", afirmou Keith Still, 
professor da Universidade de Suf-
folk. O especialista sul-coreano Lee 
Young-ju disse que, se a polícia sa-
bia que estava sobrecarregada, po-
deria ter procurado ajuda das auto-
ridades locais ou mesmo de mora-
dores ou lojas da área. "Não é ape-
nas uma questão de números", de-
clarou Lee, professor do Departa-
mento de Incêndios e Desastres da 
Universidade de Seul. "A pergunta 
é: o que fizeram com o número li-
mitado (de policiais) e que tipo de 
medidas adotaram para compen-
sar isto?", questiona.

Eu acho...

» Tensão na Cisjordânia

as eleições em israel ocorreram em um momento de tensão na 
Cisjordânia ocupada, com dois atentados executados por palestinos nos 
últimos dias, incluindo um que matou um civil israelense, no sábado, 
em Hebron (sul), cidade foco de crise com colonos israelenses. após 
uma série de atentados contra israel nos últimos meses, o exército 
efetuou mais de 2 mil operações na Cisjordânia, um território palestino 
ocupado desde 1967. as incursões, concentradas em particular em Jenin 
e Nablus (norte), muitas vezes provocam confrontos e deixaram mais de 
120 mortos do lado palestino, o maior número de vítimas em sete anos. 
ontem, o Exército israelense fechou os pontos de acesso à Cisjordânia e à 
Faixa de gaza, exceto para os casos de emergência humanitária.

"Israel enfrenta muitos desafios, 
tanto interna quanto externa-
mente. Seria extremamente difí-
cil para Netanyahu lidar, de mo-
do eficiente, com eles. Uma das 
prioridades seria pessoal: aprovar 
leis que detenham ou cancelem 
seu julgamento por corrupção."

Eytan Gilboa, professor de 
comunicação política da 
Universidade Bar-Ilan (em 
Ramat Gan, Tel Aviv) 

 

um premiê muito fraco, pois te-
rá a maioria de um ou dois mem-
bros do Knesset e dependerá de 
um partido de extrema-direita.” 

Segundo Gilboa, uma coalizão 
tão pequena não seria estável o 
bastante para assegurar a gover-
nabilidade. “A crise política pela 

qual Israel está passando, com 
cinco eleições desde 2018, não 
acabou. Mesmo que Netanyahu 
tenha estabelecido uma coalizão 
muito estreita, ela pode não so-
breviver por muito tempo”, ad-
vertiu. “No entanto, qualquer 
maioria, por menor que seja, tor-
nará o governo legítimo. A alian-
ça incluirá dois partidos religio-
sos e um de extrema-direita.”

Efraim Inbar, presidente do 
Instituto para Estratégia e Se-
gurança de Jerusalém, também 
disse à reportagem que era ne-
cessário aguardar a divulgação 
dos resultados finaisi, prevista 
para hoje. “Há a possibilidade 
de que o bloco de Netanyahu 

não consiga o número mágico 
de 61 cadeiras no Knesset. Ain-
da é uma corrida muito aperta-
da”, comentou. Para Inbar, ca-
so Netanyahu volte ao poder, 
precisará enfrentar um desafio 
imediato. “A questão mais ur-
gente para Israel é o programa 
nuclear iraniano. Devemos ver 
a intensificação dos esforços 
para atacar o Irã”, previu. 

alfred Muller/divulgação

arquivo pessoal

"Netanyahu não gosta de se tornar 
refém de partidos mais à direita do 
que o Likud. Ele pode inicialmen-
te estabelecer uma coalizão de di-
reita e depois procurar parceiros 
centristas."

Efraim Inbar, presidente 
do Instituto para Estratégia e 
Segurança de Jerusalém
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A 
produção industrial brasileira caiu 
0,7% em setembro na comparação 
com agosto, na segunda queda conse-
cutiva. No ano, a diminuição acumula-

da é de 1,1% e, em 12 meses, de 2,3%. A retra-
ção foi generalizada, atingindo as quatro gran-
des categorias econômicas e 21 dos 26 ramos 
pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
graia e Estatística (IBGE). Os dados mostram 
a realidade de momento do parque fabril bra-
sileiro, que se ressente do desaquecimento da 
economia brasileira e da perspectiva de reces-
são global. Juros altos e endividamento eleva-
do no plano interno e crescimento menor na 
China, grande mercado para produtos brasilei-
ros, afetam as fábricas brasileiras. Ainda que o 
grosso das exportações para o país asiático seja 
de commodities, a demanda por itens agrícolas 
e minerais dinamiza a indústria nacional com 
o fornecimento de máquinas, equipamentos e 
toda sorte de insumos industriais.

Mas esse é apenas um retrato momentâneo 
de um setor que viu nos últimos anos o fecha-
mento de várias fábricas de multinacionais no 
Brasil — Ford e Sony são apenas alguns exem-
plos — e que vem perdendo importância relati-
va ao longo do tempo e vendo seu peso no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) emagrecendo. Depois 
de representar mais de 25% na geração de ri-
queza do país em 2010, o parque industrial bra-
sileiro passou a responder por 20,5% em 2020, 
o que, segundo dados do IBGE, representou o 
fechamento de 9.579 indústrias e a perda de 1 
milhão de postos de trabalho em uma década.

Os dados mostram que a promessa de 
campanha do agora presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de “reindustrilizar” 
o Brasil exigirá mais do que apenas intenção. 
Os empresários brasileiros cobram há vários 
anos o estabelecimento de uma política in-
dustrial, inexistente hoje e limitada a conce-
der incentivos fiscais, que no fundo distor-
cem a competitividade dos nossos produtos 
no mercado internacional e desincentivam 
investimentos em tecnologia e inovação ou 
na verticalização da nossa cadeia produti-
va. É preciso estabelecer uma política indus-
trial com base no planejamento de resulta-
dos que se deseja alcançar e alicerçada nas 

oportunidades que o mercado global ofere-
ce, assim como na oferta de financiamentos.

Lula mostra um norte ao mirar nas mudan-
ças climáticas e na conservação ambiental, se-
tores com perspectivas em termos de investi-
mentos globais para a busca de soluções. O 
Brasil se destaca na geração de energia com 
fontes renováveis, que representam mais de 
60% da nossa matriz, mas, ainda assim, as 
fontes eólicas e solar apresentam potencial 
de empreendimentos e geração de empregos 
nos próximos anos, demandando equipamen-
tos e peças que podem ser fabricadas no Bra-
sil, além de capital.

Outro ponto no qual o país pode prosperar 
e se tornar um grande player é nos projetos de 
hidrogênio verde. Estima-se que desde 2000 
cerca de 990 iniciativas com hidrogênio foram 
registradas em todo o mundo, com quatro de-
las no Brasil. De acordo com a Agência Inter-
nacional de Energia, há propostas sustentá-
veis em 67 países e os investimentos devem 
chegar a US$ 500 bilhões até 2030, conside-
rando apenas projetos anunciados a partir de 
2021. No Brasil, há projetos pilotos nos portos 
de Pecém (Ceará) e Açu (Rio de Janeiro) e um 
imenso potencial na costa brasileira.

Um setor cuja demanda e o potencial de 
verticalização oferecem também inúmeras 
possibilidades de investimento industrial é o 
agropecuário. Nos insumos há o Plano Nacio-
nal de Fertilizantes para o período de 2022 a 
2050 e que pretende reduzir as importações 
brasileiras de fertilizantes, fosfatados e nitro-
genados, hoje da ordem de 80% da demanda 
para um patamar próximo a 50%. Reindus-
trializar o Brasil é necessário, uma vez que 
fábricas agregam valor, remuneram melhor 
o trabalho e incentivam o desenvolvimento 
regional, mas com o Orçamento apertado e 
sem recursos para atender demandas sociais, 
de saúde e educação, o governo precisará es-
tabelecer estratégias para suporte na busca 
por mercados e viabilizar fontes de financia-
mento, deixando a coordenação de ações e 
execução de planos a cargo do setor privado. 
Governo e empresários têm que trabalhar jun-
tos pela recuperação do maior parque indus-
trial da América Latina.

Reindustrializar
é preciso

A palavra é “democracia” 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

“E daí? Não sou coveiro.” “Vai comprar vaci-
na só se for na casa da tua mãe.” “Fui num qui-
lombo. O afrodescendente mais leve lá pesa-
va sete arrobas. Nem para procriador ele ser-
ve mais.” “Vamos fuzilar a petralhada aqui do 
Acre.” “O erro da ditadura foi torturar e não ma-
tar.” “Vamos fazer o Brasil para as maiorias. As 
minorias têm que se curvar às maiorias. As mi-
norias se adequam ou simplesmente desapare-
cem.” “Eu jamais ia estuprar você porque você 
não merece.” “Digo mais: prefiro que (o filho) 
morra num acidente do que apareça com um 
bigodudo por aí.” Se você conseguiu ler até aqui 
é porque tem estômago. No último domingo, o 
Brasil enviou um recado de “basta” ao homem 
que proferiu essas sandices, ninguém menos do 
que o presidente da República. Jair Bolsonaro 
demorou 44 horas para se pronunciar e cumprir 
o rito seguido por todos os países democráticos. 

Mesmo após a derrota nas urnas, ele se-
guia com um comportamento vergonhoso, ao 
não admitir o revés eleitoral e ao silenciar-se 
por quase dois dias ante um levante absurdo 
de caminhoneiros bolsonaristas “revoltados” 
com o resultado das eleições. Líderes inter-
nacionas imediatamente aceitaram o caráter 
limpo e transparente da eleição, além de pa-
rabenizarem o presidente eleito, Luiz Inácio 
da Lula Silva. Joe Biden, dos Estados Unidos, 
e Emmanuel Macron, da França, não demo-
raram nem uma hora. 

O pronunciamento de Bolsonaro, de cerca 
de dois minutos, ocorreu somente às 16h37 

de ontem. Ao contrário do que se esperava 
de um líder, ele não reconheceu explicita-
mente a derrota. Avaliou a ocupação das ro-
dovias como uma prática da esquerda, ape-
sar de enaltecer o cerceamento do direito de 
ir e vir. Também não parabenizou Lula. “Lu-
tamos contra o sistema”, afirmou, sem expli-
car coisa com coisa. Coube a Ciro Nogueira, 
ministro chefe da Casa Civil, anunciar o iní-
cio da transição para amanhã. 

Enquanto Bolsonaro falava, a polícia se es-
forçava para retirar das rodovias os piquetes 
feitos pelos aliados que não compreendem o 
significado da palavra “democracia”. O que di-
zer do comportamento de alguns agentes da 
lei, que ignoraram o valor do cargo para in-
suflar a revolta? O que dizer da xenofobia es-
crachada por brasileiros contra os nordesti-
nos, apenas porque escolheram quem acha-
vam melhor para o Planalto?

A vontade da maioria do povo precisa e de-
ve ser respeitada. Arruaças e bloqueios de ro-
dovias apenas trazem prejuízos econômicos 
ao país e reforçam a reputação antidemocrá-
tica do presidente ainda em exercício. É de-
ver do chefe de Estado zelar pela ordem ins-
titucional. A instabilidade, o desabastecimen-
to de mercadorias e a violação do direito de 
ir e vir, um dos mais básicos da Constituição, 
apenas depõem contra o mandatário e seus 
seguidores. Esperava-se do presidente apre-
ço pela democracia. Coisa que ele não mos-
trou nem mesmo em seu discurso de ontem. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Som da democracia

Domingo de eleição. Saí de 
casa cedo para votar vendo 
aquela festa vibrante vermelha 
e amarela de carros e transeun-
tes. Quando apertei a tecla da 
urna e ouvi o trililim, imaginei 
logo: é o fundo musical de nos-
sa democracia eletrônica. É o 
Brasil digital que em poucas ho-
ras revelaria ao mundo o Habe-
mus Papam, ou seja, já temos 
um novo presidente. A noite o 
país inteiro estava na expecta-
tiva. O perdedor, de forma de-
mocrática, ligaria para o vence-
dor parabenizando por sua vitó-
ria, como manda a tradição. Até 
abri uma cervejinha para come-
morar aquele momento. Ao vez 
de de spoc! ouvi trililim ao abrir 
a cerveja, de tão capturado por 
aquele momento democrático. 
A imprensa nacional e interna-
cional, de plantão em frente da 
residência presidencial, espe-
rava a voz do rei do cercadinho 
reconhecer sua derrota. Nada. 
O que se viu foram as luzes do 
Palácio da Alvorada se apagarem. Bolsonaro teve 
um apagão. Quer dizer que suas palavras no final 
do último debate televisivo dizendo que reconhe-
ceria vitória de seu oponente caso tivesse mais vo-
tos, não passou de papo furado.  As principais lide-
ranças mundiais já cumprimentaram Lula. Muitos 
correligionários do próprio Bolsonaro reconhece-
ram a vitória de Lula. Querer bloquear a estrada da 
democracia depois que nosso trililim soou ao mun-
do como uma autêntica democracia, é querer ser 
idiota. Os analistas acreditam que o ideário do bol-
sonarismo permanecerá. Longe dos holofotes que 
tinha 24 horas à disposição de seu mentor, acredi-
to que vingará o rescaldo. Lendo o livro Nossos 20 
anos, de Clara Malraux, extrai essa frase a propósi-
to do bolsonarismo: “La maremma mi faccia, la ma-
remma mi disfaccia. O pântano me constrói, o pân-
tano me destrói”.   

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Desafio

Apartir do dia primeiro de Janeiro de 2023, o 
presidente Lula terá um desafio muito maior do 
que em seus oitos anos de gestões anteriores. Terá 
que escolher  com sabedoria  os auxiliares e asses-
sores fichas limpas que irão fazer parte na sua ter-
ceira gestão. Deus, através dos mais de 50 milhões 
de eleitores deu a ele uma nova  chance, chance es-
sa dele poder escrever nas paginas do livro da vi-
da a sua  história; Como o presidente que  mais fez 
pela  a classe dos trabalhadores e,  pelas as famílias 
menos favorecidas e humildes desse país. Mais pa-
ra isso acontecer ele terá que ser sábio nas escolhas 
dos seus ministros e assessores que farão parte do 
seu governo, e não se deixar intimidar,  cedendo 
as pressões de alguns deputados e senadores san-
guessugas, que estão ali com único propósito, fazer 
uso do dinheiro público a benefício próprio. Lula 
,  não esqueça do recado nas urnas dos mais de 40 
milhões  dos eleitores que não votaram você nes-
sa gestão, que essa rejeição sirva de alerta para que 
você não se  envolva com políticos e empresários 

inesclopulosos sanguessugas 
do dinheiro público, que tem 
como objtivo uso a benefício 
próprio.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Chuvas

Sou morador do bairro Setor 
de Mansões Sobradinho, em So-
bradinho. Venho reclamar que 
no período de chuvas, princi-
palmente quando ocorre chu-
vas torrenciais, as ruas alagam 
e acabam atrapalhando a loco-
moção de pedestres, o que po-
de ocasionar acidentes. Outro 
fator é a possibilidade de pro-
vocar algum alagamento den-
tro das residências e danificar 
nossos pertences. Ainda sobre 
o problema decorrente da chu-
va forte, ao gerar o alagamen-
to das ruas, ela também produz 
correntezas fortes pois a rua é 
em declive. No fim da sua ex-
tensão existem bueiros abertos 

e expostos, já presenciei pessoas quase sendo ar-
rastadas pela correnteza além de muito lixo trans-
bordando que pode prejudicar a saúde das pessoas.

 » Glauber Rômulo Andrade
Setor de Mansões de Sobradinho

Paralisação

A paralisação inconstitucional e antidemocrática de 
alguns camioneiros é uma repetição tupiniquim e hu-
milhante da invasão trunpista do Capitólio. O silêncio 
sepulcral do inominável mentecapto é a forma covarde 
e cafajeeste de tentar continuar a sua sanha  fascista e a 
sua torpe vocação golpista. Policiais Federais contami-
nados por essa mente doentia de ódio e de repulsa aos 
pobres e à democracia estão apoiando este movimento 
criminoso, em flagrante crime contra a missão  funcio-
nal de proteger a populacao. Urge uma reação firme das 
instituições democráticas  no cumprimento ordinário da 
Lei. O País tem Leis, muitas delas as mais avançadas do 
planeta, e todos devem voltar a respeitá-las, principal-
mente as autoridades públicas, que tem a obrigação de 
cumprí-las e fazer cumprí-las. Queremos ser uma nação 
respeitada e não uma república de bananas!

 » Geraldo Moisés Martins 
Lago Norte

Dificuldades

Se Messias Bolsonaro tivesse saído vitorioso nas 
eleições, teria maior governabilidade. Isso porque te-
ria maioria no Congresso. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva terá mais dificuldade. Que Deus o guie e 
que ele tenha sucesso no empreendimento. Isto po-
de incluir as reformas, tão necessárias. Que o minis-
tro de economia do novo governo, os faça com clari-
vidência e discernimento, e que realize tudo com su-
cesso. Que respeite o teto de gastos, realizando um  
ajuste fiscal plausível, embora seja difícil.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Governo chinês age nas 
sombras para obrigar 

cidadãos a retornar 
ao país, diz manchete. 

Coação escarlate. 
José Matias-Perera 

Lago Sul 

E, mais uma vez, eu 
votei contra. Mais 
uma vez, eu perdi.
José Eustáquio dos Reis 

Asa Sul

Bolsonaro: antes da eleição 
auxílio, depois, exílio...

Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico
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A cotação, ontem, do camarão, era de 800 cruzeiros o quilo, e a 
lagosta estava sendo vendida a 600. O peixe comum, os mesmos 
preços: altíssimos. (Publicada em 13/3/1962)

J
á se passaram 48 horas desde 
que 120 milhões de eleitores fo-
ram às urnas certificar as suas 
escolhas em pessoas e ideias 

para a governança de nosso país nos 
próximos quatro anos. O armage-
don que pitonisas exaltadas a soldo 
ou por genuíno pensar enxergavam 
nas bolas de cristal embaçadas não 
se configurou.

O cidadão acordou no domingo 
consciente da importância do mo-
mento e ordeiramente exerceu seu 
direito e dever para consigo, seus en-
tes queridos e sociedade em geral.

É verdade que grupos desapetre-
chados de senso de responsabilida-
de ainda buscam, por meio de pro-
vocações e desinformações, gerar fa-
tos consumados que desestabilizem 
o tecido social enfraquecido.

É verdade que vencidos, ainda 
sob o impacto das duras pelejas, re-
lutam em acalmar seus corações e se 
apegam ao fio de esperança esgarça-
do de uma miragem que eles sabem 
não há condições de se concretizar.

Está na hora de ensarilhar as ar-
mas. Comportar-se com serenida-
de franciscana e olhar para a frente, 
cooperando para desobstruir o ca-
minho que o país terá de tomar para 
conquistar um futuro de esperança, 
com paz e justiça social.

O movimento institucional pro-
movido com antecedência por li-
deranças do Judiciário, da políti-
ca, do empresariado, da imprensa, 
da academia, do povo em geral an-
tecipou medidas e se mostrou eficaz para 
enfrentar os desafios.

Essa agenda da legalidade, da legitimidade e 
da estabilidade, reforçada pela decisão sobera-
na do povo revelada nas urnas, asfixia movimen-
tos divisionistas que se inspiram em outras para-
gens e visam a conturbar a estabilidade do país.

Outro dia me presentearam com o livro 
Afrika Korps, Rommel no deserto, uma obra 
rara de Kenneth Macksey publicada em 1968 
pela Editora Renes. Naturalmente discorre 
sobre as manobras, as vitórias e derrotas de 
um dos maiores generais do exército alemão 
no ambiente operacional do norte da África.

Recheado de fotos históricas, uma delas me 
deixou vivamente impressionado. Ela retrata 
o lendário General Montgomery, comandan-
te do 8º Exército britânico, cumprimentando 
cordialmente o comandante do Afrika Korps, 
o general von Thoma, então capturado.

Aqueles homens, vestidos de honra, sou-
beram reconhecer que, mesmo diante dos 
desafios quase incontornáveis de uma guer-
ra, era preciso caminhar sobre os trilhos da 
compreensão, respeito mútuo e aceitação 
das circunstâncias e dos fatos.

Não estivemos em uma guerra. O pací-
fico teatro de operações foi o nosso país e 
os combatentes, todos do mesmo lado, a 
nossa população.

A batalha deu-se em torno de votos e as 
armas de cada exército foram a capacidade 
de convencer seguidores de que seus proje-
tos seriam melhores para o país.

O cessar fogo foi assinado domingo à noi-
te. Há um vencedor e um vencido. Agora, 
é reunir forças republicanas, de ambos os 
lados, para realização da limpeza do cam-
po de minas que ficou pelo caminho. Elas 
ainda são perigosas e traiçoeiras. As histó-
ricas lideranças políticas aliadas da Segun-
da Guerra Mundial – Churchill, De Gaule, 
Roosevelt, entre os principais -- souberam 
agir com resiliência, com inteligência, com 
humildade. Aceitaram os enormes desafios 
daqueles cinco anos de sacrifício, para, por 
fim, darem ao mundo a esperança de dias 
melhores. Que nos sirva de exemplo.

Uma nova era se construiu a partir da 
união entre nações. Estruturas multila-
terais passaram a atuar como algodão 
entre cristais. Mesmo os antagonismos 

ideológicos se acomodaram pela estabili-
dade da instabilidade da guerra fria.

Em nosso espaço geográfico verde e 
amarelo suplantamos inúmeras adversida-
des e chegamos à adolescência do século 
21 fortalecidos por uma democracia jovem 
e promissora. Outros obstáculos se ergue-
rão, é da dinâmica natural de um país em 
desenvolvimento e tão dividido ideologica-
mente nos últimos anos. Agora mesmo, ve-
jo nas mídias sociais pessoas estimulando 
que famílias armazenem itens não perecí-
veis e abasteçam seus carros em face dos 
bloqueios de estradas por caminhoneiros 
insatisfeitos com a verdade do voto.

Qual o sentido de manter essa narrativa? 
A indignação pessoal pela derrota não pode 
enveredar para atitudes que promovem me-
do, angústia e incerteza.

Otimista que sou, o Brasil superará as ad-
versidades dessa campanha eleitoral. As op-
ções contrárias ao entendimento não apre-
sentam vantagens para a sociedade brasilei-
ra, apenas perdas e desilusões.

Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS 
General de Divisão da reserva do Exército. Foi porta-voz da Presidência da República

Armas ensarilhadas e 
um olhar para o futuro

N
os últimos cinco séculos, uma das 
heranças mais contundentes peran-
te as questões de raça, no Brasil, é a 
imposição da negação de espaço. 

Essa característica se une a outra herança: 
fomos o último país a abolir a escravatura. 
Ainda assim, continuamos a reproduzir sé-
rias barreiras para superarmos esse passado.

No presente, os herdeiros do escravismo, 
racistas em essência, dedicam-se diuturna-
mente à pregação da invisibilidade e ape-
lação da inexistência do racismo no Brasil. 
Essas pessoas possuem olhares bem aten-
tos ao se aproximarem da pessoa negra ou 
da temática racial. A dedicação é implacá-
vel e incansável quando o foco é a neutrali-
zação de ações afirmativas, e a manutenção 
direta ou indireta, de uma segregação que se 
arrasta há 500 anos no Brasil.

E desse modo vale o convite para refle-
tirmos: para que serve e a quem serve a au-
sência persistente de gente negra ocupando 
cargos no ambiente corporativo? Assim co-
mo fez na abolição do regime escravocrata, 
novamente seremos o último país a adotar 
reparações nesse quesito? Um dos grandes 
desafios deste século, entre as pessoas qua-
lificadas a assumirem cargos de alta e média 
complexidade em gestão, será o de romper 
as muralhas que impedem a efetivação de 
pessoas negras, igualmente qualificadas, a 
revelarem seus talentos e atraírem outros 
tantos, a ocuparem as mais diversas áreas 
do universo profissional.

Da ausência da pessoa negra nesses pos-
tos de trabalho, surge uma emergência so-
cial cada vez mais consistente e expansiva. 

Por mais neutralidade ou imparcialidade 
que se possa ter diante das tendências, essa 
emergência requer políticas de desenvolvi-
mento e de reconhecimento de direitos, que 
devem ser atribuídos já desde o nascimen-
to. Essa cultura distancia as empresas e as 
indústrias dessa realidade que vem se im-
pondo ao mercado. É o que mostra o levan-
tamento da Vagas.com, empresa de soluções 
tecnológicas de recrutamento e seleção.

Apenas 0,7% dos negros têm cargos de di-
retoria. E como vamos conseguir mudar es-
sa estrutura? Para mudar essa estrutura, pre-
cisamos de instrumentos legais que possam 
melhorar essa conjuntura. Esse instrumen-
to de Estado já existe e é chamado de Es-
tatuto da Igualdade Racial, criado pela Lei 
12.288, de 20 de julho de 2010. E como po-
demos usar a prática de ESG (Environmen-
tal, Social and Governance), para combater 
o racismo nas empresas? Para negros e ne-
gras, não existe mágica e nem ação única de 
inserção. Nada vai acabar por conta própria 
a história do racismo nas empresas. Por is-
so existe a necessidade da criação de polí-
ticas empresariais que possam pensar dia-
riamente como erradicar essa cultura racis-
ta no mundo corporativo.

O Estatuto da Igualdade Racial no art.39 
proclama: “O poder público promoverá 
ações que assegurem a igualdade de opor-
tunidades no mercado de trabalho para a 
população negra, inclusive mediante a im-
plementação de medidas visando à promo-
ção da igualdade nas contratações do setor 
público e o incentivo à adoção de medi-
das similares nas empresas e organizações 

privadas.” Ou seja, também é dever das em-
presas privadas abrir espaço para que ne-
gros tenham oportunidade de ocupar car-
gos de chefia e gerenciamento.

Pretos e pardos representamos 56% de 
toda a população brasileira e, mesmo sen-
do maioria, somos minoria no que se refere 
a espaços de poder, de relevância e prestí-
gio, como gestores de empresas e cargos de 
gerência e consultoria.

Atendendo a reivindicações de movimen-
tos sociais, o Poder Legislativo criou leis es-
pecíficas para estabelecer ações afirmativas 
para ingresso de pessoas pretas ou pardas 
em cursos superiores de universidades pú-
blicas federais e em concursos públicos para 
órgãos, empresas da administração pública 
federal. A justificativa dessas leis encontra-
se na falta de equidade racial e representa-
tividade de pessoas negras. Nada mais coe-
rente que criar vagas específicas em empre-
sas privadas para a absorção dessas pessoas 
formadas no ensino superior do país.

Temos um desafio coletivo: unirmos a po-
pulação negra, para encararmos uma jorna-
da de muita coragem e estratégias efetivas, 
nas reparações da herança escravocrata vi-
gente e normatizada. O desenvolvimento 
humano, econômico e industrial do nosso 
país sempre estará fadado ao fracasso en-
quanto ainda tivermos a prevalência da dis-
criminação por questões de raça, religiosi-
dade, gênero e orientação política.

Uma nação justa só se faz possível quan-
do o Estado de direito, suas leis, deveres e 
direitos valem para todas as pessoas que 
nela habitam.

 » ERNANDES MACÁRIO
Formado em gestão de recursos humanos, especialista em educação integral, cidadania e inclusão social (Ufpe), com MBA em gestão de negócios (USP)

Por que as empresas devem efetivar 
pessoas pretas em cargos de relevância?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quando os antigos afirmavam que não há nada de novo 
sob o sol, sabiam o que diziam. “...A eterna repetição das coi-
sas é a eterna repetição dos males”, ensinava Eça de Queirós 
(1845-1900). Nesse ponto, a repetição dos males também co-
nhece a eternidade e quanto mais esse tipo de passado se re-
pete, mais penam o justo e o injusto.

Tão ou mais perigoso do que o desconhecimento do pas-
sado é não aprender com ele, de modo a evitá-lo. É como se 
buscasse a correta confecção de uma torta, a partir da repeti-
ção de uma receita errada. Quanto a isso, ensinava também o 
físico alemão Albert Einstein (1879-1955) que a insanidade é 
repetir os mesmos erros e esperar resultados diferentes. Como 
se sabe, o progresso é sempre trilhado por caminhos novos.

Com essa tese, marchar para o futuro guiando-se pelo re-
trovisor, é como andar de costas. Desde sempre, os mais des-
tacados pensadores e intelectuais vêm advertindo para os pe-
rigos que a busca de repetir o passado, sobretudo aquele que 
não deu certo para ninguém e ainda causou prejuízos em vi-
das e em materiais, vem causando aos povos em todo o mun-
do. A única atualidade do passado está em suas lições, porque 
o que ficou para trás é o que existiu de concreto, como a lápi-
de de um túmulo. O futuro é apenas fumaça e o presente só 
fará sentido depois de pronto.

Pode parecer que estamos andando em círculos ou num cir-
cunlóquio, mas o ponto central é esse e de nada adianta seguir 
em frente sem absorver as lições do passado e sem se libertar 
desse círculo. Mais antigo ainda do que esses e outros infini-
tos conselhos nesse sentido é ler e refletir o que deixou escrito 
na Obra O Príncipe o historiador florentino Nicolau Maquiavel 
(1469-1527): “Um povo que aceita passivamente a corrupção 
e os corruptos, não merece a liberdade. Merece a escravidão. 
Um país cujas leis são lenientes e beneficiam a contravenção, 
não tem vocação para a liberdade. Seu povo é escravo por na-
tureza. Um povo cujas instituições, públicas e privadas, estão 
em boa parte corrompidas, não tem futuro. Só passado. Uma 
nação, onde a suposta sociedade civil organizada não mexe 
uma palha se não houver a possibilidade de lucros, não é ca-
paz de legar nada a seus filhos, a não ser dias sombrios. Uma 
pátria, onde receber dinheiro mal havido a qualquer título é 
algo normal, não é uma pátria, pois nesse lugar não há patrio-
tismo, apenas interesses e aparências. 

Um país onde os poucos que se esforçam para fazer pre-
valecer os valores morais, como honestidade, coerência, éti-
ca, honra, são sufocados e massacrados, já caiu no abismo há 
muito tempo. Uma sociedade onde muitos homens e mulhe-
res estão satisfeitos com as sórdidas distrações, em transe pro-
fundo, não merece subsistir.

Só tenho compaixão daqueles bravos, que se revoltam com 
esse estado de coisas. Àqueles que consideram normal essa ca-
lamidade, não tenho nenhum sentimento. Como é perigoso 
libertar um povo que prefere a escravidão!”, finaliza ele, vati-
cinando que “chegará um tempo em que, um povo para com-
bater a corrupção, talvez tenha que retroagir uns 20 ou 30 anos 
no Judiciário, pois é nele que se perpetua o mal”.

Se nem mesmo a certeza de muitos de que o escândalo do 
Petrolão foi o maior caso de corrupção havido no planeta em 
todos os tempos, foi capaz de demover os cidadãos da ideia 
de permitir a volta ao poder de seus autores originais, por cer-
to esses e outros conselhos e alertas não foram aceitos. Resta 
agora sentir na carne os efeitos dessa teimosia. Tanto para os 
justos como para os injustos.

O futuro pelo 
retrovisor

Apagão de líderes no  
rearranjo institucional.
José Maria Trindade

Aliança
 » Carlos André Moizés e Adriana Souza Araújo se 

encontraram nas últimas eleições do Varjão. Na 
votação deste ano já estavam casados.

Na trave
 » Por falar em eleições no Varjão, uma fiscal estava 

com a camiseta do time brasileiro de futebol e seu 
crachá foi arrancado. Enquanto não trocou a blusa 
não voltou às tarefas.

Sucesso
 » Senado fez sucesso na Bienal Internacional do Livro 

de Brasília. A visitação foi maciça para conferir as 
mais de 100 obras apresentadas ao público. Por 
falar em Senado, uma visita à página do parlamento 
pode trazer muitos frutos. São oferecidos cursos 
a distância sem custo para os estudantes, além de 
ciclos de conversas sobre leis, Cine Debate, Rodas 
de Leitura, e muito mais.

Chuvas
 » Chegam as primeiras chuvas e o número de 

acidentes aumenta. Mais uma vez, motoqueiros 
que ultrapassam pela direita, entram na contramão, 
atravessam por ciclovias, pilotam em calçadas são 
os campeões de chamados por socorro.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Coronavírus danifica 

a flora intestinal 
Infectados pelo causador da covid-19 têm a diversidade da microbiota comprometida, favorecendo a proliferação de bactérias invasivas. 

Segundo cientistas americanos, esses micro-organismos podem atingir a corrente sanguínea e gerar complicações graves 

O 
intestino é considerado 
o segundo cérebro do 
corpo humano, já que é 
coordenado por um sis-

tema nervoso autônomo com as 
mesmas características do encé-
falo. Tem funções tão estratégicas 
que a sua microbiota, formada 
por micro-organismos diversos, 
é relacionada a uma infinidade 
de questões de saúde — desde 
a melhora do sistema de defesa 
a uma maior vulnerabilidade a 
doenças. Um estudo divulgado 
na edição de ontem da revista 
Nature Communications mostra 
que o novo coronavírus pode re-
duzir o número de espécies bac-
terianas no órgão de infectados. 
Com isso, germes resistentes a 
antibióticos podem invadir a cor-
rente sanguínea, trazendo maior 
risco de contaminações secun-
dárias graves, alertam os autores.

A investigação, liderada por 
cientistas da NYU Grossman 
School of Medicine, acompa-
nhou 96 homens e mulheres hos-
pitalizados em razão da covid-19 
em 2020, nas cidades norte-ame-
ricanas de Nova York e New Ha-
ven. Os resultados mostraram 
que a microbiota intestinal da 
maioria dos participantes do es-
tudo era pouco diversa, sendo 
que 25% deles tinham um único 
tipo de bactéria. Conjuntamente, 
observou-se que vários germes 
conhecidos por serem resistentes 
a antibióticos aumentaram suas 
populações no intestino dos pa-
cientes — provável consequência 
do uso indiscriminado de anti-
bióticos. Em 20% dos infectados, 
essas bactérias mais poderosas 
foram detectadas migrando pa-
ra a corrente sanguínea.

Segundo os pesquisadores, esse 
é o primeiro estudo a acusar que a 
própria ação da infecção pelo co-
ronavírus danifica a microbiota in-
testinal, e não apenas o uso de an-
tibióticos, e que, em função disso, 
há o risco de ocorrência de infec-
ções perigosas. “Estudos anterio-
res mostraram que os pacientes 
com covid-19 apresentam dese-
quilíbrios no microbioma, mas a 

 » ALICE GROTH*

Os cientistas avaliaram 96 hospitalizados em função do Sars-CoV-2: em 20% deles, bactérias migraram para a corrente sanguínea 

Sergei SUPINSKY / AFP

consequência não era clara. Tam-
bém sabíamos que as infecções 
da corrente sanguínea são uma 
complicação com risco de vida 
para essas pessoas. Conectamos 
os pontos mostrando que o mi-
crobioma intestinal é uma fon-
te dessas infecções na corrente 
sanguínea”, afirma Ken Cadwell, 
microbiologista e um dos coauto-
res seniores do estudo.

Na pesquisa, inicialmente os 
cientistas contaminaram com 
Sars-CoV-2 dezenas de camun-
dongos. Isso permitiu que ava-
liassem se o desequilíbrio da flo-
ra intestinal e os defeitos no re-
vestimento do intestino seriam 
consequência direta da infecção 
viral. Depois, a equipe coletou 
amostras de fezes e sangue de 
pacientes com covid-19 e as ana-
lisou por meio de técnicas de 

sequenciamento e abordagens 
computacionais que incluem da-
dos clínicos dos hospitalizados. 
Essa investigação mostrou que 
humanos com coronavírus têm 
desequilíbrios semelhantes no 
microbioma, como observado 
também nas cobaias, e que es-
se fenômeno estava ligado a in-
fecções na corrente sanguínea.

“Esse estudo em si evidenciou 
que não só o uso exagerado, mas 
também que o próprio corona-
vírus age na parte da flora intes-
tinal causando um predomínio 
das bactérias patogênicas e faci-
litando essa disseminação para 
todo o sistema. Essa foi a grande 
novidade”, avalia Bernardo Mar-
tins, médico gastroenterologis-
ta do Hospital Santa Lúcia de 
Brasília. Na ausência de remé-
dios para combater a covid-19, 

os antibióticos, utilizados para 
tratamento de doenças bacte-
rianas, foram prescritos em am-
pla escala pelo mundo. A comu-
nidade científica, porém, sempre 
contestou o protocolo. 

Sistema desregulado 

Carla Kobayashi, infectologis-
ta do Hospital Sirio-Libanês de 
São Paulo, explica que os recep-
tores responsáveis pela infecção 
do coronavírus também estão 
presentes na parede que reveste 
o intestino. A partir da infecção 
por Sars-CoV-2, tem-se um au-
mento da expressão desses re-
ceptores, que começam a com-
petir entre si. Isso acaba geran-
do uma relação não compensa-
da, desregulando o sistema na-
tural. “O microbioma intestinal 

Uma equipe internacional 
de astrônomos descobriu um 
asteroide de 1,5 quilômetro 
de largura cuja órbita cruza 
com a da Terra, condição que 
cria uma possibilidade de co-
lisão com o planeta em um fu-
turo distante. Classificado co-
mo “potencialmente perigo-
so”, o 2022 AP7 é muito maior 
do que Dimorphos, corpo ce-
leste que tinha 160 metros 
e foi atingido recentemente 
por uma nave em um teste pa-
ra proteger nosso planeta de 
ameaças espaciais reais. 

Segundo o artigo que apre-
senta o novo corpo celeste, pu-
blicado na revista The Astrono-

mical Journal, o 2022 AP7 é “o 
maior objeto potencialmente 
perigoso para a Terra desco-
berto nos últimos oito anos”. O 
astrônomo Scott Sheppard, do 
Instituto Carnegie para a Ciên-
cia, explica que o asteroide não 
está em rota de colisão “nem 
agora nem no futuro”.

 O principal autor do artigo, 
porém, lembra que a trajetória 

Novo asteroide "potencialmente perigoso" para a Terra 

ASTRONOMIA 

Reidar Hahn/Fermi National Accelerator Laboratory

25%
dos pacientes de 
covid-19 analisados 
tinham apenas um 
único tipo de bactéria 
no intestino

Esperamos que 
estudos como o nosso 
informem quando 
e como administrar 
antibióticos com 
segurança e nos 
preparem melhor  
para futuros surtos  
e pandemias”

Ken Cadwell, pesquisador 

da NYU Grossman School 

of Medicine e coautor 

sênior do estudo

começa a sofrer uma prolifera-
ção dessas bactérias mais inva-
sivas, e, em maior quantidade, 
elas conseguem invadir o epitélio 
intestinal. Da parede do intesti-
no, os germes podem ter contato 
com a corrente sanguínea e cau-
sar infecções que são extrema-
mente graves”, detalha.

Nos experimentos com ca-
mundongos, os pesquisadores 
descobriram que a infecção por 
Sars-CoV-2 danifica as células 
do revestimento do intestino. 
Segundo Jonas Schluter, outro 
coautor sênior da pesquisa, fo-
ram observadas mudanças ainda 
mais graves nos pacientes ava-
liados: “Isso pode permitir que 
as bactérias vazem para o san-
gue. Sabe-se que essa compli-
cação acomete outros pacientes 
que, como os de covid, são imu-
nocomprometidos. Por exemplo, 
bactérias intestinais vazando pa-
ra o sangue acontecem em pes-
soas com câncer hospitalizadas”.

A partir dos resultados, os cien-
tistas pretendem estimular melho-
rias potenciais no atendimento de 
infectados pelo Sars-CoV-2, consi-
derando o uso de menos medica-
mentos antibacterianos para evi-
tar lesões desnecessárias no in-
testino. “Esperamos que estudos 
como o nosso informem quan-
do e como administrar antibió-
ticos com segurança e nos pre-
parem melhor para futuros sur-
tos e pandemias”, afirma Cadwell. 
“Também estamos muito interes-
sados em entender como vários 
órgãos se comunicam e por que 
algumas pessoas são vulneráveis 
a problemas intestinais enquanto 
outras parecem estar bem.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza

isso, não se pode descartar 
a possibilidade de ocorrên-
cia de uma colisão em um 
longo prazo. Se acontecer, prevê 

Sheppard, haveria “um impacto 
devastador na vida como a co-
nhecemos”. O astrônomo explica 
que a poeira lançada no ar teria 

um grande efeito de resfriamen-
to, provocando um “evento de ex-
tinção como não é visto na Terra 
há milhões de anos”. 

       Missão kamikaze
      Em setembro, a agência 

espacial americana, a Nasa, 
usou a nave kamikaze Dart 
para desviar a rota de um 
asteroide que estava a 11 
milhões de quilômetros 
de distância da Terra. Foi a 
primeira vez que a humanidade 
alterou propositalmente o 
movimento de um objeto 
no céu. Dados da missão 
seguem sendo estudados por 
especialistas, incluindo os que 
se dedicam a definir estratégias 
que possam ser usadas 
diante de uma ameaça real. 
A Agência Espacial Europeia 
(ESA) prevê o envio, em quatro 
anos, de uma missão para 
avaliar detalhadamente o 
corpo celeste, incluindo uma 
análise da cratera gerada   
pelo impacto. 

do asteroide será lentamen-
te modificada por inúmeras 
forças gravitacionais, prin-
cipalmente por planetas. Por 

“Escondido”

O 2022 AP7 foi encontrado com o 
uso de instrumentos de alta tecnolo-
gia do telescópio Victor M. Blanco, 
no Chile, em uma área onde, devi-
do ao brilho solar, é notoriamente 
difícil detectar objetos. O corpo ce-
leste demora cinco anos para dar a 
volta no Sol em sua órbita atual, que 
em seu ponto mais próximo da Terra 
permanece a vários milhões de qui-
lômetros de distância.

Quase 30 mil asteroides de todos 
os tamanhos já foram catalogados 
como objetos próximos da Terra 
(NEOs). Nenhum deles ameaça 
o planeta nos próximos 100 anos, 
segundo Sheppard. “Provavelmen-
te, existam 20 a 50 grandes NEOs 
restantes para encontrar”, estima o 
astrônomo, mas a maioria em ór-
bitas que os colocam no brilho do 
Sol, como o 2022 AP7.

Com 1,5 quilômetro,  
o 2022 AP7 foi flagrado  
pelo telescópio Victor M. 
Blanco, no Chile
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"A expectativa agora é 
de reunificação do país"

O parlamentar disse também que o governador reeleito, Ibaneis Rocha (MDB), será cobrado para que esteja 
disponível a receber os recursos e as políticas públicas que Lula poderá trazer para a capital federal

L
eandro Grass (PV), um dos 
coordenadores da cam-
panha do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Sil-

va no Distrito Federal, falou ao 
CB.Poder sobre as expectativas 
e perspectivas do governo Lula. 
Grass é deputado distrital e re-
cebeu votação expressiva como 
candidato da federação PT, PV e 
PCdoB ao governo do Distrito Fe-
deral em outubro. Aos jornalistas 
Lucas Móbille e Roberto Fonseca, 
o distrital abordou a questão da 
atuação da bancada progressista 
na Câmara Legislativa, frente a 
um governo conservador de Iba-
neis Rocha (MDB).

Agora que o governo Lula 
foi eleito, o que se faz 
daqui para frente? 

Em primeiro lugar, para o Bra-
sil, a expectativa agora é de reu-
nificação do país, de abertura ao 
diálogo, de reposicionamento do 
Brasil também no cenário inter-
nacional, para que nós voltemos 
a ter protagonismo na economia, 
na área ambiental, no comércio 
— para que a gente consiga esta-
belecer uma harmonia com es-
tados e municípios, além de ter 
um bom relacionamento com 
governadores e prefeitos. Aqui, 
no DF, a expectativa é que o go-
verno federal ajude a tirar a ci-
dade do fosso em que ele se en-
contra do ponto de vista, princi-
palmente, da assistência social, 
do combate à fome, à miséria e 
também na saúde.

Como está a discussão dentro do 
PT e de todo o espectro político 
que está junto ao presidente, 
sobre a avaliação deste início da 
transição?

Há uma expectativa de que a 
legislação seja cumprida. Exis-
te uma lei, existe toda uma nor-
ma que diz como vai funcionar a 
transição. Ela tem que ser cum-
prida não só por quem ganhou, 
mas também por quem perdeu 
a eleição, e é importante a parti-
cipação do TCU, assim como de 
outros órgãos e instituições para 
garantirem que a população não 
seja prejudicada, por uma even-
tual transição mal feita, princi-
palmente por parte do governo 
atual. Confiamos que as insti-
tuições vão funcionar, a transi-
ção vai acontecer, Lula vai com-
por um excelente ministério e o 
Brasil vai retomar o rumo do de-
senvolvimento.

A transição é um trabalho 
essencialmente técnico. Mas 
há espaço também para os 
políticos. Por exemplo, uma 
das discussões é o papel do vice 
Geraldo Alckmin na transição. 
Como você avalia o papel que os 
políticos terão na transição?

A transição é um processo téc-
nico-político. Precisa de gente que 
entenda da dinâmica do Estado, 
das políticas públicas, que com-
preenda como se organiza o gover-
no, para poder acessar as informa-
ções certas e ir atrás daquilo que 
é necessário. Então, você precisa 
desses quadros de caráter técnico, 
mas, ao lado do caráter técnico, es-
ses mesmos quadros têm que ter 
uma liderança, tem que ter capa-
cidade de organização de trabalho 
em equipe, de saber determinar 
metas e resultados. Porque a tran-
sição é curta, mas ela tem que ser 

 » LUCIANA DUARTE*
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bem planejada em qualquer go-
verno. Tenho certeza de que Lula 
vai compor uma equipe de tran-
sição com essa frente ampla, com 
quadros extremamente qualifica-
dos e que vão colaborar para que 
o governo se inicie com tudo o que 
precisa para avançar, implementar 
as políticas e, junto ao Congresso 
Nacional, aprovar o que for neces-
sário. Provavelmente vai ser feito, 
ainda nesta legislatura, especial-
mente com a Câmara dos Depu-
tados, um trabalho de alteração 
da LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias), para que possam ser 
incluídos determinados progra-
mas que o Lula quer implemen-
tar logo no começo do ano. Esse 
diálogo começou com o próprio 
Arthur Lira. Então, é um trabalho 
complexo, uma arquitetura difícil, 
mas confio que, com a participa-
ção do Alckmin, do Aloizio Mer-
cadante e de outras figuras, como 
o próprio governador Wellington 
Dias, que são lideranças políticas, 
mas também com um forte poten-
cial técnico, eles conduzam isso da 
melhor forma possível.

Uma das preocupações é sobre 
como estão as contas públicas. 
Vimos, nos últimos três meses, 
um aumento dos gastos, 
principalmente em auxílios. Como 
a transição está vendo isso?

A gente precisa ter responsa-
bilidade fiscal e social. Não se 
pode penalizar a população por 
determinadas limitações. Temos 
que buscar soluções de onde se 
corta, para poder dilatar de um 
lado determinado e implemen-
tar uma determinada política. 
Então, tem quadros muito qua-
lificados que vão, certamente, 
encontrar essas saídas para es-
tabelecer o caminho e aí, junto 
ao Congresso Nacional, fazer as 
alterações necessárias.

A gente está acompanhando 
a reação do bolsonarismo diante 

da derrota, principalmente aqui 
no DF, que é muito forte. Como 
você enxerga isso?

Confiamos que a decisão do 
STF (de mandar desobstruir as 
rodovias) seja cumprida, e já co-
meçou a ser cumprida em al-
guns estados. Se não me enga-
no, em seis. Creio que, até ama-
nhã (hoje), tudo se 
resolva. Não é pos-
sível, não é aceitá-
vel que determina-
das pessoas, pou-
cas, tenham essa 
ousadia de afrontar 
a democracia, agi-
rem na ilegalidade, 
com irresponsabili-
dade e fazer com que a popula-
ção pague um preço, provoque 
prejuízos para o povo. 

Voltando à transição, como você 
avalia esse apoio que os chefes 
estrangeiros demonstraram em 
relação ao presidente eleito?

Essa dinâmica do cumprimen-
to de chefes de governo a quem ga-
nha eleição faz parte do compor-
tamento democrático, é normal. O 
Brasil é um dos maiores países do 
mundo, tem uma relevância imen-
sa no cenário Internacional, então, 
já se esperava que os presidentes 
de vários países cumprimentas-
sem o Lula. Por outro lado, foi pos-
sível perceber a animação desses 
líderes com a eleição de Lula, não 
só líderes progressistas, mas tam-
bém liberais, reconhecendo e se 
animando com o presidente elei-
to, que reposiciona o Brasil na ce-
na internacional. 

Jair Bolsonaro foi bem votado na 
capital federal, porém, vemos 
que os principais deputados 
distritais, os mais bem votados, 
são de esquerda. Como é 
que você vê essa relação dos 
deputados distritais com o GDF?

O projeto que venceu (no DF) 
é totalmente diferente daquilo 

que a gente defende, daque-
le programa que a gente apre-
sentou. Quando digo “a gente”, 
quero dizer o campo progres-
sista. Portanto, há uma tendên-
cia óbvia de oposição ao gover-
no Ibaneis por parte desses par-
tidos e das lideranças. Eu, mes-
mo sem mandato, permanecerei 

na fiscalização e no 
controle do gover-
no. Seguirei acom-
panhando e, assim 
como fiz enquanto 
deputado, vou con-
tinuar denuncian-
do todas as vezes 
que houver irregu-
laridades e proble-

mas que atingirem a população. 
Espero que a nossa bancada na 
Câmara Legislativa faça um for-
te trabalho de fiscalização e con-
trole, e que ela possa apoiar os 
bons projetos, como nós apoia-
mos. Aliás, em vários momen-
tos a oposição votou os projetos 
do governo, inclusive votou mais 
propostas do governo, do que vá-
rios deputados da base, que não 
estavam em plenário, que não 
participaram das discussões. Nós 
apoiávamos quando era bom, 
mas tínhamos também a capaci-
dade de questionar e de criticar 
quando era ruim, e assim conti-
nuamos fazendo. Porque o nos-
so compromisso é com a popula-
ção não é com o governo X ou Y.

Quais áreas você acha que tem 
mais espaço para recursos 
federais e destiná-los ao DF?

O Ibaneis, tendo um presiden-
te da República aliado, não con-
seguiu sequer levar a reestrutu-
ração das carreiras da seguran-
ça pública pelo governo federal. 
O que tem de expectativa, por 
exemplo, é a segurança pública. 
Há muito tempo, tanto a Polícia 
Civil, quanto a Polícia Militar e os 
bombeiros não têm a reestrutu-
ração da sua carreira. A mesma 
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coisa se aplica à questão dos in-
vestimentos em cultura. O Dis-
trito Federal está com o Teatro 
Nacional fechado, a gente tem o 
Teatro da Praça, de Taguatinga; 
e o Cine Itapuã, do Gama. Equi-
pamentos públicos importantes 
foram fechados e o Lula, quando 
esteve em Brasília, se compro-
meteu a investir em cultura no 
DF, e isso vai acontecer porque 
o Ministério da Cultura vai ser 
recriado e haverá investimento 
para a criação de novos centros 
culturais e novos pontos de cul-
tura. Outra área que a gente es-
pera muito é a de infraestrutura. 

Outro ponto importante, que 
sempre está na pauta nas 
últimas duas décadas, quando 
se fala da relação do GDF com 
a União, é a regularização de 
terras em áreas federais. E 
provavelmente esse tema vai 
voltar com grande discussão 
em 2023.

Precisa voltar, principalmen-
te falando da regularização das 
áreas rurais. Aqui no DF, temos 
um bom percentual que está na 
mão da União, e esse território 
está sendo grilado e parcelado 
com a conivência do governo 
local, que não combateu a gri-
lagem e fez vistas grossas pa-
ra esse tipo de crime. Então, a 
gente espera que o governo fe-
deral, por meio do Incra e de 
outros órgãos, tenha uma atua-
ção rápida na questão da refor-
ma agrária e nos assentamentos 
na regularização das terras ru-
rais, para dar segurança jurídi-
ca aos nossos pequenos agricul-
tores, que estão sofrendo muito 
em relação a isso, sendo asse-
diados permanentemente pela 
especulação.

E a participação do seu partido, 
o PV, no governo Lula? Qual o 
espaço que o senhor imagina é 
de interesse?

O Partido Verde foi um dos 
primeiros partidos ecológicos 
da América Latina. Ele tem um 
acúmulo de muitas informações, 
muitos diagnósticos na área am-
biental, mas não só essa. Temos 
quadros do PV que atuam na 
educação, na cultura, na saúde, 
na economia, na infra-estrutu-
ra. É um partido que tem pessoas 
muito qualificadas.

Você acha que viveremos 
um novo grande boom de 
concursos públicos?

O governo Bolsonaro enfra-
queceu muito o funcionalismo 
público, desprestigiou bastante 
os servidores públicos, não hou-
ve reestruturação de carreiras. Ti-
vemos um congelamento dos sa-
lários e uma falta de recomposi-
ção dos quadros. Muita gente se 
aposentou e não houve concurso 
para recompor. Espero que o Lu-
la faça sim, não só de recomposi-
ção salarial, mas também de con-
tratações e de valorização do ser-
vidor, com a profissionalização 
da gestão pública, combatendo 
essa ação e esse movimento da 
PEC-32, que é trágica. Ela é per-
versa demais para o Estado bra-
sileiro e para a população. Então, 
o Lula tem compromisso com o 
serviço público e tenho certeza 
que ele terá uma postura de va-
lorização dos servidores.

*Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

A transição é um 
processo técnico-
político. Precisa de 
gente que entenda da 
dinâmica do Estado, 
das políticas públicas, 
que compreenda como 
se organiza o governo”

Foi possível perceber 
a animação desses 
líderes (de outros 
países) com a eleição 
de Lula, não só líderes 
progressistas, mas 
também liberais, 
reconhecendo e se 
animando com o 
presidente eleito, que 
reposiciona o Brasil na 
cena internacional”
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis buscará
interlocução com Lula

Não vai ser difícil para o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
encontrar um diálogo com o presidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva. Não faltam interlocutores para essa aproximação. Ibaneis 
adotou, na maioria das vezes, um discurso pacífico em relação 
a Lula, embora tenha declarado apoio explícito ao presidente 
Jair Bolsonaro na campanha. O governador reeleito só subiu o 
tom recentemente, quando afirmou que os petistas estavam 
com “saudade de roubar” e “destruíram o país”. Com certeza, 
ofendeu. Mas Lula quer pacificar o país e vai precisar do MDB. Na 
Câmara Legislativa, Ibaneis tem diálogo aberto com os deputados 
eleitos do PT: Chico Vigilante, Ricardo Vale e Gabriel Magno, 
pela relação respeitosa com a madrinha do novo parlamentar, 
Arlete Sampaio. O maior crítico de Ibaneis é o deputado Leandro 
Grass (PV), mas ele estará sem mandato na próxima legislatura. 
Poderá incomodar como oposição, mas sem votos na Câmara.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS 

“Melhor 
elogio que 

uma deputada 
íntegra e leal  
pode receber”

Deputada  
Bia Kicis 
(PL-DF)

“Não 
quero a Bia Kicis 

apoiando o governo 
Lula. Pode ficar onde ela 

está e, por favor, seja oposição 
a nós porque ela não representa 

absolutamente nada do que 
pensamos”

Ex-deputado Geraldo Magela (PT), 
coordenador da campanha de 

Lula no DF

 

GESTÃO / 

Equipe de transição definida no DF

Ibaneis Rocha (MDB) escolheu nomes de confiança para trabalhar, a partir da próxima semana, na 

O 
governador reeleito do Dis-
trito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), publicou, on-
tem, os nomes que farão 

parte da Comissão de Transição 
de Governo. A equipe é composta 
por cinco nomes de confiança do 
chefe do Buriti que farão o plano 
de gestão para os próximos quatro 
anos do governo do emedebista e 
foi veiculada no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF).

Para a especialista em Políti-
cas Públicas e Gestão Governa-
mental, Noemi Araújo, a transi-
ção ao segundo mandato de Iba-
neis será bem mais fácil. “Ele é o 
primeiro governador reeleito em 
primeiro turno desde 1990 no 
DF. Assim, o desgaste político é 
bem menor”, aponta.

A cientista política ressalta 
que algumas mudanças na equi-
pe de governo são consideradas 
naturais. “Isso tendo em vista as 
recentes movimentações que fo-
ram feitas visando a campanha 

eleitoral”, salienta, destacando a 
recriação da Secretaria de Plane-
jamento, Orçamento e Adminis-
tração, que tem Ney Ferraz como 
gestor, o qual também foi esco-
lhido como presidente da equi-
pe de transição e de elaboração 
do plano de gestão 2023-2026.

Além de Ney Ferraz Júnior, Iba-
neis também selecionou Gustavo 
Rocha, secretário da Casa Civil; José 
Humberto, secretário de Governo; 
Wellington Luiz Moraes, secretário 
de Comunicação; e Rodrigo Frantz 
Becker, consultor jurídico do DF.

O secretário de Planejamento Ney Ferraz vai comandar o processo

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA, 
 » EDIS HENRIQUE PERES

Atribuições

A equipe deve elaborar uma 
portaria designando os temas de 
competência de cada integrante 
da transição. A mesma equipe vai 
dialogar com setores da socieda-
de civil para colher contribuições 
e aprimorar os programas do pró-
ximo governo. Algo que é reforçado 
pela cientista política.

O decreto de Ibaneis Rocha de-
termina que a tarefa de inicie na 
próxima semana e siga até 7 de de-
zembro. Os escolhidos estão com-
prometidos, como é de praxe, a 
manter o sigilo a respeito das infor-
mações a que tiverem acesso duran-
te o processo. “A Comissão de Tran-
sição deverá continuar o trabalho 
de modernização e promover mais 
eficiência à máquina pública, tendo 
sempre em vista a população, o con-
tribuinte e, sobremaneira, os mais 
vulneráveis”, destaca o documento.

Relação com Lula

A futura relação do GDF com o 
governo Lula deve estar contem-
plada no processo de transição, 
mas com parcimônia. Em 2018 Iba-
neis chegou a consultar o presiden-
te eleito Jair Bolsonaro (PL) para 
escolher o secretário de Seguran-
ça do DF, desta vez, a sintonia deve 
ser mais operacional. “Pode haver 

um auxílio em questões de logís-
tica, segurança e para debater os 
temas que tenham convergência, 
incluindo o Fundo Constitucional 
do DF e eventuais ações ou políti-
cas públicas que sejam coordena-
das entre governo federal e local”, 
observa Noemi Araújo.

Ela acredita que a postura de 
Ibaneis de se colocar à disposição 
para trabalhar ao lado do presiden-
te eleito Lula, deixando as diferen-
ças de lado, é um passo significati-
vo e de extrema importância para 
que a transição seja feita de forma 
equilibrada e eficiente.

Logo após o resultado do segun-
do turno presidencial, o governa-
dor reeleito do DF parabenizou Lu-
la e disse que o momento é de co-
locar as diferenças de lado. “(Isso) 
porque os desafios são imensos e 
só a união de todos os eleitos pode 
solucionar os muitos problemas 
que se apresentarão a partir de ja-
neiro”, considerou na ocasião. “Co-
mo governador reeleito, farei de tu-
do para que tenhamos — e tenho 
certeza que teremos — uma con-
vivência harmônica para que pos-
samos governar para todos”, acres-
centou ao posicionamento.

elaboração do plano de governo para o próximo mandato. Responsáveis devem colher contribuições com sociedade civil

Marcelo Ferreira/CB/DA Press

Quase encontro
No ano passado, quando buscava aliados no MDB, Lula esteve 

em Brasília e houve uma tentativa de aproximação com Ibaneis. 
O governador do DF chegou a confirmar presença em um jantar 
na casa do ex-senador, hoje deputado federal eleito pelo Ceará, 
Eunício Oliveira, que é amigo dos dois. Mas Ibaneis recuou, 
diante do aviso de que ofenderia profundamente o presidente 
Jair Bolsonaro. Os dois, no entanto, chegaram a conversar por 
telefone. Logo depois do resultado final do segundo turno, Ibaneis 
postou uma mensagem defendendo que as diferenças sejam 
esquecidas. Outro interlocutor neutro entre os dois políticos 
é o presidente do Tribunal de Contas do DF, Paulo Tadeu, que 
deixou o PT, mas mantém relações fortes com integrantes do 
partido. Apesar do possível diálogo, Ibaneis terá de trabalhar 
bastante para ter um lugar de prestígio na relação com o Planalto 
entre os governadores eleitos por ter se aliado a Bolsonaro.

Olhar positivo do 
resultado das urnas

Os aliados do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva comemoram o resultado do 
segundo turno com um olhar otimista. O DF 
foi a unidade da federação que mais cresceu 
proporcionalmente em número de votos pró-
Lula: 12,28% em relação ao primeiro turno. 
Além disso, o presidente Jair Bolsonaro teve 
menos votos nesta eleição no DF do que 
em 2018. Há quatro anos, ele conquistou 
69,99%, correspondente a 1.080.411 votos. 
Agora foram 58,81%, com 1.041.331 votos. 
Mesmo assim, é certo que a capital do país 
é majoritariamente bolsonarista, o que 
está evidente no resultado das urnas.

Menor abstenção
O DF foi a unidade da federação com 

menor abstenção no segundo turno: 16,72%. 
Em seguida, estão Paraíba (16,74%) e Ceará 
(17,14%). As maiores foram registradas no 
Acre (28,41%), Amapá (27,71%) e Rondônia 
(24,68%). A média nacional foi 20,59%.

Caminho para o recomeço
O ex-governador José Roberto Arruda está 

sempre recomeçando. Depois da campanha 
eleitoralmente fracassada, ele esteve na 
semana passada em Aparecida do Norte (SP) 
e ontem embarcou para Portugal para uma 
imersão. Vai percorrer o Caminho de Santiago 
de Compostela a partir de Portugal e caminhar 
300km. É uma trilha linda. “É uma forma 
de gratidão, reflexão e recomeço. Porque 
a nossa vida não se conta pelo número de 
vezes que se cai, mas pelo número de vezes 
que conseguimos levantar. Estou buscando 
forças espirituais para continuar minha 
caminhada”, escreveu nas redes sociais. Não 
vai ser surpresa Arruda voltar forte e com 
disposição para tentar reverter processos e 
recuperar a vida política. Não é a primeira 
vez que Arruda faz a trilha para Santiago e 
também não é a primeira vez que recomeça.

Aqui não
Ao ver as imagens de policiais militares em outras 

unidades da federação apoiando as manifestações de 
barreiras nas estradas pelo país afora, o comandante-geral 
da Polícia Militar do DF, coronel Fábio Augusto Vieira, disse 
à coluna categórico: “Aqui isso não vai acontecer”.

Retorno possível
Surgiram ontem conversas sobre um possível retorno 

do delegado Anderson Torres, do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, para a Secretaria Pública do DF, onde 
deixou um aliado, o também delegado Júlio Danilo. Torres foi 
fundamental para aparar arestas entre o GDF e a Presidência 
da República e sempre foi um amortecedor importante nas 
relações entre Ibaneis e Bolsonaro. “Não será surpresa se isso 
vier acontecer”, afirma um integrante do Palácio do Buriti.

Arquivo pessoal

 Reprodução/Redes Sociais

Ed Alves/CB/D.A PressTwitter/Reprodução
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VICENTE SÁ | vicentesabrasilia@gmail.com

Crônica da Cidade

Anjos, harpas 
e sandálias

Antônio e Cláudio foram dois amigos 
que realmente viveram e exploraram to-
do o potencial da sua amizade. Nesta crô-
nica eu explico: amigos de infância, Antô-
nio e Cláudio eram unha e carne até o fim 
da adolescência, quando, por questões fi-
nanceiras, pegaram rumos diferentes na 
vida. Antônio foi estudar odontologia e 
Cláudio veio para Brasília trabalhar, isto 
no final dos anos sessenta. Mas, adeptos 
que eram da filosofia que a pessoa deve 
se aprimorar e sempre valorizar a vida, o 

seu dia a dia, combinaram, a partir dos 
anos oitenta, quando já estavam ambos 
estabelecidos — um como dentista, em 
Campinas, e o outro como alfaiate na Asa 
Norte — que se veriam de tempos em te-
mos para vivenciar a vida um do outro. 

Faziam assim: Antônio vinha visitar 
Cláudio, se hospedava em sua casa e aí, 
durante três dias fazia tudo o que o ami-
go fazia normalmente — menos os deve-
res conjugais, é claro. Tomava o mesmo 
café da manhã, sentava ao lado dele en-
quanto ele recebia os clientes e costura-
va as roupas, dava os mesmos passeios, 
tomava a mesma cervejinha e conversa-
va um pouco no boteco ao final da tarde. 
Jogava no bicho e participava das rodas 
de samba, coisa que nem precisava de 
esforço, pois os dois eram apaixonados 

por sambas antigos, os que hoje em dia 
chamam de raiz. Cito a paixão pelo sam-
ba porque foi ela que me uniu aos dois e 
nos fez amigos. Quando adolescente ou-
vi muitos sambas bons de Donga, João 
da Baiana, Sinhô, Ataulfo Alves, e toda 
aquela turma antiga na casa de Cláudio, 
na sua “vitrola de ouro”, como ele a de-
nominava. Lá, numa destas visitas filo-
sóficas, conheci o Dr. Antônio, que no 
consultório de um dentista amigo, cui-
dou dos meus dentes e me ensinou a to-
car caixa de fósforo.

Mas voltemos às visitas: no final do 
terceiro dia, o visitante sentava-se com 
o amigo e realçava a beleza que tinha si-
do viver cada momento da vida do outro. 
Falava do gosto do café e do ambiente 
agradável da casa, do carinho da mulher 

com ele, da alegria dos filhos e por aí ia. 
Qualquer ato que o anfitrião pudesse es-
tar vendo como menor ou sem graça, o 
amigo emoldurava com seu real brilho e 
sabor. Assim — esta era a ideia dos dois — 
o visitado não deixava de amar a sua vida

Era, como dizia Antônio, uma visita 
onde se dava uma nova pintura na casa 
e na vida, tornando as duas novamente 
bonitas aos olhos do morador e vivente.

Seis meses depois, Cláudio visitava 
Antônio e repetia o ritual como o mes-
mo efeito benéfico.

Fizeram isso a vida toda e viveram 
felizes até que a morte levou primeiro 
Antônio e, há quinze dias, com um in-
farto fulminante, Cláudio. Recebi a no-
tícia na sexta-feira, quando passei pela 
alfaiataria, junto com um bilhete que 

ele me escrevera no dia de sua morte. A 
mensagem dizia que ele estava sentin-
do que em breve também estaria indo 
e que não tinha medo, mas que estava, 
isto sim, animado para tentar, no ou-
tro mundo, reeditar o projeto de visitas 
que eles desenvolveram. — “Só espero 
que o Céu não seja só um bando de an-
jos de sandália tocando harpa, mas que 
tenhamos pouso e atividades diferentes, 
assim o projeto funcionará e continua-
remos nos ajudando. ”

Por coincidência ou para mostrar que 
Cláudio estava mesmo falando comigo, 
enquanto eu lia o bilhete, o rádio da al-
faiataria tocou o samba de Paulo Vanzo-
lini que fala de anjos, harpas e sandálias.

Eu acreditei na hora, e vocês, caros 
leitores?

CRIME / 

Policial penal mata jovem

Servidor reagiu a um soco atirando em um jovem na saída de um bar, em São Sebastião. Em depoimento à 
Polícia Civil, alegou legítima defesa. Após audiência de custódia, foi preso preventivamente

U
m policial penal de 28 
anos é investigado por 
matar um jovem de 21, 
no Morro Azul, em São 

Sebastião. Os dois estavam em 
um bar chamado Major Lounge, 
e teriam discutido dentro do es-
tabelecimento. No momento em 
que o policial penal se prepara-
va para ir embora, em um veícu-
lo de aplicativo, a vítima se apro-
ximou e deu um soco no policial 
do Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen).

O servidor federal revidou com 
um disparo que atingiu o lado 

esquerdo do peito do jovem. A ví-
tima chegou a ser levada ao Hospi-
tal do Paranoá por populares, mas 
não resistiu aos ferimentos e mor-
reu no local. A briga ocorreu por 
volta das 4h30 do domingo de elei-
ções. No momento, uma equipe 
da Polícia Militar do DF (PMDF) 
passava pelo local para chegar aos 
pontos de votação para realizar a 
guarda das urnas.

Segundo a corporação, os agen-
tes viram o momento exato em 
que o servidor do Depen baleou 
o jovem e fugiu em um carro. “Os 
policiais (militares) então realiza-
ram o acompanhamento do veí-
culo e efetuaram a abordagem e a 

prisão do indivíduo. Ele foi condu-
zido para a 30ª DP e a pistola 9mm 
foi apreendida”, informaram.

Em depoimento na delegacia, 
o policial penal alegou legítima 
defesa. O suspeito passou por au-
diência de custódia, no entanto, 
o juiz converteu a prisão em fla-
grante em preventiva.

Questionado sobre o episó-
dio, o Depen respondeu que o 
caso está sob investigação da 
Polícia Civil, órgão competente 
para apurar a ocorrência” e que 
“a Corregedoria-Geral do De-
pen recebeu as informações pa-
ra as providências administrati-
vas pertinentes”. DP de São Sebastião investiga o caso, e o Depen respondeu que a Corregedoria-Geral foi acionada

Adauto Cruz/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES

Informe Publicitário

Obituário

 » Campo da Esperança

Francisco José Pereira, 
66 anos
Ideilde Maria da Rocha de 
Sousa, 72 anos
Juraci Tavares Teodoro, 
87 anos
Luciana de Freitas Ferraz 
Machado, 60 anos
Maria Elena Italiano Corrêa, 
80 anos
Maya Leal Serafim, menos de 
1 ano
Nila Ferreira Ayres, 98 anos
Nilson Oliveira da Silva, 
85 anos
Olivia Mendonça Dias, 
menos de 1 ano
Raimundo Nonato da Silva, 
76 anos
Wellington Sampaio dos 
Santos, 55 anos

 » Gama

Aparecida Rodrigues Campos, 
83 anos
João Carlos Manhaes dos 
Santos, 55 anos
Joceano Abrantes de Melo 
Rodrigues, 45 anos
Livia Viana Oliveira, menos 
de 1 ano
Maria Diozéia de Oliveira e 
Silva, 76 anos

Raimundo Paulino, 
76 anos
Samuel de Jesus Castro 
Amaral, menos de 1 ano

 » Planaltina

Benedita Nilza Pinheiro, 
77 anos
João Paulo Pereira 
Maranhão, 18 anos
Matheus Ferreira Castro, 
23 anos

 » Sobradinho

Aparecida Sousa da Cruz, 
44 anos
Arnaldo Gomes Miranda, 
91 anos
Geraldina Fernandes dos 
Santos, 98 anos
Rafael Ferreira de Souza, 
40 anos

 » Taguatinga

Adelaide Oliveira Campos, 
95 anos
Antonio Luiz de Magalhães, 
59 anos
Antonio Pio da Silva, 53 anos
Armindo Alves Ribeiro, 
83 anos
Beatriz de Souza Lenza, 
menos de 1 ano

Davi Pereira de Souza, menos 
de 1 ano
David Williank Aguiar 
Ferreira, 21 anos
Francisco de Assis Lima dos 
Santos, 66 anos
Joaquim Rodrigues Salomão, 
90 anos
Juraci Pereira dos Santos, 
82 anos
Márcio Gleyda Conceição, 
55 anos
Marisa Amorim Gabriel 
Santos, 62 anos
Modesto Vicente de Azevedo, 
90 anos
Nicolas Celestino Pereira, 
menos de 1 ano
Noeme Lima da Costa, 
66 anos
Orlando Almeida de Oliveira, 
62 anos
Rita Lopes dos Santos de 
Oliveira, 96 anos
Tereza de Jesus Costa, 70 anos
Wanda Lucia Batista da Silva, 
69 anos
Zélia Ferreira Alves, 92 anos

 » Jardim Metropolitano

Antonio Lúcio Borges, 
76 anos (cremação)
Francisca Maria da Conceição 
Chagas, 87 anos

Sepultamentos realizados em 1º de novembro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um homem de 23 anos foi mor-
to no domingo por policiais milita-
res com um tiro nas costas, por vol-
ta das 0h40, em Ceilândia. Segun-
do nota da Corporação, os policiais 
abordaram o homem porque ele 
estava com uma pistola. Além dis-
so, ele descumpria o regime domi-
ciliar por tráfico de drogas.

Os agentes afirmam que pedi-
ram, inúmeras vezes, para a vítima 
obedecer às ordens de parada, mas 
ele saiu correndo. Na fuga, ele trope-
çou em uma calçada e ao perceber a 
proximidade dos policiais, começou 
a apontar a arma para eles. Neste 

momento, um dos agentes efetuou 
dois disparos, um deles atingiu a 
parte lateral do tórax do homem.

O Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMDF) foi acionado e o atendi-
mento pré-hospitalar foi realiza-
do por cerca de 15 minutos. A ví-
tima foi levada ao Hospital Regio-
nal de Ceilândia (HRC), mas não 
resistiu e morreu.

Em nota, a PMDF disse que o 
“o fato de apontar a arma estan-
do de costas para a equipe pode 
causar danos e lesões graves aos 
policiais, sendo assim, o sujeito é 

passível de ser incapacitado pela 
força”. A corporação reforçou que 
o homem cumpria pena no regi-
me de prisão domiciliar pelos cri-
mes de tráfico de drogas e posse 
irregular de arma de fogo.

Na ficha criminal, ele também 
tinha passagens pela Lei Maria da 
Penha e suposto envolvimento em 
quadrilha especializada em roubo 
e furto de veículos, inclusive com 
envolvimento no furto de uma mo-
tocicleta de um agente da Polícia 
Civil. O caso é investigado pela 15º 
Delegacia de Polícia (Ceilândia).

Fugitivo 
baleado

Na última sexta-feira, o advogado Adão Carlos Barbosa Soares morreu 
afogado no Lago Serra da Mesa, em Niquelândia/GO. O profissional 
estava com amigos em um estabelecimento flutuante no norte de 
Goiás. A suspeita é que ele tenha caído. Entidades de representação 
dos advogados do DF emitiram nota lamentando a morte.

 » Advogado do DF morre afogado em GO

I N F O R M A

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A imaginação é mais importante  
que o conhecimento

Albert Einstein

Reajuste da tarifa de energia na 
capital será em média de 11%

A Aneel definiu, ontem, o índice de correção da tarifa das contas de energia para clientes 
residenciais e comerciais na capital federal. Seria de 22,55%, mas um decreto do GDF 
relativo à cobrança de ICMS possibilitou a Neonergia reduzir o impacto do aumento. Assim, 
ficará em 11%, em média, e passa a vigorar a partir de amanhã. Esse reajuste é o que ocorre 
anualmente para alinhar possíveis defasagens entre custos e preço final, devido ao contexto 
econômico e hídrico dos meses anteriores.

A 
forte chuva, ontem, no 
Distrito Federal, princi-
palmente no Plano Piloto, 
causou transtornos no co-

mércio, no trânsito e no transporte 
público. Na Asa Norte, o temporal 
deixou lojistas sem luz. Funcioná-
rio de estabelecimento de assistên-
cia hospitalar, na 714 Norte, Ivan Vi-
nicius França, 38, contou que a in-
terrupção no fornecimento de ener-
gia atrapalhou a rotina do local. “É 
neste dia que fazemos o fechamen-
to do mês anterior, mas tivemos que 
parar de fazer as contas”, reclama.

Na mesma quadra, uma loja de 
assistência de eletrodomésticos te-
ve que ficar parada por conta da fal-
ta de luz. “Estavam fazendo a manu-
tenção de uma geladeira e de um 
microondas e para fazer os testes 
precisamos de energia. Nada fun-
ciona, nem os telefones para rece-
ber as ligações dos clientes”, desaba-
fa a secretária Débora Rodrigues, 23.

O metrô também foi afeta-
do. Jeffersson Santos, 26, chegou 
à Estação Central por volta das 
16h, quando encontrou o local às 

escuras e com outros passageiros 
à espera para cruzar as catracas. “A 
solução foi pegar um ônibus e gas-
tar uma hora mais para chegar a 
minha casa, em Ceilândia”, contou.

Frente fria

O Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) registrou 34,6mm de 
precipitação na estação do Plano Pi-
loto, o que soma 21% do esperado 
para todo o mês. A tempestade de 
ontem foi formada formado por uma 
frente fria vinda do Sul, que causou 
instabilidades atmosféricas em Bra-
sília.As temperaturas devem cair e 
há previsão de chuvas até sexta-feira. 
Para hoje, a mínima deve ser de 15°C 
e a máxima, 22°C. A umidade relati-
va do ar vai variar entre 65% e 95%.

Amanhã, a temperatura pode 
cair para 12ºC. “A última vez que ti-
vemos temperatura semelhante em 
novembro foi em 1972, quando fez 
11,4ºC”, ressalta Kleber Souza, me-
teorologista do Inmet. A máxima 
deve ficar em torno dos 20ºC. O ca-
lor volta a partir do final de semana.

*Estagiários sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

TEMPESTADE

Parte da 

cidade sem luz

A forte chuva deixou lojas sem energia. 
Funcionamento do metrô foi afetado

 » TORGAN MAGALHÃES*
 » CARLOS SILVA*

 Carlos Vieira/CB

Choveu, ontem, o equivalente a 21% do esperado para todo novembro
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Isenção ICMS
O governador Ibaneis Rocha determinou à 

Secretaria de Fazenda que retirasse a incidência 
de ICMS de uma série de componentes que 
impactam na conta de luz. Com menos encargos, a 
Neonergia se prontificou a amortizar a diferença no 
percentual previsto de reajuste anual do setor.

Escassez hídrica
O reajuste da parcela que cabe à distribuidora, 

no caso à Neonergia, ficou em 5%, abaixo da 
inflação do período. Efeitos da escassez hídrica e 
encargos impactaram de forma determinante no 
percentual final de reajuste.

Confira no gráfico abaixo  
a composição tarifária

Prejuízo diário 
do varejo no país 
com bloqueio dos 
caminhoneiros

As perdas do comércio, agora, 
podem ser maiores do que as 
registradas em 2018, pois o setor 
passou a depender mais de 
serviços de entrega na pandemia. 
A CNC apontou que, há 5 anos, a 
ação dos caminhoneiros causou 
retração de 5,8% no volume de 
vendas, com perda diária de  
R$ 1,8 bilhão. O custo total para 
o varejo, na época, foi de R$ 18 
bilhões, contabilizados ao longo 
dos 10 dias de bloqueios.

Aumento da gasolina e do diesel
A entidade alerta que as perdas não se restringem à 

fonte de receitas, impactando na elevação dos custos, 
especialmente, daqueles relacionados ao transporte. 
De acordo com o IPCA, em maio de 2018, a redução 
dos estoques levou o preço da gasolina a subir 3,34% e 
do óleo diesel 6,16%.

Abastecimento garantido  
no DF nos próximos dias

O Sindiatacadista/DF garantiu que há estoques 
de produtos no atacado e no varejo, de forma 
que a população não ficará desabastecida neste 
momento. A estrutura de armazenamento e 
de logística do setor atende diariamente mais 
de 60 mil pontos de vendas dos mais diversos 
segmentos, somente no Distrito Federal.

Postos com  
estoque até quinta

Segundo o 
Sindicombustíveis, o estoque 
previsto para os postos de 
gasolina, especificamente no 
DF, só dura até quinta-feira, 
se o fluxo não normalizar  
nas rodovias.

M
au

ro
 P

im
en

te
l/

AF
P 

- 
9/

3/
20Petrobras relembra Lava-Jato em comunicado 

oficial, dois dias depois da vitória de Lula
A empresa, em informe ao mercado de investidores, 

apontou, ontem, que recuperou R$ 6,7 bilhões do dinheiro 
desviado da empresa na gestão do PT. Somente no último 
trimestre, conseguiu reaver R$ 439 milhões. Dois dias após a 
vitória de Lula, a ferida fica exposta mais uma vez. A Petrobras 
fez um balanço do que vem recebendo de ressarcimentos em 
decorrência de acordos de leniência.

Vítima de crimes
“Os ressarcimentos decorrem da condição de 

vítima da Petrobras nos crimes investigados no 
âmbito da Operação Lava-Jato. A Companhia 
tem adotado as medidas cabíveis em busca 
do adequada reparação dos prejuízos que lhe 
foram causados”, destaca o comunicado.

Empresas citadas
Os valores recuperados no último trimestre 

vieram das empresas Camargo Corrêa, Novonor 
S.A. (anteriormente denominada Odebrecht S.A.) 
e SBM, bem como do acordo de colaboração de 
Pedro Barusco. O documento da Petrobras não 
cita a gestão do PT, nem o nome de ex-dirigentes.

Divulgação/Neoenergia

Aceleração
df 2.0

sua empresa e seu time
estão preparados para
era da inovação?FAÇASUA INSCRIÇÃO

EVENTOGRATUITO

03 e 04 de novembro
de 9H às 20H

Parque Tecnológico
de Brasília - Biotic

LOCAL:

cases de inovação
pitch de startups
workshop da comunidade
empreendedorismo
networking
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

"A grandeza não consiste em receber 
honras, mas em merecê-las!"

Aristóteles

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Depois da bela festa 
de comemoração aos 
17 anos do Prêmio 
Engenho, criação da 
jornalista Kátia Cubel, 
o Correio Braziliense 
teve motivo de sobra 
para ficar feliz. Foi 
vencedor dos prêmios 
de Melhor Veículo 
Impresso, de Melhor 
Cobertura de Notícias 
de Brasília e a diretora 
da redação, Ana 
Dubeux, foi escolhida 
a Jornalista do Ano. Além disso, o prêmio de Melhor 
Coluna, com a Eixo Capital, assinada pela competente 
Ana Maria Campos (foto).

» Para comemorar 43 anos 
de casados, Jacqueline e 
Jutahy Magalhães Júnior (foto) 
escolheram as belezas de 
Taormina, na Sicília. Muitos 
passeios românticos pela linda 
cidade italiana, a pé ou em alto 
mar. O casal exalava alegria, 
felicidade e parceria por onde 
passavam. A maior ilha do 
Mediterrâneo ficou pequena 
para tanto amor envolvido na 
celebração dos dois. Depois, Ilha da Madeira Portugal e 
adjacências. Bom demais!

» Depois que reportamos 
aqui e confirmamos, muito 
felizes o sucesso do Bingo da 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer, na terça-feira 
(18 de outubro), não 
poderíamos deixar de ressaltar, 
especialmente, o nome de 
Claudia Falcão (foto) que, 
ao lado da mãe, Therezinha 
Simões Falcão, se dedicou com 
afinco e fez um trabalho muito 
bonito e eficaz, que muito contribuiu, junto com as 
voluntárias, para o sucesso da edição 2022 do evento. 
Com gostinho de “ano que vem tem mais!”.

Workshop da Mulher Selvagem / A psicóloga Fernanda Sampaio (foto) e a professora de dança Amanda 
Rosa elaboraram um meticuloso trabalho “para acessarmos a força do nosso feminino por meio de atividades 
terapêuticas e movimentos de dança. Não precisa saber dançar. Basta ter o coração aberto para se entregar à 
vivência. Um momento de amor, união e diversão”, explicam. “O arquétipo da mulher selvagem está presente em 
todas as mulheres. Mas a vida agitada do dia a dia faz com que essa mulher selvagem fique esquecida.” Para que 
todas busquem se reencontrar, nada mais eficaz do que a prática dos movimentos corporais e das atividades em 
grupo. Essa oportunidade de encontro com o nosso ‘sagrado feminino’, por meio da vivência com o corpo e a dança 
está marcada para 20 de novembro (domingo), das 9h às 13h, no Espaço In, no Lago Sul. Informações: 98175-2124.

Música que é uma pérola 
da cultura cazaque

Para comemorar o Dia da Repúbli-
ca do Cazaquistão, o embaixador Bolat 
Nussupov ofereceu aos convidados, 
em 25 de outubro, uma terça-feira, na 
sala Plínio Marcos do Complexo Cul-
tural Ibero-Americano, um concerto 
clássico do grupo Forte Trio, formado 
por músicos daquele país, que se apre-
sentou no Brasil pela primeira vez.

Composto pelo pianista Timur Ur-
mancheyev, pelo violoncelista Murat Nar-
bekov e pelo violinista Maxat Jussupov, o 
trio veio a Brasília depois de uma apre-
sentação no Salão Leopoldo Miguez, da 
Faculdade de Música da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), uma esco-
la fundada em 1841, sendo a mais antiga 
em atividade no Brasil.

O trio cazaque foi criado em 2013 
e se tornou um dos mais famosos 

conjuntos de câmara do Cazaquistão, 
conhecido em várias partes do mundo 
pelo renomado pianista e professor Ti-
mur Urmancheyev.

O repertório tem uma ampla gama 
de obras, que vão da música clássica à 
moderna, apresentadas nas salas mais 
prestigiadas do mundo, além de parti-
cipar de inúmeros festivais internacio-
nais de música.

Segundo Timur Urmancheyev, “os 
programas dos concertos são criados 
especialmente para cada local e país, 
sempre com o componente cazaque”.

Depois do Rio e de Brasília, com a 
presença de personalidades do mun-
do da música e professores, a turnê se 
encerrou com as apresentações em Be-
lém no dia dia 28, no Teatro da Paz; e em 
Goiânia, na última segunda-feira.

O pianista Timur Urmancheyev, o violinista Maxat Jussupov e o 
violoncelista Murat Narbekov
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Os músicos cazaques durante o recital

Apresentação do embaixador do Cazaquistão falando aos convidados

Fotos: Eliane Loin/Divulgação
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O maestro Claudio Cohen e o embaixador Bolat Nussupov (centro), 
entre os diplomatas convidados

DIA DE FINADOS /

Cemitérios 
esperam 500 
mil visitantes

Unidades terão horário estendido 

T
udo pronto para os brasi-
lienses que farão homena-
gens a entes queridos no 
Dia de Finados. Hoje, os 

seis cemitérios da capital terão ho-
rário de funcionamento estendido 
e esperam receber cerca de 500 mil 
visitantes. A abertura será às 7h — 
uma hora mais cedo —, com encer-
ramento das atividades às 18h30 e 
fechamento dos portões às 19h. O 
atendimento ao público, no entan-
to, começa às 7h30, indo até às 18h. 
Os velórios e sepultamentos ocor-
rem normalmente.

O Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-
DF) fará o controle do tráfego nas 
vias próximas aos cemitérios de 

Brazlândia, Planaltina, Sobradi-
nho e Taguatinga. O trânsito den-
tro dos cemitérios, no entanto, se-
rá controlado pelas administra-
ções dos locais, com funcioná-
rios identificados por coletes. O 
órgão informou que, em Sobradi-
nho, o estacionamento frontal se-
rá reservado para idosos e pessoas 
com mobilidade comprometida.

Segundo a Campo da Esperan-
ça, concessionária que adminis-
tra os seis cemitérios do Distrito 
Federal, os pedestres terão acesso 
livre pelo portão principal de cada 
local. O acesso de veículos na par-
te interna só será permitido para 
aqueles que tenham autorização 
de vaga especial, como idoso ou 
pessoa com deficiência. Nos ce-
mitérios da Asa Sul, Taguatinga, 

Gama e Sobradinho será ofereci-
do transporte interno de van, o dia 
todo. O ponto de partida é na en-
trada principal, a cada 15 minutos.

Equipes da Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejus) oferecerão 
atendimento psicológico e assis-
tência social em todos os cemité-
rios do DF. A ouvidoria do GDF 
está disponível nos locais para 
registro de reclamações, suges-
tões e denúncias sobre os servi-
ços funerários prestados.

No comércio, cada estabeleci-
mento decide sobre seu horário 
de funcionamento. Farmácias, 
bares e restaurantes abrem nor-
malmente, assim como as feiras. 
Papelarias, óticas e lotéricas de 
rua não terão atendimento. Jar-
dim Zoológico e parques estarão 

Haverá atendimento psicológico e de assistência social em todos os cemitérios do DF hoje

 Minervino Júnior/CB

 » CARLOS SILVA*

neste feriado. Abertura dos portões será às 7h e o 
fechamento, às 19h. Público pode entrar até as 18h30

A bailarina e professora Ofélia 
Corvello morreu, ontem, aos 84 
anos. Ela sofria de mieloma múlti-
plo, um tipo câncer da medula ós-
sea, e de amiloidose, uma doença 
rara causada pelo acúmulo anor-
mal de proteínas ao redor de alguns 

órgãos, como coração, rins ou fíga-
do. Ofélia era viúva e deixa dois fi-
lhos e cinco netos.

O velório está marcado pa-
ra hoje, às 8h, no Cemitério Cam-
po da Esperança, Capela Espe-
cial 5. O sepultamento ocorrerá 
às 10h30. “Foram meses de sofri-
mento. Minha mãe lutou como 

 » MILA FERREIRA

OBITUÁRIO

Ofélia Corvello, 84 anos

Arquivo pessoal

uma guerreira até o fim. Mulher 
forte, companheira de vida e pro-
fissão, confidente e amiga”, disse 
a professora de balé Regina Cor-
vello, filha de Ofélia.

Formada pelo Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro, Ofélia foi maître 
de ballet. Começou a trabalhar aos 
11 anos e não parou mais até os 

80. Chegou em Brasília em 1978 
e abriu a Academia de Ballet Ofé-
lia Corvello. Foi responsável pela 
formação de diversos dançarinos 
que, hoje, atuam profissionalmen-
te, entre eles, David Motta — pri-
meiro bailarino da Staatballet Ber-
lin, a principal companhia de dan-
ça da capital alemã.

Missas

 A Arquidiocese de Brasília realizará missas em todos os 
cemitérios do DF. Confira a programação:

abertos para o público.
Os ônibus do transporte pú-

blico coletivo vão operar com ta-
bela horária de domingo. A Se-
cretaria de Transporte e Mobi-
lidade (Semob) autorizou o re-
forço de viagens, de acordo com 
a demanda de passageiros, nas 
linhas que atendem os cemité-
rios de Sobradinho, Planaltina, 
Gama, Taguatinga, Brazlândia e 
Plano Piloto. Os usuários podem 
consultar os horários dos coleti-
vos no site DF no Ponto. O metrô 
opera das 7h às 19h.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

 ASA SUL, GAMA, PLANALTINA 
E SOBRADINHO

 Às 8 horas, às 9h30, às 11 horas, 
às 12h30, às 14 horas, às 15h30 
e às 17 horas.

 TAGUATINGA

 Às 8 horas, às 9h30, às 10h30, 
às 12 horas, às 14 horas, às 
15h30 e às 17 horas.

 BRAZLÂNDIA

 Às 7 horas, às 9 horas, 
às 11 horas, às 15 horas 
e às 17 horas.

 *O arcebispo de Brasília, 
Dom Paulo Cezar Costa, 
celebrará as seguintes missas: 
Sobradinho, às 8 horas; 
Taguatinga, às 12 horas; 
e Asa Sul, às 17 horas.

Aponte o seu celular e 
confira o que abre e o 
que fecha neste feriado
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Quando surgiu a ideia do livro?
Assisti ao vídeo do gol maravi-

lhoso de Carlos Alberto Torres na 
final contra a Itália pela primei-
ra vez quando era criança. Mais 
tarde, entendi essa obra-prima. O 
jogo de construção requintado e 
a finalização deliciosa para sem-
pre ressoam em mim. A intensi-
dade cromática e as imagens gra-
nuladas eram vintage. Prendeu-
me ao Brasil e à Seleção de 1970.

Quanto tempo durou a 
confecção?

É o trabalho da minha vida. Li-
gar para Piazza pela primeira vez 
em 2006, quando adolescente; co-
nhecer Carlos Alberto Torres pela 
primeira vez dois anos depois, em 
Amsterdã, morando no Rio, em 
2012, recém-formado da faculda-
de de direito. Eu cobri a Copa do 
Mundo, Olimpíada, Copa Améri-
ca, Libertadores e Mundial Sub-17 
no Brasil. Expandi conhecimentos 
sobre o Brasil e entrevistei jogado-
res da Seleção de 1970. Você não 
pode entender um time de futebol 
sem conhecer o contexto e a so-
ciedade em que ele está inserido.

Quais heróis de 1970 você 
entrevistou?

Falei com Ado, Leão, Baldoc-
chi, Brito, Clodoaldo, Carlos Al-
berto, Dadá Maravilha, Edu, Gé-
rson, Marco Antônio, Paulo Cé-
zar Caju, Rivellino, Rogério Het-
manek, Roberto Miranda, Tos-
tão, Jairzinho, Wilson Piazza e Zé 
Maria. Da comissão técnica, en-
trevistei o técnico Zagallo e Par-
reira. Conheci o Rei (Pelé), mas 
nunca tive oportunidade de en-
trevistá-lo!  

A Seleção o apresentou ao Brasil?
Das praias imaculadas de Ca-

raguatatuba, onde conheci a filha 
de Félix, a Batatais, a casa tran-
quila de Baldocchi, cruzei o Bra-
sil, muitas vezes, em ônibus notur-
nos após uma refeição sonhadora 
em um restaurante Graal, à beira 
da estrada. No Rio, passei muitas 
horas em várias rádios conversan-
do com Gérson, que, uma vez en-
contrado, virou tagarela. Na praia 
de Copacabana, joguei futevôlei 
com Jairzinho. Nós compartilha-
mos cervejas, o que o acalmou. 

Difícil convencê-los a falar?
Minhas habilidades de persua-

são foram testadas de várias ma-
neiras. Brito estava sempre pes-
cando e raramente atendia o tele-
fone. Quando o fazia, muitas vezes 
depois de inúmeras tentativas por 
dia, às vezes fingia ser seu próprio 
filho. Nunca tive coragem de di-
zer a ele — que sua voz era única. 
Em Belo Horizonte, Tostão inicial-
mente não queria falar. Todos os 
jogadores vieram com suas pró-
prias características — francos, 
otimistas, inteligentes, diplomá-
ticos, joviais, introvertidos, odio-
sos, frustrados, generosos, ganan-
ciosos. Quase todos eram nostál-
gicos, se respeitavam e eram crí-
ticos do jogo moderno.

Quem foi mais acessível?
Talvez me aproximei mais do 

Jairzinho, no Leme. Celebrei os 
altos e baixos do Botafogo, tam-
bém meu clube. Bebi caipirinha 
e discuti política com ele. Temos 
visões muito diferentes sobre o 
mundo. Eu comi com a família 
dele e netos. Voltaremos a nos en-
contrar após a pandemia. Isso cria 
um vínculo. 

Por que acha a Seleção de 1970 
a melhor das Copas?

O time, se não totalmente per-
feito, era sensacional e cheio de 
talento. Foi, talvez, a última Co-
pa em que o indivíduo ainda era 
mais importante que o sistema. 
O tricampeonato coroou o Brasil 
como mestre espiritual do jogo e 
Pelé cimentou seu lugar na galeria 
dos grandes. Era também o fim da 
era de ouro do Brasil. Ao mesmo 
tempo, com a chegada da tevê em 
cores em todo o mundo, o futebol 
tornou-se um fenômeno global.

O que mais o encanta naquela 
Seleção?

A ideia de que o futebol é ape-
nas um jogo. Eles pertencem a 
uma época diferente, mas de-
monstraram repetidamente co-
mo o futebol pode mexer com 
a alma. Nesse contexto, com 
o pouso na lua um ano antes 
(1969), quase parecia uma vitó-
ria para toda a humanidade! Co-
mo disse Carlos Alberto Torres: 
“A nossa equipe fez ‘the beautiful 
game’”. Eles nos levaram de volta 
à nossa infância. Curiosamente, 
a maioria dos jogadores de 1970 
diz que o Brasil de 1958 foi o me-
lhor time de todos os tempos. 
Talvez, mas eles nunca desfruta-
ram do benefício da tevê.

Qual foi o papel do Zagallo?
Deixe-me reformular a per-

gunta: o Brasil teria vencido a Co-
pa do Mundo sob o comando do 
João Saldanha? A formação 4-2-4 
dele era demasiado aberta e per-
tencia a uma época anterior. Za-
gallo entrou e fez o que sabia de 
melhor: transformar a equipe em 
uma interação viva de si mesmo. 
Na Copa de 1958, ele subiu e des-
ceu a ala esquerda para transfor-
mar a formação de 4-2-4 para 4-3-
3. A equipe instantaneamente se 
tornou mais equilibrada. Zagallo 
queria esse equilíbrio novamente 
em 1970. Em um amistoso com a 
Áustria, as peças se encaixaram 
— Piazza mudou-se para o quar-
to zagueiro e Rivellino se tornou o 
terceiro homem no meio-campo. 
Zagallo nunca se cansou de dizer 
que queria fazer parte da história. 

Quem era o jogador mais 
importante daquela 
Seleção?

Ah, o saudo-
so Carlos Al-
berto Torres 
c o s t u m a -
va dizer 
que era o 
Gerson e 

Q
uatro anos e meio depois 
de a Bélgica mandar o Bra-
sil de volta para casa nas 
quartas de final da Copa 

da Rússia em 2018, um craque das 
letras ameniza a dor da derrota 
por 2 x 1 com uma saborosa obra 
sobre a seleção definida por ele co-
mo a maior de todos os tempos. 

Em entrevista ao Correio, Sam 

Kunti, um dos correspondentes da 
revista inglesa World Soccer, conta 
por que é apaixonado por aquele 
time de Félix; Carlos Alberto Tor-
res, Brito, Piazza e Everaldo; Clo-
doaldo e Gérson; Jairzinho, Pelé, 

Rivellino e Tostão responsável pe-
lo concerto de 4 x 1 contra a Itá-
lia no Estádio Azteca, no México. 
Sam morou no Brasil e tem liga-
ções fortes com o país. 

Depois de uma imersão não 

somente no campo do futebol, mas 
também da política, ele trata no li-
vro sobre questões política como a 
influência da ditadura militar no 
escrete, a opção ideológica do téc-
nico demitido João Saldanha pelo 

comunismo e o papel do sucessor 
Zagallo na confecção daquele ti-
maço. Sincerão, Sam revela por 
que torceu pelo Brasil — e não pela 
Bélgica — no jogão de Kazan nas 
quartas de 2018.  

quem sou eu para discordar do 
capitão? Pelé era a estrela-guia, o 
centro de gravidade e o gênio ini-
gualável, mas Gerson era o joga-
dor mais importante. Orquestrou 
o meio-campo e sempre quan-
do o Brasil atacava a bola passa-
va por ele primeiro. Sua visão e 
pé esquerdo eram inigualáveis. 
A final foi o seu momento de co-
roação. Ele era tão inteligente e 
criava espaço para si mesmo. Na 
final, os italianos não consegui-
ram marcá-lo. Isso essencialmen-
te os fez perder a partida! Ele re-
cuou para criar espaço. O gol de-
le foi uma beleza e dividiu a tar-
de em duas. Os italianos não po-
diam mais vencer. 

Qual foi o capítulo mais 
saboroso de escrever? 

Os capítulos sobre Saldanha, 
Dadá e Zagallo contam o mo-
mento político da época. O co-
munista, o jogador não político 
e o homem do establishment. 
O capítulo de Dadá chama-se “o 
vendedor” no meu livro. Ele foi 
selecionado para o Brasil depois 
que o general Médici o chamou 
(não há citação no registro, no 
entanto!). O perfil aborda a in-
fância, quando a mãe dele se sui-
cidou antes de ele se tornar um 
moleque e depois um delinquen-
te. O futebol o salvou e se ele era 
um atacante muito bom no Atlé-
tico-MG, não era de classe mun-
dial. Seguiu-se uma tempestade 
na mídia após os supostos co-
mentários de Médici e, finalmen-
te, Zagallo, sucessor de Saldanha, 
o selecionou. A importância de 
Dadá para a história do Brasil 70 
é dupla: das margens ao estre-
lato. Ele representou o milagre 
brasileiro e foi apolítico, como a 
maioria de seus companheiros. 
A ditadura não o incomodava.

Há poucos livros sobre a 
Seleção de 1970...

Talvez seja mais atraente es-
crever sobre grandes derrotas do 
que sobre grandes vitórias. O Bra-
sil escreve muito sobre 1950 e 
1982, mas 1970 nem tanto. A lite-
ratura sobre o tri é muito limita-
da no Brasil e isso é surpreenden-
te dado o status global dessa se-
leção. Espero que, nesse sentido, 
meu livro possa ajudar a preen-
cher esse vazio.

Haverá versão em português?
A editora brasileira Grande 

Área está interessada no meu li-
vro, então, dedos cruzados! Es-

pero que o livro ofereça 
ao leitor informa-

ções e insights 
valiosos e 

que meu livro tenha feito justi-
ça à seleção de 1970.

Ficou dividido entre Bélgica e 
Brasil em 2018?

A honestidade me implica di-
zer que torci para o Brasil naquela 
quarta-de-final. Eu estava na tri-
buna da imprensa e uma emoção 
muito conflitante se manifestou: 
para quem torcer? Minha nação 
natal ou o país que eu havia ado-
tado. A Bélgica é um país profun-
damente corrupto e racista, não 
muito diferente do Brasil — en-
tão é difícil de se identificar com 
esses países. O treinador da Sele-
ção, Tite, é progressista, então eu 
favoreci o Brasil. 

Por que o Brasil perdeu a magia 
de 1970?

Ironicamente, a maior vitó-
ria do Brasil de todos os tempos 
— em 1970 — também foi o co-
meço do fim. O Brasil nunca re-
produziu esse tipo de futebol, 
com exceção de 1982. Os tecno-
cratas invadiram o campo. Era 
um reflexo da sociedade brasi-
leira dos anos 1960. A ditadura 
militar deixou a administração 
do país nas mãos de tecnocra-
tas sem rosto e eles também in-
vadiram o esporte e o futebol. 
Eles mediam as coisas, tinham 
uma prancheta na mão. Não era 
mais o Brasil de Zizinho, mas o 
Brasil de Carlos Alberto Parreira 
e Cláudio Coutinho. A vitória do 
Brasil em 1970 foi profundamen-
te tecnocrática. E até certo pon-
to essa ideia nunca foi abando-
nada. Até hoje, os Parreiras e ou-
tros não só sobrevivem, mas até 
certo ponto prosperam.

O que diz a sua bola de cristal 
sobre a Copa do Mundo?

Brasil e Argentina devem ser 
os favoritos, partidas invictas 
brilhantes, jogadores brilhan-
tes. E ainda assim, acho que a 
Europa vai ganhar. O maior pro-
blema da América do Sul é que os 
times raramente jogam com os 
melhores times da Europa. Fazer 
isso uma vez a cada quatro anos 
é quase impossível. Claro que, 
para a evolução do jogo global, 
seria brilhante se a América do 
Sul ganhasse a Copa do Mundo. 
Já faz muito tempo!

 O que esperar da Bélgica?
Bem, a geração de ouro da Bél-

gica já passou do seu pico. Pa-
rece que 2018 foi o auge. Desde 
então, os resultados foram de-
cepcionantes na Euro 2020, bem 
como na Final Four da Liga das 
Nações. O gerenciamento de jogo 
de Roberto Martinez, bem como 
sua lealdade a jogadores compro-
vados, tornou-se prejudicial. Ao 
mesmo tempo, a Bélgica preci-

sa de seus melhores jogadores 
para dar o melhor de si, Lu-
kaku, Hazard, De Bruyne, 
Courtois… dadas todas as 
preocupações com a idade 
e a forma física, isso não 
vai acontecer no Qatar.

ENTREVISTA/
SAM KUNTI

Autor de livro sobre o Brasil tricampeão na Copa de 1970 conta por que é apaixonado pelo escrete de Pelé, 
Tostão, Jairzinho, Rivellino, Carlos Alberto Torres... e revela a saga para traduzir a paixão em obra literária

O belga súdito da 
Seleção do Rei

MARCOS PAULO LIMA

#partiucatar
A experiência e o faro de gols 
do atacante Wahbi Khazri são 
as principais esperanças para a 
seleção tunisiana avançar pela 
primeira vez às oitavas de fi nal 
da Copa do Mundo. O jogador de 31 anos atua 
pelo Montpellier, da França, e desembarca no 
Catar para a segunda participação em Mundiais. 

Faltam 

18 
dias
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“O time, se não totalmente perfeito, era 
sensacional e talentoso. Foi, talvez, a 

última Copa em que o indivíduo era mais 
importante que o sistema. O tri coroou 
o Brasil mestre espiritual do jogo e Pelé 
cimentou lugar na galeria dos grandes”

Onde comprar: Disponível na amazon.com apenas em inglês

Fotos: Divulgação
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Para ficar bem na foto
BRASILEIRÃO Palmeiras encara o Fortaleza, hoje, dependendo apenas de si para faturar o 11º troféu  

A
nsiedade e expectativa 
definem o sentimento 
dos milhões de palmei-
renses espalhados pelo 

planeta. Quando a bola rolar, ho-
je, às 21h30, contra o Fortaleza, 
no Allianz Parque, em São Pau-
lo, o Palestra exercerá o privilégio 
de conquistar antecipadamente 
e, diante do seu torcedor, o 11º 
título do Campeonato Brasileiro.

Independentemente do resul-
tado de América x Internacio-
nal, hoje, às 16h, uma simples 
vitória é o suficiente para coroar 
uma temporada de absolutismo 
paulista na principal disputa na-
cional. A vantagem para os gaú-
chos é de 10 pontos e, em caso de 
triunfo, não poderá ser revertida 
a três rodadas do encerramento.

Embora o otimismo para fatu-
rar mais um troféu seja a tônica 
nos bastidores alviverdes, a cau-
tela também tem um lugar reser-
vado. Terceira melhor equipe do 
returno, o Fortaleza costuma ser 
uma pedra no sapato dos coman-
dados de Abel Ferreira. Nos últi-
mos três encontros, foram duas 
vitórias cearenses e um empate.

De olho em uma das vagas pa-
ra a próxima edição da Liberta-
dores, o Leão do Pici fará de tudo 
para atrapalhar a festa na noite 
paulistana. Os três pontos longe 
da capital cearense podem ren-
der a oitava colocação, que fecha 
a zona à fase prévia da competi-
ção continental.

Multicampeão pelo Verdão, 
o lateral-direito Marcos Rocha 
prega pela cautela. “É uma equi-
pe muito qualificada e tem um 
grande treinador, que implemen-
tou um trabalho em um clube de 

expressão. Vai ser um jogo difícil 
e pegado. Já encontramos difi-
culdades contra eles em outras 
ocasiões, então, é respeito má-
ximo, mas, dentro de nossa casa 
e pelo o que vale o jogo, a gente 
tem de se empenhar para buscar 
o resultado positivo”, ressaltou.

Confiança

A história recente do Palmei-
ras está diretamente ligada com 
a competência do técnico Abel 
Ferreira. Em dois anos de clube, 
o português abocanhou cinco 
taças, entre elas, duas da Liber-
tadores (2020 e 2021) e uma Co-
pa do Brasil (2020). Dos títulos 
mais expressivos, o do Brasilei-
rão é um dos poucos que faltam 
ao currículo do lusitano. 

Caso alcance o objetivo, o co-
mandante palmeirense será o 
terceiro treinador estrangeiro a 
levar a disputa mais importante 
do calendário brasileiro, repe-
tindo os feitos do compatriota 
Jorge Jesus, pelo Flamengo, em 
2019, e do argentino Carlos Vo-
lante, mentor do primeiro títu-
lo caneco nacional do Bahia, na 
edição de 1959.

“O que digo aos jogadores, di-
go aos nossos torcedores: man-
tenham a rotina, apoiem da me-
lhor maneira. Se isso não acon-
tecer, lembrem que somos o ti-
me da virada. Temos que acredi-
tar nos jogadores que nos trou-
xeram até aqui, sei que 90% dos 
nossos torcedores são gratos a 
esse elenco. Esses jogadores es-
tão fazendo história no clube”, 
afirmou Abel Ferreira.

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima 

PAULO MARTINS*

Jogadores do Palmeiras no último ensaio antes da partida que pode coroar a temporada com o título nacional

Cesar Greco/Palmeiras

Segunda-feira

 Ceará 0 x 1 Fluminense

Ontem

 Botafogo 0 x 2 Cuiabá

 São Paulo  2 x 2  Atlético-MG

Hoje

 16h América-MG  x  Internacional

 16h Athletico-PR  x  Goiás

 19h Juventude  x  Coritiba

 19h Atlético-GO  x  Santos

 19h Avaí  x  Bragantino

 21h30 Flamengo  x  Corinthians

 21h30 Palmeiras  x  Fortaleza
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 74 34 21 11 2 59 22 37
2º Internacional 64 34 17 13 4 52 30 22
3º Flamengo 61 34 18 7 9 56 32 24
4º Fluminense 61 35 18 7 10 56 40 16
5º Corinthians 58 34 16 10 8 39 32 7
6º Atlético-MG 52 35 13 13 9 41 35 6
7º Athletico-PR 51 34 14 9 11 41 43 -2
8º São Paulo 51 35 12 15 8 50 38 12
9º Fortaleza 48 34 13 9 12 37 34 3
10º Botafogo 47 35 13 8 14 36 40 -4
11º América-MG 46 34 13 7 14 33 36 -3
12º Santos 43 34 11 10 13 40 33 7
13º Goiás 43 34 10 13 11 37 43 -6
14º Bragantino 41 34 10 11 13 46 47 -1
15º Cuiabá 37 35 9 10 16 28 37 -9
16º Coritiba 35 34 10 5 19 34 56 -22
17º Ceará 34 35 6 16 13 30 37 -7
18º Atlético-GO 33 34 8 9 17 34 51 -17
19º Avaí 28 34 7 7 20 28 56 -28
20º Juventude 21 34 3 12 19 26 61 -35
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LIGA DOS CAMPEÕES

Oito partidas abriram, 
ontem, os trabalhos da sexta 
rodada da fase de grupos da Liga 
dos Campeões. O último ato 
da primeira etapa do principal 
torneio interclubes do planeta 
reservou classificações emocio-
nantes, eliminações precoces e 
até despedida de um dos gigante 
do futebol mundial.

Apesar de ter entrado em 
campo sem chances de avançar 
pelo grupo C, o Barcelona saiu 
de cabeça erguida. Os catalães 
golearam o também eliminado 
Viktoria Plzen, por 4 x 2, e encer-
ram a participação antes da ida 
às oitavas da Liga Europa. No 
outro duelo da chave, o Bayern 
de Munique venceu a Inter de 
Milão por 2 x 0 e seguiu invicto.

Na briga pela ponta do grupo 
A, o Liverpool bateu o Napoli por 
2 x 0, mas o placar não foi o sufi-
ciente para reverter a desvanta-
gem no saldo de gols. Na chave B, 
o Porto foi quem se deu melhor. 
Os lusitanos superaram o Atlético 
de Madrid por 2 x 1, avançaram 
na primeira posição e deixaram 
os espanhóis na lanterna. 

Emoções não faltaram na 
definição do grupo D. Mesmo 
fora de casa, o Tottenham virou 
contra o Olympique de Mar-
selha, por 2 x 1, e ficou com a 
liderança. O Eintracht Frankfurt 
prevaleceu sobre o Sporting e 
garantiu a segunda colocação.

Jogos de hoje

Hoje, mais oito confrontos 
fecham a fase classificató-
ria. Os quatro grupos restan-
tes ainda estão em aberto. Às 
14h45, o atual campeão Real 
Madrid recebe o Celtic para 
confirmar a liderança da cha-
ve F. Simultaneamente, Sha-
khtar Donetsk e RB Leipzig 
fazem duelo direto pela última 
vaga da chave.

O grupo E tem, às 17h, Milan 
e RB Salzburg e Chelsea x Dína-
mo Zagreb. No mesmo horá-
rio, pelo G, o Manchester City 
enfrenta o Sevilla e o Borussia 
Dortmund encontra o Cope-
nhagen. Pela chave H, Paris 
Saint-Germain e Benfica miram 
a ponta. Os franceses visitam a 
Juventus, às 17h, e os portugue-
ses encaram o Maccabi Haifa.

Sexta rodada tem 
emoção até o final

VICTOR PARRINI

O Bayern de Munique é o único time com 100% de aproveitamento

Christof Stache/AFP

Giro Esportivo

Jacaré de olho na vaga
O Brasiliense tem, hoje, mais 
uma decisão pela frente. Às 21h, 
o esquadrão candango visita 
o Cuiabá no duelo único pelas 
quartas de final da Copa Verde.

Brasília na Superliga
O Brasília retoma hoje os 
trabalhos em busca da primeira 
vitória na Superliga Masculina. 
A equipe enfrenta o Vôlei 
Renata, às 17h, em Taguatinga.

Basquete
O Brasília chegou à segunda 
vitória no Novo Basquete Brasil 
(NBB). Ontem, o time da capital 
visitou o União Corinthians e 
levou a melhor por 74 x 72.

M
inervino Júnior/CB/D.A Press

 Brasília Vôlei/Divulgação
Vinicius Schubert/U

nião Corinthians

15ª ACADEMIA
FAP DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:
Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h e 14h às 17h

Realização:

PARTICIPE DA ESCOLINHA
DE FUTEBOL COMA PRESENÇA
DO CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 12/11: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
8h09 até 15h47. se tua alma 
não sabe aonde quer chegar, 
mesmo que não tenhas 
dado um passo sequer, já 
está perdida. se tua alma 
reconhece aonde quer chegar, 
mas duvida de sua capacidade 
de completar a jornada, então 
está perdida também. se tua 
alma se dedica mais a perder 
tempo do que a utilizar todos 
os instrumentos disponíveis 
para atingir seus propósitos, 
também está perdida, mesmo 
que se divertindo muito com 
entretenimentos.
nos perdemos 
sistematicamente, porque 
não entendemos a dimensão 
cósmica de nossas 
existências, nos acomodando 
numa bolha artificial de 
convencimentos equivocados, 
mas que não passam 
despercebidos à consciência, 
que se angustia com o tempo 
perdido. no entanto, não te 
encontrarás na angústia, 
mas desenvolvendo uma 
indiferença despreocupada a 
respeito de tudo que  
te castiga com angústia.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

conexões e desconexões 
acontecem simultaneamente, 
embaralhando seus planos. 
Procure navegar por este dia 
com despreocupação, sem se 
alterar demais com nada do 
que aconteça, porque nada vai 
prevalecer, vai passar.

o mundo é feito de pessoas, 
não existiria se as pessoas 
não existissem. Por isso, 
quando se fala que o mundo 
enlouqueceu, se diz, na verdade, 
que as pessoas andam muito 
enlouquecidas. considere isso 
com realismo.

Para se justificar, a palavra 
é rápida e certeira, porém, a 
justificativa só atrasa aquilo 
que poderia ser feito. Às vezes, 
isso é necessário, mas em 
geral a justificativa é um ato de 
duvidosa reputação.  
melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tudo que estava tão certo e 
seguro ontem, hoje não parece 
mais tão consistente assim. o 
que mudou? nada mudou, do 
ponto de vista objetivo, mas 
subjetivamente sua alma se 
tornou capaz de ver nuances 
antes despercebidas.

Quando tudo parece dar errado 
é porque está dando errado 
mesmo. nessa hora sua alma 
terá sempre a alternativa de se 
despreocupar, se desapegando 
dos resultados e continuar 
fazendo tudo com leveza e 
alegria. Pois é.

os princípios, isto é, os valores 
que sua alma mais aprecia, 
são os fundamentos que 
norteiam todas suas atitudes 
e pretensões. se você não é 
consciente desses princípios, 
então chegou a hora de refletir 
a respeito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que parecia tão claro e 
consolidado nos dias anteriores, 
agora parece obscuro, denso 
e sem nenhuma perspectiva 
de realização. Essa é uma 
oscilação de humor que não 
precisa ser levada muito a sério. 
Vai passar.

Parece piada, mas é a realidade. 
o mundo perdeu a vergonha 
e se expressa de formas 
completamente enlouquecidas, 
mas que acontecem com uma 
frequência tão grande, que 
passam a ser vistas como 
normais. só que não são.

tomar iniciativas é relativamente 
simples, complicado é acertar 
na iniciativa correta. isso requer 
amadurecimento, tanto quanto, 
também reflexões realistas 
para sua alma reconhecer com 
clareza o cenário em que se 
encontra.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há momentos em que a apreensão 
se torna medo, e o medo obnubila 
qualquer tipo de raciocínio que 
sua alma faça a respeito do que 
acontece. nessas horas o melhor 
a fazer é tomar distância, e se 
encerrar no silêncio.

os mesmos lugares, as mesmas 
pessoas, as mesmas condições que 
em qualquer outra hora brindariam 
com conforto à sua alma, agora 
parecem se distanciar desse destino, 
quando não, brindando com 
exatamente o contrário.

Há dias em que a alma só precisa 
tomar distância de tudo e de todos 
e se esconder dentro de si mesma, 
em busca de algo mais seguro 
e confortável, já que o mundo 
decidiu enlouquecer, e parece que 
definitivamente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

EFÊMERA

Fama, beleza,
valores fúteis,
passos, olhares,
palavras contaminadas,
carregadas sem afeto,
fama, beleza,
vida inoperante,
felicidade efêmera.

Kori Bolívia

B
ullying, sonhos e o caminho da 
auto-aceitação, temas tão co-
muns no tempo em que vive-
mos do pensador, inspiraram o 

poeta e pensador contemporâneo Fa-
bricio Carpinejar a lançar A menina al-
ta, um livro direcionado para o públi-
co infanto-juvenil e que comemora os 
50 anos de vida do autor, além de ser a 
50º obra lançada por ele.

“O livro narra a história de Letícia, 
uma menina que ficou alta demais pa-
ra sua idade e passou a ser excluída por 
isso: não pode mais sentar na fileira da 
frente da sala de aula; é direcionada a 
jogar basquete e vôlei; é sempre solici-
tada a pegar objetos que estão no alto. 
É a história de alguém que converteu 
sofrimento em conhecimento”, relata 
o escritor sobre a narrativa.

Com um olhar sensível para ques-
tões relacionadas ao comportamen-
to humano, Carpinejar propõe uma 
reflexão sobre autoestima, e o im-
pacto do bullying na vida das pes-
soas, e, principalmente, crianças e 
jovens, a partir de experiências vivi-
das por ele durante a infância.

“Quando era criança, passei por si-
tuações muito desagradáveis na esco-
la, por alguns colegas que me acha-
vam esquisito e davam alguns apeli-
dos ruins. Já me inspirei nesta fase pa-
ra escrever os livros Médico das roupas 
e Filhote de cruz-credo e agora quero, 
com esta nova obra, manter a aproxi-
mação com uma comunidade incrível 

de leitores mirins”, afirma o poeta ao 
Correio.

Ele ainda conta sobre a importância 
de uma leitura como essa, nos dias de 
hoje. O bullying na atual geração, se-
gundo ele, acabou se tornando maior, 
visto que a internet proporciona uma 
liberdade de certa forma para o ime-
diatismo, na proliferação de discursos 
de ódio que estão a disposição nas re-
des sociais a cada momento.

“Hoje o bullying é muito mais rá-
pido do que era antigamente. Por que 
antes, você ouvia uma “piada ruim”, ia 
para casa e só voltava a ouvir de novo 
no outro dia, na internet não é assim, 
não tem tempo para descanso, os can-
celamentos e preconceitos estão dis-
poníveis a todo o momento, além de 
que os filtros nas redes também per-
mitem uma autocensura de quem se 
é realmente”, reforçou ele.

Um dos objetivos da obra, segundo 
ele, é fazer com que A menina alta, em 
tempos de um mundo digital presen-
te cada vez mais cedo na vida de uma 
pessoa, tenha uma função pedagógi-
ca, ao ir contra a busca pela perfeição 
e incentivar todos a aceitarem cada ca-
racterística pessoal como única e não 
deixar que essas diferenças sejam em-
pecilhos para os sonhos.

 

A MENINA ALTA

de Fabricio carpinejar. Editora:  
Bertrand Brasil. número de páginas: 
36. Preço médio: r$ 54,90.

 » Lara oLiVEira*

Resistência 
contra o bullying

LANÇAMENTO

Fabrício relembra experiências de infância em suas obras 

 Foto: diego Lopes
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O grupo Menos é Mais 
retorna à capital, para 
consolidar a carreira e 
um novo momento na 
carreira  com a gravação 
do primeiro DVD ao vivo 
dos pagodeiros 

O
s meninos que saí-
ram de Brasília e 
conquistaram o 
Brasil e o mundo, 

retornam para casa, des-
ta vez para consolidar um 
novo marco na trajetória de 
sucesso do Menos é Mais. 
Hoje o grupo de pagode se 
apresenta no Ginásio Nil-
son Nelson, às 17h, para a 
gravação do projeto Confia, 
primeiro DVD ao vivo. O 
show contará com músicas 
inéditas e sete convidados 
especias, como Raça Negra, 
Dilsinho, João Gomes, Ma-
theus Fernandes, Ferrugem 
e Hugo & Guilherme.

Os pagodeiros Duzão, 
Goes, Jorge, Paulinho e 
Ramon já têm seis anos de 
carreira, tempo suficiente 
para mostrar seus talen-
tos em território nacional 
e internacional, com tur-
nês de sucessos na Europa 
e nos Estados Unidos. No 
Spotify, os músicos pos-
suem mais de 4,5 milhões 
de ouvintes mensais. No 
YouTube já alcançaram 
1,5 bilhão de views ge-
rais. O álbum Churrasqui-
nho Menos é Mais, atual-
mente é o vídeo de pago-
de mais visto do mundo, 
com mais de 700 milhões 
de visualizações.

Mas o sucesso não foi 
repentino, o quinteto se 
formou em 2016, tocando 
em bares da capital, para 
um público pequeno. O 
destaque começou a sur-
gir em 2018, quando se 

apresentavam no bar Bo-
teco da Boa, na Asa Sul, 
virando sucesso entre o 
público brasiliense.

Em 2019 gravaram os 
discos digitais, Ao Vivo no 
Buteco e Ao Vivo: No Bra-
zólia. Em 2020 gravaram 
Menos é Mais nos arcos, Na 
mesma roda e o Churras-
quinho Menos é Mais, que 
levou um disco de plati-
na, no mesmo ano, ganha-
ram o Prêmio Multishow 
de música brasileira. Em 
2021, lançaram o disco Pla-
no Piloto, primeiro álbum 
com músicas autorais.

O reconhecimento na-
cional surgiu na pande-
mia, durante o isolamento 
social. Parte da população 
ficava em casa e os garotos 
faziam lives periódicas, e 
dessa forma encantaram 
o Brasil inteiro.

Os pagodeiros que an-
tes eram atração nos finais 
de semana dos candan-
gos, hoje são os maiores 
representantes da música 
brasiliense no momento, 
nesta noite reúnem cen-
tenas de pessoas, em um 
estádio com capacidade 
para 24 mil espectado-
res. “O público de Brasília 
acreditou na nossa mú-
sica desde o início, o que 
nos fez ultrapassar bar-
reiras”, conta o integrante 
e fundador Gustavo Goes. 
“Vai ser dia que a gente 
vai se orgulhar da nossa 
trajetória e poder abraçar 
quem fez a gente chegar 
até aqui”, completa.

A gravação do ál-
bum, hoje, significa a 

realização de um sonho, 
que surgiu lá no início 
da carreira, de eternizar 
um novo disco onde tu-
do começou. Goes conta 
que a escolha de gravar 
o DVD em Brasília teve 
um apelo afetivo. “Esse 
momento que é um di-
visor de águas na nossa 
carreira, algo simbólico 
e histórico, a primeira 
gravação de DVD do Me-
nos é mais, nada melhor 
do que trazer esse mo-
mento para dentro de 
Brasília”, comenta. “Um 
dia que representa a nos-
sa vitória”, celebra.

O repertório do show 
promete ser especial, jun-
tando músicas do disco 
que foram divulgadas co-
mo Põe na balança, Ah tá 
e Foi bom mais foi ontem, 
em parceria com João Go-
mes. E também canções 
que marcaram a carrei-
ra dos meninos até o mo-
mento. Segundo Góes, o 
público pode esperar toda 
energia e amor que o gru-
po tem pela música e cari-
nho pelos fãs. “Pensamos 
em cada detalhe do nos-
so DVD, esse projeto mar-
ca um novo momento do 
Menos é Mais. O público 
também pode esperar um 
mega estrutura, estamos 
aguardando um público 
grande”, relata.

O percussionista tam-
bém relata o mix de emo-
ções que o grupo está sen-
tindo com essa nova con-
quista. “É a emoção de 
quem tá chegando agora 
e parece que nunca viveu 
um momento assim, úni-
co”, descreve.

*Estagiária sob a 
supervisão de José
Carlos Vieira

GRUPO MENOS É 
MAIS — GRAVAÇÃO 
DO DVD CONFIA

Hoje (02/11) às 17h, Arena 
BRB/Nilson Nelson ( SRPN 
— Brasília, DF, 70297-400). 
Ingressos pelo site ingresse.com

 » MARIANA SARAIVA
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4 OU MAIS QUARTOS

R 26 Norte Oportunida-
de! Vendo, cobertura 4
qtos, 3 suítes, 212m2, la-
zer completo, 2 vagas.
R$ 1.569.000,00. Tratar:
61 98127-0376 c/26501

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

402 SQS Bl. P Mobilia-
do 1qt sl coz wc elev
gar 99981-3118 c/1994

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

TITULO REMIDO do Ia-
te Clube de Brasília. 61-
98143-8223 Eduardo

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

LOIRA GLOBELEZA
ISADORA - LOIRA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 99834-6047

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Interessa-
dos ligar. 61 3225-2731
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

AUXILIAR P/ CADEI-
RANTE e Serv domésti-
cos 99677-9517 3491-
0294 ou 99870-3375

BARBEIRO (A) PRECI-
SA-SE c/Eexperiência
3356-3621/ 99828-9483

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

6.1 NIVEL BÁSICO

CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MANICURE PRECISA-
SE que faça sobrance-
lha c/exper. 99271-3154

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MOTORISTA PARTICU-
LAR sal. mínimo para o
Paranoá. 99563-3017

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAClínicamasculi-
na massagem ótimos
ganhos. 61 99316-8479

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

APARTAMENTO Nº 1402, VAGA DE GARAGEM VINCULADA N° 268,

BLOCO A, LOTES 06 E 07, QUADRA CSB 10, TAGUATINGA-DF
Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o nº 10/99,
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente
autorizado pela credora fiduciária BANCORBRÁS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A.,
inscrita no CNPJ sob nº 02.010.478/0001-28, com sede em Brasília - DF, doravante denominada
simplesmente VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão Público do tipo "MAIOR LANCE OU
OFERTA", combase no artigo 27 da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão: Abertura do leilão dia 1º/11/2022; Encerramento do leilão dia 14/11/2022 às 15 hs;
nãohavendo interessadosserá realizadoo2º leilão.

2º Leilão:Abertura do leilãodia 14/11/2022;Encerramentodo leilãodia 16/11/2022 às 15hs;

Local do Leilão: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório do leiloeiro,www.multleiloes.com;
localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do leiloeiro
www.multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: APARTAMENTO Nº 1402, VAGADE GARAGEM VINCULADAN° 268,
BLOCOA, LOTES 06 E 07, QUADRACSB 10, TAGUATINGA-DF, com área real privativa de 68,00
m2, área real comum de divisão não proporcional 11,50 m2, área real comum de divisão
proporcional de 29,72 m2, totalizando 109,22m2 e fração ideal do terreno de 0,003134, objeto de
Matrícula n° 269.235, do 3° Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. 1º Leilão valor
mínimo: R$ 467.000,00 (quatrocentos e sessenta e sete mil reais); 2º leilão valor mínimo: R$
437.696,92 (quatrocentos e trinta e sete mil, seiscentos e noventa e seis reais e noventa e dois
centavos). Existem débitos referentes às contribuições condominiais. Fica o devedor fiduciante:
WMA COMÉRCIO E SERVIÇOS DE ESTRUTURAS METÁLICAS LTDA, CNPJ/MF n°
09.238.942/0001-87, representada por seus sócios administradoresWILLIAN DANTAS CALDAS,
CPF: 991.303.781-68 e ANTONIO CARLOS PEREIRA CALDAS, CPF:059.907.181-87, desde
logo intimado através deste edital, caso não seja localizado.
Condições de pagamento:A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será
de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação.Maiores informações no escritório
do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular: (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

www.multleiloes.comEdital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Assisten-
te Administrativo (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Cozinha.
Currículo: 6199213-
9385
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA
CAIXAPARAESTACIO-
NAMENTO 12x36 com
experiência. Interessa-
dos enviar Cv para:
rhcooperfim.tmt@gmail.
com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativascontrataDesenvol-
vedor ( PCD). CLT
+benefícios. Escolarida-
de:Superiorcursando. In-
teressados encaminhar
c u r r í c u l o s p a r a :
inclusao@g4f.com.br
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

PANFLETEIRO PARA
adesivar e instalar fai-
xas 44h. Sal. R$1.400
VA + VT. Boa comunica-
ção . CV: anaap i .
org@gmail.com

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

PSICÓLOGA (O) . Para
trabalhar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho. CV p: instcontrata
@gmail.com

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA Envi-
ar CV p/: deniltondelfino
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIO DA CATEGO-
RIA VA +VT +Pl saúde.
Enviar para email: viama-
gistralcurriculumlab@
uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Técnico
de Suporte N1 e N2 (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. Falar com Elita:
98542-2168
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


